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REPÚBLICA FEDERATiVA DO BRAS~L 

SEÇÃO 11 

ANO XXIU - ,..,t,o 42 CAPITAL FEDERAL S.~BADO, 23 DE MARÇO DE 1968 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDi!:NCIA 

(!)A• ENDARIO E SENA,DORES DESIGNADOS PARA AS COMISSõES 
MISTAS REFERENTES A VETOS PRESIDENCIAIS A SEREM APRE­
CIADOS NO PERíODO DE 20 DE MARÇO A 16 DE ABRIL DE 19.68: 

DIA 26 DE iliARt)O DE 1968, AS 21,30 HO«AS 

l?rojeto nc ~C.N.) 9-51 - C·IZpõe sõbre o leilã'J de m~rcadorlas reali­
bldo pe!a.'i r~:part!ções a.dua;tc:J as. - Senadores: Fernando Corrêa - Pr.:-
~Onio Portcila~- Bezerra Neto. ' 

DIA 27 DE M.\RQo', AS 21,30 HORAS 

Pro~etc N9 16-67 (C.N) - Autoriza a instituição '.ia "Fundação ·ND.­
'ci:mal do J..."ldio'', e dá ou.tJ:as providências. - Fernando currêa - José 
'3-t.tioma:td - AC:.alberto seru1a. 

l?lojeto N~ 14·67 (C,N.) - D:;:.<;põe sôbre o efetivo ~o Corp-.: de Oficbis 
~ Ati\'1:' dt~. Fõrça Aérea BrasLeira em tempo de paz. - Ney Braga -

uriC'l Rczenãe - Edmundo Leri. 
Projetr. N9 13-67 (C.N .) -- Cria-a Superintendência do Desenvolvime~l­

~ da Reg·i~ CPntro-Oeste (SUO'!!. CO), e dá outras providências. - FHinto 
:M:uner - J'J~é Feliclano - AdB~buto .Senna. 

DIA 28 DE Mi>RÇO, AS 21,30 HORAs 

Projeto na C.D. N!l 456-6'; e no S.F. N9 103·6'1_- A.lt.era dispositl\'(JS 
::1 Lel n" 5.173 de 27.10.66~ que "dispõe sôbre o Plano de Va~orização Eto~ 
,mica da ~P.zOnÍa (SPVEA), cl'ia a Superintendência do Desenvolvl­
ento da tt..mazônla (SUDAM:) e dá outras providências. - Senadores: 

C'\rlos Lindenoerg - Wilson Gonçalves - J~sé Ermirio. 

Froj~J na c.D. N9 3.619-66 \e no S.F. N>? 51-65- Altera o art. '19 da 
1~ n9 1. 711, de 28 de outubro de 1952 <Estatuto dos Funt!lonários Públltos 
Civis de Uttiãol. - SeJJ:adort•s: Menezes Pimentel - José Leite - Arthur 
y!rgWo. 

Projeto na C.D. N• 1.438-60 • no S.F. N• 58-67 - Concede Lsen<;l\0, 
pelo prazo ~e 1 (um) ano, dos impostos de importação e cte consumo, pa:.ra 
a lmp-Jrtação de materiais desr.!nados à fabricação, no Pais, de centrais 
telefônicas automll.ticas. - senactcres: Domfclo Oondlm - Adolpho Fra..'lco 
- Antonio Balbino: ' 

DIA 2 DE ABRIL, AS 21,30 HORAS 

Pl·ojeta na c.D. N9 35-67 e no S.F. NQ 125~67 - rnclLd, na..s entldMe.s 
co:nslgnatárias a íiue se refere o art. 171 da 1 Lei n9 4.328, de 30.4.68, o 
Clube d.e O!íc1a1s da Reserva e Reforma.das da Marinha e a A.%'JCiação C\e 
TaifeJros da Anuat;la e Clube BeiJeficente dos sargentos da Màr1nha. 
SenadorEs: Paulo Tôrres - Josê Guiomard - Oscar PassoS. 

Projeto na C.D. N9 80·6'1 e m.· S.F. N9 139-67- Dá nova redação 110 
parágrafo tmloo do art. 20 da Le· n9 3. 765 de 4 de mai-:1 je 1960 que dispõe 
eObre aa pr.nsões militares. - Srnadores: Mello Braga - Clodo~'lir MlUet 
- Argemiro ds FJgueiredo: 

DIA 3 DE Al'RIL, AS 21,30 HORAS 

Pwjeto na C.O. N9 4.052-62 ~no s.F. N9 !50-65- J.l'lxa c. gra_u mínt~·1o 
para aprovação de candidat.os ~o Serviço PúbliC~ Federal. -:- Senador··~: 

Antonio Carlos 1
- José Feli~i:l.'lo - Aurélio Vianna. 

Ptojet< na c o. NQ 2.4;)8 .. 5'/ e no S.F. N9 142-64- Ir.üitui o seg'lt.Q 
obrigatót'io éoutra acident".s c·.tm passageiros de veicnl'JS rvdoviâl'ios c~ 
transporte •:oletwr.. - Senaj~• ... .s: Celso Ramos - ~1\ttiUo P..ntana -r:,,,_ 
mun<lo LeYi. 

Projete na c . .o. N" 455-67 e no S.F. N9 106-6/- Dispóe sõure a Lcn:ao 
de tributes l.nl'loentes na impOrtação d1s oens oestinados a construção e 
obra.> relJ.rionadas com ativijndes de infra~estrutura. - denaaores. Ca. :os 
Lir.denberg - Cladomir ML.let - Argemíro de Figueired'J. 

DIA 4 DE P.BRIL, AS 21,30 HORAS 

P1'ojeto m~ C.D. NQ 607-67 e o S.F. NQ 117-67- Cna ::! (doisl cargos 
de .Tutz Substitt:to do Traba.\l'l.:J no Quadro da Justiça do Trabalho da f. .• 

Região~ em Belém, Estado do Pará. - Senadores; Carlos '..~indenberg -
José Ouiomard - Bezerra Neto. 

Projeto Ci.\ C:.D. N9 :iJ.2-67 e nJ S. F. N9 80~67- Cria a Serviço Naf.!o ... 
nal de Bibliotec:lS Municlpals e dá outns :providências.~ - Sr:nadJres: Du­
arte Filho - F~'.'Tlando Con.-<"a - Antonio Balbino. 

Projeta pa C.D. N9 J:::S .. b~ e no S.F. N9 138-67 - Autmiza o Pod,:r 
Executivo a proceder a alteraçao da Lei Orçamentária n" á LS!i de 8 12 W, 
na,. p~:~.rte da dotaçã~ pertinr~nte ao, Tribunal .Regional .El~Horal de S:!o 
P01.•110, sem aumento de d~pesas. - .9enadore": Carvatno Pmto - J J.;é 
Leite - Pessoa de Queiroz. 

DIA 16 DE ABRIL. AS 21,30 HORAS 

Ptajeto na C.D. Nº 4.071~66 e no S.F. N9 30-66- Autcriza consign:l­
çã() 11'\m !ôlhr'- de pagamento a faYor da SQciedade Finan.Ji.<tl dos Sê'rvid·Ht:.S 
Públicos do Brasil (F'INABRI\). - Senadores.; Mello Braga - JUlio Le;~c 

- Bezerra. Neto, ' 

Projeto na c.o. n9 3.22.1-GS e no S.F. N9 60-67 - Es~nde a ent.idadPS 
cté assistência ntédico-hospitalar o disposto n'l art. 59 da L-4-!l 1.046, de 2 lle 
janeiro de 1950, que dispõe sõbre a consignaçã<J em fôlha :\e phgamento. -
Senadores. Dmu:tP. Filho - Can•a.lho Pinto - Oscar Passos. 

Projeto n2 C.D. N9 121·G7 e no S.F. NQ 135-67- (.;onctde aos sen·i­
dores pUblicas da União e 110s das entidades autárquJca.s "'" pa.raesta•r.s 
tederais, que lidam coril raios X, ou substâncias radioativas, a aposentaac. .. 
ria !acultativc eo.s 25 anOs ele serviço e a obrigatória aos 65 Ut!OS de ida:! c. 
- S&t1adores · Duarte Filho - Fernar.do C()ttêa. - Adaloe. to Senna. 

Projet., na C.D. N9 315-67 e n, s.F. N9 1-t:51 - Cria, na 3~ Região d.l. 
Jttsliça do Trabalho, 8 (oito) Juntas ~ Conciliação e J!l}g-ament-o, CoJH\ 

sP.de em Bt>1o Horizonte, Estado d~ Minas Gerais. - Sena'dOies: Lobão 'Ü. 

Silveira - Mur.o~I Villaça -· Adalberto Senna. 

• 



bl,c\hW DO CONGRESSO NACIONAL (S"eção H)'' ,t'Jarço a e 1 YC<I ' 

. COMISSÃO· '~111$~,;'; \'>'.c ;·~~·-' 
Incumbida de apreciar "i·~~il,l!;li~~;r;-· 

do Senhor Presidente da Re llcá 

E:XPED~ENTE 
Deputado yaon Perez para. Escru~ 
nadar. 

Encerrada a votação, apura-sa 
seguinte re:rultado: 

ao Projeto de Lei da Cãmara n lV" 

mero 142, de 1934 (n? 2.408-C-57, 
'fta Casa de origem). que "institui 
o seguro obrtgatório contra actde·n-
tes com passageíros d~ veículos r~ 
ctovió.rios de transporte coletivo". 

/>.TA DA 1• REUNIAO, DE .NSTA· 
LAÇAO, REALIZADA NO DIA 19 
DE MARÇO DE 1968. 

As_ dez ho::as e trinta mt 1 tos do 
dia dezenove de março de \/.1!. nove­
centos e sessenta e oito, ,_t )ala de 
Comissões, presentes os Senhor~s se­
lladores Celso P..amos, Attilio Fon­
tana c EdP..1Undo Levi e os Senhores 

, Deputaqor, Alberto Costa, Nicolau 
'l'tuna e J.c.<:H! CoJagrossi, reune-se a 
Co_missáo Mista incumbida de J.preciar 
o Veto 'l'otal do sen110r Presidente da 
Repllblicn, ao Projeto de Lei da L:â­
man\ 1w 142, de 19ü4 (t19 2.'c::08-C-57, 
na C~!.sa de origemJ, que "institui o 
seguro obrigatório contra acidentes 
com pa::;sageiros de veiculas rodoviâ­
l'los de transporte coletivo''. 

Em obediência ao preceito regimen­
taL .assume a presidência_ o 1:5enhor 
Senador Attilio Fontana que, decla­
rando instalada a Contissão Mista., 
determina seja procedida a . eleição 
para os cargos de Presidente e Vice­
Presidente, respectivamente, através 
escl'Utinío &eéreto por cédulas mino­
minais, previsto no art. 32 do Regi­
mento comum, convidando o ':3enhor 
Celso Raffios parn Escrutinador. 

. DEPARTAME:~'TO DE t:'.APRENSA NACiONA~' 
Pe.ra Pres1-d.ente: ) 

OI RH T0F1' • l"l!'!RAL vot1 

5 
1 

AL:CERTO DE BRITTO PEREIRA SC'Iiador Júlio Leite .•...••••• 
Senador Bezerra- N'eto •.••••• ." 

0)-ll!FF J"'O ""'"'~V!r ..... r"B 'l"'UF.U IC4e&e-s 

J, 8, DE ALMEIDA CARNEIRO 
CHI:!FO >'Á ~u;:ç..&o Oct RI!OAç:l~ 

"LvRif..I'O GUIMARÃI!!S 

DIÁRIO DO CONGRES30 NACIONAL 

Para Vice~Presidente: 
vot-

Senador Bezerra Neto • . • . . • • • ~ 5 
Deputado Leon Perez . . . . . . . . l 

seç:Ao u o Senhor Presidente; após agra.d 

bneoc no.o of1clnt~D do 0f>pllrtsmcnto de Imprensa Nsclono.l - BRASiJ.I/) 
cer a seus pares a sua. eleição de.:;J 
na o Senho-r Deputado Oswaldo Z 
nello Relator da ma tér1a pertínen tE 

aprovada, será assinada pelo Senhor 
Presidente. 

RELATóRIO 
Nç 11, de 1968 

Da Comissão :Mista sôbre o veto do 
senllor Presidente da República ao 
l ... PJjeto de Lei da Câmara número 
2. 40&-C, de 1957 (n9 142, de 1964, 
ao Senado). que institui o seguro 
o1Jriaatótio contra acidentes com 
passageiros de veicutos rodoviários 
d.e transporte coletivo. 
Relator: Deputado Nicolau 'fuma 

Sistema Nacional de Seguros Frl.: ComissãO Mista. 
vados. Nada mais havendo que tratar, e 

cerra-se a Reunião e, para con.:;t 
o Decreto-lei n\1 73, referido, eu, Mário Nelson- Duarte, Secretiu 

constitui ordenação especial, nor- lavrei a presente Ata que, !ida 
mativa das operações de seguros apz:ovada será asslnada pelo sent 
privados que, por fôrça dos prin- Presi<len te. 
cipios bas1Jares de direito, não se-
ria posstvel sofrer re'l!ogação, sem ATA DA 2\ REUNIAO, R.EALIZ.'\1 
iioeferência expressa dêsse intuito, NO DIA 21 DE :MARÇO DE l9Hi 

Em face de tais preceitos que As dezoito horas 'do dia vinte 
submeteram a matéria à super- hum de março de mil novecemQS 
visão do Conselho Nacional de sessenta. e oito, na Sala das Com 
Seguros Privados, a imPlantação sões, so);) a Presidência do Senhor ~ 
do sistema dependia apenas de nador Júlio Leite, presidente, pre<;: 
t·eaulamentaçâo, o que está sendo tes os senhores Senadores ~ellQ. B· 
tei'to pelo Govêrno. ga,. Bezerra Neto, e os Sehho 

Encerrada a Votagã~ apura-se 
seguinte resultado: • 

Para Presidente: 

o Senhor Presidente da Repú.blica, 
no uso das a.r,ribuições qll<! the conte­
rem os artigos 62, § lll e .83, ::n. ctà 
CO':.J.stituiçáo, resolvEm 11cgar :'>anção 
ílO Projeto de Lei da Câmara nüme­
ro 2. 408-C, de 1957 {n Q 142, no Sena-

0 do Federal), q'ue institui o seguro 
obrigatório contra acidentes co'm 
passageiros de veiculos rodoviários de 
transporte coleti\'u. 

Senador Edmundo Levt . . . . 5 votos 

Por outro lado, o projetó, res- Deputados Oswaldo Zaneuo, Leon J 
tringi.ndo as indenizações, limita rez e .Antõnio Brezolin, reune~st 
a re~-ponsabllidade clvn do trans- Comissão Mista inctmlbida de ;~_\.! 
portador a uma simples obriga- ciar o Veto Total do Senhor Prí 
çáo de segurar o passageiro, con- dente ·da ij.epública ao Projeto de 
trariando os fundamentos de or- do Sena.do _nQ 30, de 1966 (hQ 4.07, 
dem jurídica, sócia!, econômica e de 1S6-6 na. Câmara), que "autoJ 
administrativa em que se assen- consignação em fôlha de pagame 
tam o instituto da I'C5Ponsabili: a favor da Sociedade Financiai 
dude civil". I servidores Públicos do BTasil < 

Senador ~Celso Ramos , .. , . . 1 voto' CRIGEM E RAZAO DO PROJE'l'O CONCLUSAO NAB'R') · 
Pará ViCe-Presidente: 

D~Ptftacto Alberto Costa . . . . 5 votos 
Deputado José Colyagrossi . . 1 \'oto. 

1 ' o Senhor Presidente, após ~grade-
cer a seus pares a sua eleição, uesig­
ua o Senhor Deputado Nicolau Tuma 
Relator ·da matéria ·pertinente à co-­
misâo Mista. 

Nada mais havendo que tratar, etl­
cerra-se a Reunião e, para ~onstaT, 
eu, Mário Nelson Duarte,. Secretlirío, 
lavrei a presente Ata, que, lida e 
aprovada, será assinada pelo Senhct 
Presidente. 
-ATA DA 2> REUNIAO, REALIZADA 

NO DIA 19 DE MA~ÇO DE 1968. 

As dezoito -boras do dia dezenove 
de março de mil novecentos e ses-
senta e ·oito, na Sala de ~omtsõ•.s, 
sob a Presidência do senhor Senaaor 
Attilio Fontana, Presidente, ·t:resentes­
os Senhores Senadores Celso ~amos 
e Edmundo Levi e os senhores Depu­
tados Alberto Costa, Nicolau Turim 
e José;Colagr~ssi, re\}ne-se a COiniS· 
são -Mista incumbida de apreciar o 
Veto Total do Senhor Presidente da 
RepúbliCa ao Projeto de Lei da Câ­
mara n9 142, de l964 (n9 2."408-C-57, 
na Casa. de origem), que "institui o 
_segura obrigatório contra aci.dentes 
com pássageiros de veicu1os rodovia­
rios de transporte coletivo". 

Dando inicio aos trabalhos, ,'1 Se­
nhor PresídCrtte concede a p~\lavra 
e.o ·Senhor Deputado Nicolau Turna 
que, na qualidade de Relator, tece 
considerações consubstauciadas em 
Relatório circunstanciado a origem e 
tramitação da matéria nas juas ca­
sas do Congresso Nacional, bem conto 
as razões alegadas pelo . .Senh-Dr Pre­
sidente para, no uso de suas atribui­
ções constitucionais, apor seu reto ao 
processado em tela. 

Nenhum dos Senhores Congressistas 
desejando fazer uso da pa1avrc., o 
Senhor Presidente determina em regt. 
me d/.1 votação o Relatório, ..JUe é 
aprova,;~ e assinado pelos_presentes, 

Nada mais havendo que trà.tar, en­
~erra-sc a Reunião e, para coustru', 
eu, Mário· Nelson Oll::trte, 'Secretári<-J, 
lavrei a ~esente Ata. que, J,i-~ e 

O ·-projeto é originárl.o da :!amara 
dos Deputados, onde foi apresenta­
do pelo então Deputado Fernn.ndo 
Ferrarl. 

Justificando a propo._o::;ição o Autor 
esclarece: / 

"Visa, o presénti! pl'Ojeto de Jel. 
resulver uma sitlJ.$..Çào deveras 
ruinosa Para as emprêsas rodo­
viul:ias de transPortes coletivos 
de passageiros, nos casos de aci­
dentes. 

Atua!m€:nte êsscs casos ~êm ié­
'vado -muitas em{Jrésas à falêncla, 
por não poderem }nau ter am se-o­
guro que cubra o risco de vida de 
todos os passageiros que tran~ 
portam. devido lJilt' só àS eleva­
das taxas aos tJrérmos1 como alU­
da em virtude das demandas ju­
diciais tlaqueles que, inconforma-­
dos, reclamam inwortâncias ver­
dadeiramente astronômica.~. com 
relação -no capital da cmpretia 
transportadma. 

As demais 'en;.prêsas de tJans­
portes, tais como as aéreas, ma­
ritimas e ferroviárias, tais como 
as aéieas, maritimal:! e terroviá­
rías, já têm essa responsabilidad.e­
devictamente regulada, por leis 
especiais. 

Para resguardar tâo eleYado pa­
trimônio. que está a serviço da co­
letividade - nacional e ..tue deve 
merecer o amparo do poder pú­
blico. é que apresentamos o pre­
sente- projeto de lei, na certeza 

..... de enContrarmos o apoio dos no-
b\:es wa:re~. a c.u)a coffipc-:ensão 
dos grandes problemas dos: trans­
portes coleth·os do pais, fazemos 
justiça". 
O VETO E SUAS RAZOES 

Diante do exposto, julgamos en­
contrar-se o Congresso Nacional Ha­
bilitado a pl'eciar convenicntem~nte o 
veto presidencial ao Projeto de :;_.ei 
da Câmara n\1 2.403-C, de 1951 Cn9 
142-64, no Senado) . 

Sala das Comissões, 19 de ,.março 
de 1968. - Ed.mundo Lcvi, Presi(len-
te. Nicolau Tu ma, Relator. 
Attilio Fontanâ. - Alberto Costa. 
José cowgrossi. 

Dsndo início aos trabalhos, o 
nhor presidente concede a palavra 
Senhor Deputado Oswaldo Zan 
que, na. qualidade <la Relator, 1 
considerações consubstanciadas 
Relatório circunsta.nciando a orit 
c tramitação da matéria nas duas 
sas do congresso Nacional, bem 
mo as razões alegadas pelo seu 
Presidente para, fio uso de suas a 
buições consmucionais, apor seu 1 

an processado em t.ela. 
Nenhum dos Senhores Congre~ 

COMISSÃO MISTA tas desejando fazer uso· da pala 
• 1 o Senhor Presidente determina 

Incl{mbida de lzpr~ciar o Veto T_ot~l regime de- votação o Relatório, 
do Senhor Prestdente da Republl- é- aPI'ovado e assinado pelos pret 

ca (10 ProJeto d.e Lei do Senado tes. 
n<'. 30, de 1967 cn.9 4.07.1-A-66 -:-·na Nada mais havendo que tratar, 
Camara), que 1'autonza conszgna- cerra-se a :Reunião e, para con! 

qao em !Mlta de. pagamento tt 1(1· eu Mário Nelson Duarte secr 
vor .da Soci_edade Financi~l-Z , dos rio' lavrei a presente Ata. que lie 
Scrvulodes Publlcos do Brasll \FI- aprovada, será a.2sinada pelo Ser 
NABRAI. ?re--'-l~"nte. 

ATA DA l" RBUNIAO, DE INS'l'A-1 RELATóRIO 
LACAO. REALIMDA NO DIA 20 i 
DE, MARÇO DE 1968. , N~ 16, de 1968 
As dezoito bora.s do dia. vinte de\ Da Comissão Mista, \ncumbida 

março de mil novecentos e sessenta e relatar o veto do: Senhor Ptesi< 
Oito, na Sala das comissões, presen~ te da República ao Projeto de 
tes os Senhores Senadores Mello Bra- cW Senad-o n9 30, de 1956, que 
ga Júlio Leite Bezerra Neto e os S~· tenae à Socteáade· Financial 
nhores Deputados Oswaldo Zaneno, Servidores Pú?licos do Brasil , 
Lecn Perez e Antônio Brezolin reu- N ABRA) o ..dzspOsto na Lei m. 
ne·se a Comissão Mista incumbülR de m 1.134, de 14 de junho de 1 
apreciar o Veto Total do Senhor Pre.' Relator: Deputado oswald'(. 
sidente da. República no ProjE/t;!> Oe nello 
Lei do senad.a n'<' 30, de 1967 Cn:íme­
ro i.071-A-33). que "autoriza CUJ­
signação em fôlha de pagamento a 
favor da Sociedade Financia! dos 
Senidores Públicos do Brasil t Fl ~ 
NABRA) · 
. Em obediência ao preceito · fegi-

0 Senhor Presidente- d:;~. Repúb-lica, menro1, assume a presidência- o Sr. 
pela Mensagem n9 34, de 1968, ·de 7 nhor senador Mello Braga qUe, de­
de dezembro de 196'7. comunica ao nhor Senador Duarte Filho, que, de· 
Congresso Nacional que vetou~ total- clarando instalada a OOntissão Mis~ 
mente, o projet9. ~áseado em razões ta, determina seja procedida a_ eki­
de orne~ _constit.ucJo~a~ e tend~ em ção para os cargos de PresidetJ~.a e 
vista o u1:terêsse ~ubhco, c • . unda, Vice-Pl'esi.dente, r e s p e c tivam~nte, 
pe1o_s segumtes rnotn.·os: tnt~avés escn~tinio por cédulas -:.1n:n~· 

"Pelo Decreto~\oi n9 73, de 21 mmafs, prev1sto no art. 32 do .Rei;;: l­
de novembro de- 1.964.. tW. cciado o ment~ comum, comlidando o senhor 

O senhor Presidente da Repút 
no uso Oe suas atrlbu'lções (artigo 
parágl'afo !Q, e 83, III da. Cons~ 
ção Federal). houve por bem vet 
Projeto de Lei do Senado n~ 3( 
1966, por julgá-lo contrário a.o J 

rêsse público. 
O PROJETO, SUA ORJGE:c{ 

JUSTIFICAÇõES 

o projeto ~ da lavra. do eroin 
Senador Gilberto Marinho e tem 
objeto estender à~ Sociedade FL 
cial dos Servidores Públicos .d-o -
sil CF'lNABRA) o ctisposto na Lei 
mero 1.134, de l4 de junlta de l 



.......... -------------------------
D 1 AR 10 DO CONGRESSO NA CI ON A L ,.,;r~S~"';,';ç;',ã~o ,!1;.)1 ):,._=~=-~=,:.;M;,;a;;r;;ço::.,.:d:,;:e:...;1, .;,96,:..S=,..e,1 ,s,, 

·--------. -
3-,to"' , ré a !\lltôl1fo Balb\no e os Senhv'-"~" i das a~ribuições a êlc confet'idas p:>l?-S 

Lo ju;tif~c~-:~- ~eu j]uttre . ~ .. !o; 'lt1~a<ios Aniz .Badra. Das:> Coun\)ra la:·li~os 62, § 11), e ~3, Ill, d~ ~omu-
~:.ssml ~c expie.,sou. . I e ~~ynaldo Srmt' Anna.. reune-:;; ~ lu~çáo, n~gou s::n~çao aQ ~1 O]cto c-~.: 

na saia. de Comissões, presentes os 
Sénhores senad.:Jres Carlos Lin:i ~n­
berg, Clodomir Millet e Arg-emiro tie 
Figueiredo e os senhores De.pma..t(,S 
Lui~ Athayde, Paulo Maciel e Cln­
ga.s Rodrigues, reune-se f!- comi.-·s .o 
Mista incumb1da de aprec:ar o Veta 
Total do Senhm· Pre;:;idente da Rt-­
püblic:t ao Projeto de Lei da Cibn­
ra. n<J 106-57 (435-B/67 11a essa d.3 
origem). que '' d!~põa sôb:e a isen~~\0 
d" tr'ibutos incident-es n:t imp:>rta,·:w 
d~s bens destinados à- -CGnstruçã:> e 
obms re:acionodas cem atividades de 
infra-estrutura". 

"A Lei n~ 1.134, de 14 de ~un_no Comissão Mista incumbida cie ,lorc- Le1 da ~amara n} 112-~-ti7 mo .• :~"o 
ce 19'õ0. concedeu às assocmy~~s ciar 0 veto Total do senhor Pt!::a: naU::> n·. SO!G7~, _que ctt,a o. Eet; •.. tç 
de (:}aSse do funcionalismo pu'Ju- dente da Repúblicu ao Projeto de I.:;t N!ic1onal de B!!Jll_ote,cas Mumcipa,., e 
c.o, existente na data de sua pt<- da Câmara n9 80, d(~ 1961 1 n·' 11 -B. da outras pt·ovtdenc-as · 
b!ic3.çá.o, prer!·cgatil'~ ~~ ~·epre: de 1967 na Casa de m•ige'm:). _ ~tlC 

1
· o PROJEro: OR-lGE:\1.. E 

l>Cntac;ão ~olellva ou lndtVJChtarl .. ?~ •·c~·ia o serviço NaciO~"!~l ~e Blbhr}d~-
1 

JUSTIFICATIVA 
E;eus u-,.s~c;Mos perante as au_...,u- cas e áá outras provJdencw.s. 1 .. _. 
da.des administl'a.tivas e a Ju:;7.lça Em ohediência. ao preceito ·~gi- A p:ro-pos1çao é .ct~ fn~cmt.J.va do 
-mdlnária desU~ que congn~ga~<>cm mental. assume a pt·e.Jidência do 8-o?-- Deputado Ita.lo F1tt1paldt qu~. ao 
t;erv1doreS. ::-em caráter politic-O e nbor Sena-dor Duru·t.:: Filho, que, de- just.ificú-la, declaro.n, entre outr;1S 
:;e c::mstituis.sem nos têrm.os. C.o clarand.o instalada. a Comiss5..:l \ih;- coisas, que os leg1slador.e3 "de·;em 
Código Civil e normas constttu.- 'ta determina 'seja procedida a e1ei- conjugar esforços no s~nt1do _de co­
ciLnais, Atribni. ainda. a-estas cr~- ci'<O para os cargos de Presidenv~ c locar livros ao acance d3. bolsa_ d:J 
tidades· a ••:mtag:em de promr'l\'e- Vice-Presid~nt~. r~ s p e c tiva.m{O:tte, povo, dando a toào e qualq.u~r ·~~<:ia­
rem descontos de mensalidades em através escrutínio por cédulas unin<..'- dão a opQrt.unidade de se mstn~-.~.· e 
Olha de pa?-amento d~ seu~ d.S::;o- m!nais, previsto no n.rl. 32 do R.;gi- se eleva._:.- culturaL'llente". . 

Em obediência ao preceito 1 ~~:,:­
m2ntal, assume a p~·esidé:1c:a do ~::­
S~m: •. :-J~r Clodomir Millet, que, t..:->­
clarando instalnda. a ComissáD t-.l.J."­
ta determ!na feja procedid~l a l ;c·­
çã'o para os carg9s de Presldentt~ e 
Vice-Presidente, r e s p e c tivam,~me. 
através esctutm;o p:::lr cejula'3 urwno­
minais, previsb no :o't. 32 d:> 'R."'l·­
mento Comum, co!lvidando o Senh'Jl' 
Deputado Luiz A thuyd~ p:rra. Escrn ~ 
tinador. 

clsdos medtante ca.n:ngnaçao. mento comum, convidando o Sennor O proJeto, prossegue seu aut.Or, "".'~-
.'\Lei referid:t só atendeu, pt>r-- Daso Ccimbra para E~crutinador. sa, sobretudo, pelo aum~nt-o das ::,8~-. 

tan~o. aquelas sociedades que, ate Encerrada a vot.a1·ão, apura-Se o bliotecas existentes, criar no .1 <_lU:, 
'" data de RlHt promulgação, jâ .se seguinte resultado: 

1 
condiçOOs favoráveis ~e sobrevnren-

ünha:-m constituído, I p r PreSidente· cia aos escl'itores e, amda, l.>ara~t;ar 
c:·iada p:)3tericrmente. a. FI':.'1A- a a · Vo/o') o livro, tornando-.o_ ac~ssivel à ~~1lsa 

.E~A realiza, em favor dos seu.; as Senador Fernando Corrêa 5 P?Pt~lar" além fie vtr ao ,encontro ?as 
soc.Jd:n o mes.tno papel daq•1-e1as \ S d . An";:.,..,;,. Ba'"1.,10 1 1 

fnHltdades do Plano Nac,onal de ( Ul-

1 

cna 01 ..... ~->.J.V L,..,. •·•••• t t.n~ioades. \loi.os 1 ura. 
E' _]listo, pois .. se lhes conce_{;-am 

1 
P:u·a Vjce-Presid•;nte: · o VETO E SUAS RAZõES 

Jg;lal-i prerrogattv~~ e b-eneftuo,-~· D~putado Daso Coimbra ... , . . 5 ! · 

Encerrada f\ votaçã0, 
se!F-]i1lte r:::~uHado: 

Para P :e:ü.jente: 

apt.Ita-:;e a 

tal c~mo· 1~0 âmb1w estadua~ ~a Deputado Aniz Badra. . . . . . . . . . 1 Considerando o projeto con~r;it~o 
toi feito pe.cs Govêrnos da (xU:-t- . . . ao interesse públicQ, o Senhor Prc;.;1- V'1' 1s 
mtlJarn. e do Estado do Rio de O Senhm· Pres1dente, ap?~ agra~e- dente da República .J.pôs-Jhe vet.o ~Q- Sens:d:8r Arg:miro de p:guei-

5 
~:weiro." cer a seus pares a .sua ele1çao de8±;!;- tal sob fundamento de que "o !!'OV{;r­

na o Senhor Deputado Aniz 8ad·,·n no vem envidando esf'iJrços para. !m-
RAZOES DO VETO Re!ator da matéria .Pertinente à Co- . pe-dir o crescimento da máquina aj- D~putado Paulo 1-'l:J.ciel ....•.• 

o veto toí tempestivament-e apô.<)W mi:;são :'Vlista. ministrativa federal tendo em VlSta 
l 

sã-v ~s segumtes as 1azões do s-e- Nada mais havend·) que tratar, en- o Objetivo de conter as despesas c;:;m 
hor P•·e<:..·dent.a da Repúbica cerra-se a Reunjâo e, para con~tal', 0 custeio dos serviÇ-Os da União, re-

. -· ~ · eu, :vrãrio Nelson D'Jarte, Sec:.·e_lar~o servand:. maiores recursos para m-
" As Le:s existentes sôbre a C<'ll- lavrei a presente Ata que, llda e \'estünento.) e assim. acelerar o d.~- D~pulado .Clut.ga.s R.:dj.'ibu::s ;) 

signaçno em fõlha de pagamento, I aprovada será as.:;inada p8lo Senhor senvolvimento nacional. D~putsdo Lu:z At11::;.y;:re , . . . . . 1 
t~m caráter. restritivo, quer. ,Y.'J~~- Presid'3nte. · j Em que pese a b_o~ intenção do !e-

0 
s2nhor Pl'e:;ide:~te, npós ag:"-\..-1:'­

t.o aos cons1gnant;es e ~~ns1gna.a- \.TA DA 2~ REUNI!\O RE!\LIZ.!D!\ gislador, ê necessano, portanto,_ m.n cera f:.€Us pares a sua elelçao ..!,, .,­
:rio3quer qum~to. a especle de dP.s- t NO DIA 21 DE M:ARÇo DE 1~3 3 · exame c~i~.ad?_w do .grau de ~;:1o~·1- na 0 Smhor Senad:Jr Calos Lín:.t :1-cont~ e se~ l.mite. _ , dade- de mHcatn·a pala a qual s.e JhE'- be.~t1 Relator da ma~érja pe:--iin..:lh~ 

A_ l!lclu~.>ao de qualquer. qon .. 1.g- As quinze horas e trinta minutos du te:1de a criação de ~~1. _novo mga:lls-
1

,. é'onussão Mi ·tu 
!l:~~ar1o a.o numemso rol Ja ..:X\~- dia vinte e hum de março de mil no- mo. A luz dêsse c:-1ter1o. o prcs:mte I :.t ' "' ' • 
tente, deve ser procedido de n.e- vecentos e sessenta e oito, na Sala projeto de lei é inconveniente por Nada mais havendo que tratar, c·~ 
ticuJoso exame, para se avqj~ar_. das Comissões, sob a Presidência do empenhar 05 já esc~sos recurs~s f e- cerra-se a Reunião e, para. cons1 ,;;·, 
~:cmo a necessária profundida, a.tc Senador Fernand'J Conea. Presidente, dera'is disponíveis para 1nverEôes de eu, :'\J!ário N8lson Duarte, Secreta.rl.}

1 otJnde e co:no possa ela inte1·e~a.r e dos· srs. senadores Dúarte F'ilho, capital num programa m~is n.mp.o, Ianei a presente Ata qt1e, lt..h e 
cu não S. Adminlstração Fe-d.;;::_al, Antônio Balbino e dos Senhores no atual estágio de nusso de.se!"lv•Jiví- aprovada s'2rá as~inada pelo senJw: 
visto que os ônus da arrecada.çao, Deputados Aníz Badra, Daso Coimbra mento além de abrir as pertas para Presidente. 
qUe normalmente cabem ao '.:vn- e R.eynnldo Sant'.Anna, reune-se a lamenbwcis formas ue duplicação 
:J.ignatário, s~ transfeririam para COínissão Mista incumbi-da de apre- de recurs-o~. ATA DA 2·~ REUNIAO, RRJ\LlZ.~!l i 
o Executivo, sobrecarregando áin- ciar o Veto Total do Senhor Pre.si· oe outro lado, as ~tribuições que NO DIA 21 DE MARÇO DE HF-11 
da . mais os seus O:rgãos com t!-11$ dente da. República ao ProjetQ de Lei se pretende -conferir ao nôvo .jrg:ão 
:-;erviços. quando a meta "Refm·· da Câmara n9 80, de 1967 (n9 112-B. são de natureza. emin::mt~me11te :Hu­
nna Administrativa" visa ju:;ta- de I9G7 na Casa de or1gem). que nicipal. De acôrdo coro a Lei da Re­
ntente n desburocratização. •·cria o Serviço Na-~ional de Bilil)te- forma Administrativa, deve o Exe--

P<l·r outro lado, a autoriza..-ão cas Municipais e dá outras providên- cutivo Federal transferir pm·a os Es­
l)ara. consignar, contribuições não cias". tados e t..'lunicípics as alribu~çõ~s 
especlflcadas, em favor da Socic- Daado inicio aos trabalhos, o Se- que em Iu.,.ar dê\es estí\'er exerc<:'!n­
dade Financin..l dos Servidores Pú:- nhor Presidente concede a palavra ao do.' Assim, bem relação à:; diret,:izes 
blicos, se transformada --em lei, Senhor Deput.acto Aniz Badra que na da mencionada ftl?'forma Admmistra-­
a!ém de perigoso proceden~e, QuaUdade de Relatür, tece consíde1.a- t..iva, a p1·oposição seda inconve11:en· 
nbrindo margem para que out.ra.s( çôes con.substanciadas em Relatório te e prejudicial ao regime fede;:ati•Jo, 
(mtidades pleiteiem igual trata~ circunstanciando a origem e trami- se 0 "'ov-êrno viesse assumir ma1s uma 
anento. viria ferir o inaFenavel taçã.o da matéria r..as duas Casas do atribÜição nitidamente ele esfera lo­
património do servidor e de san. Congr~sso Nacional, bem como as cal''. 
jamma. o seu salário." I razões alegadas pelo Senhor Presi- CONCLUSAO 

dente para, no uso de suas atribui- 1 · 
6 

t 
CONCLUSAO Iço~ e,_ constitucionais, apor seu veto ao Pelo pres::nte reatemo s ore o ve o 

~ em aprêço, a_posto em tempo útil e 
A Comissão, ante o exposto, c•H1··1 processado em tela· fundado em dispositivos constitucio--

lui seu relatório sôbre o veto ao Nenhum dos senhores Congre.ss!s~ ua.is, julgamos haver fornecido aos 
ojeto de Lei do Senado n9 30, de 1 tas desejando fazer uso da palavra, SenbQres Congressistas os elementos 

006, na expectativa de haver provi· o SenhOr Presidente deternli!la em indispensáveis ao pronunciamento de-­
lado .aos Srs. congressistas condi- regime de votação o Relatóno, que fínitivo do congresso Nacional. 

para bem apreciar a matéria. é aprovado e assinado pe1os pre.<>~I_l- Sala das comissões, em 21 de mar-
Sala das Comissões, 21 de març<> tes. ço de 1968. - Pernanáo Corrêa_ Pre~ 

e 1!}{38. - JUlio Leite, Presideme; Nada mals hav~ndo que tratar, en- sidente; Aniz Bad~a, Relatrr; .4.ntô­
swnldo Zanello, Relator· Mello Brct- cerra-se a Reumao:> e, para constar, nto Balbino; vaso Coimbra e Rey­
a; Leon Perez e Antô1Íio Brezotin. eu, Mário Nelson Duarte, Secr~tá· nuldo Sant'Anna, 

· rio lavrei a p-resente Ata que tida f! 
aprovada, será- assinada pelo Se~hor 
Presidente. COMI&SÃO MISTA COMISSÃO MISTA 

.umbiàa de apreciar o veto Total RELATóRIO Incumbida de apreciar o veto Totqj 
do senhor Presidente da Repúbli- Nl? 14, ,~·e 1968 do senllor Pre8idente da Repiibli~ 

As dez 1101·ns do dia vinte e •:::·n 
de març-o de mil novecentos e ::cs.;,'.l­
ta e oito na Sala das ComissW.s. :•\•iJ 
a Presidência do $enhor senador Al­
gemiro de Figueireêlo, Presídente, IJY'E:­
sentes os Senhn-res Senadores ca;Jo3 
Lindenberg, Clodomir Millet e os S~­
nhores Deputados Luiz Atl1aydc, Pau­
lo Maciel e Chaga:; Rodrigues rru­
ne-se a Comissâo Mista incumbida de 
apreciar o Veto Total do Senhor Jhc­
sidente da Hepúbhc:t ao Projeto de 
Lei da Câmara n'l 103, de 1857 · ~~u­
mero '455-B-B-07 tla CaFa de ortgenu 
que "dispô~ sôbre a i$en-;;ão d::> t.rib~t-­
butos incidentes na unportaçfhl CO-' 
bens destinad{ls a const:·uçf!o e 1?.:'!'5 
relacionada-; écm atividades de m­
na-est.rutura''. 

Dando inicio a-os t.raba1ho-s, o S'!­
nhor Pesidente concede a palavra an 
Senhor Senador Carlos Lin-d.enbeig 
que, ua qualidade de Relator, t.:ce 
considerações -...consubstanciadas e.n 
Relatório circunstanciando a or!q-t':n 
a tramitação da matéria nas duas 
Casas do Congresso Nacl,.:mat, berr: 
como as tazões alegadas pelo Senüor 
Presidente para, no uso de suas a•ri­
buições constitucionais, apor seu vc .. 
to ao processo em tela. ao Projeto ele Lei da Câmara nU- ca · ao prOjeto de Lei da. camara 

mero 80, de 19--67 (n9 112-B-67 na Da Comissão Mi:;ta, incumbida de n~' 106--67 (n9 455---B-67 na casa àe Nenhum dos Senhores Congres3.1f-
Ca.sa de origem, que "cria o ser~ relatar 0 veto dü senhor Presicteu- orzgem>. que "dispõe sóbre c. t~en- tas desejando fazer uso da palai'J .1-. 
tilço Nacional de Bibltotccas e dá te da República ao Projeto de Let ção de tributos incidentes na am- o Senhor Presidente determina em 
outras providências. da Câmara nP 80, ele 1961 (n9 112-B portação dos bens destiruuios a regime de votação o Relatório, qt.e 

TA DA 1" REU!UAO, DE INSTA 1 de 19,61, .na Câmara), que crla o constnJção e obras relacionadas ét aprovado e assinado pelos presPn-
- Serviao Nacional de Bibliotecas com attvtdacl.es cte mjra-estru- es. 

LAÇAO, REALI2JADA NO DIA. 20 ....-,,n,·c' ,·pa'o e ., outras. P''~'!'d•;ll-- tut·a" • , t t 
DI!! MARÇO DE 1988. m .... "'""' ~~~ " Nada mais havendo que ra .aJ·, w-

. . elas. ATA DA 1~ REUNIAO, DE lNSTA- eerra.-se a Reunião r, para consk._r, 
.As ~wnze lloras e trlnta. .mmutos do l=leiator: Deputado Anb~ Ba.d.ra. LAÇAO, REALIZADA NO DIA 20 eu, .Mári.o Nelson Duarte, ~retá~ 1 

vmte de março_ de mll novecen- ... \ 1 d R 'bli DE M • .>\RÇO DE 19SB. · rio lavrei a presente Ata que lid·'l e 
e sessenta e 01to, na Sala das o Senhor Presiden e a epu ca , da , er· a.ssina.Qa pelo &nho .. 
iss.ões, pre-sentes os senhores se-[.:omunicou, pela Mensagem n9 75-7, de 1 As ~ez 11oms do dia vmte de ~arco apro:~ t€ s a • .. 

~o:res DU;a.IW :t"ilho, Fern~ldu cor- 9 de noy~1bro d3 lfX37, que, usand_? 'de mll nove-centos -e sessenta " o.to~ tPrest n. • 
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RELATóRIO 
Nq 12, de 1968 

venit:nctas conjunturais, ~nbo~:di.- t r.es _Dcputadcs Geraldo- Guedes, Ar-

i
, - 1wncto--as às pl:ioridades d~ !UCJ.- mando corêa e AthiG çoury, :eun•:t­

gramas e prc_Jetos . ec'?nomtcO;S, se a· con11ss-Uo Mista 1ncumb~dp d~ 
c · t · 0 ·..1 de procurando untformumr O ente- , J·ec•a.r 0 VeW dO Senbor PresHlen-
, ZJa Comissão MtS a, mcltnt t~.<-a - l'io, carn o fundam_ento de dis_ct- co.tp d; R~nública ao I?rojeto de L~'õl 

Telatar o veto do Senhor: Presid.cn- "" "' -~ 9 601 A 
te da República_ao PTOjeto de Let plinar e restrlngt~ a:; ,LSei~çocs, da Câmara p9 117, de 1967_ (n -" 
da CdnL«ra n9 106, de 196'1 (nümc- motivo pOJ.' que o duelto. à ~_sen- à" 1067 .na casa de ongenü, que 

'
·o "~"' u 167, na Câmara), Qt.J dis- ção há de sel' condicional e mio "~ria" 2 (dois) car!ios d~ Juiz S'..los-

-:...~ ·imperativo. tituto do Trabalho no Quadro ~-a Jus--
põé s6bre a isenção de~ t1

1"ibutos w- o veto aos arts. 21· e 31? decG~-
1
.-1 a do ~rao· al\.>o da 31!- R~:;mo, en 

ci.à.entes nrt impOrtaçao dos ben:s ç .L ~· 
destinadOs à câ7istrução e obras re·~ te do desfig-uramento do te~o ~a Beféll! Estad.o do PMá"'. 
l
adonad.os com atividades de in- l~i, visto eS;t.arem os .seus d1spos1- . Dando início aos trabaJ.llos, o s: 

üvos interllg~os ~o art .. 1? que, nhor Presidente concede. a pa.l~v.a 
fl·a-estrutura · 

1 

alterado com o to1, qesvu·tuou o a.o cenllor Deputado Arroanüo Co'" r.êa 
R 2latm·: senadol· Carlos. Lindeu- pl'opósito do .aovêl'no". que~ na q~alidade de" R_:~ator, te-:e 

berg. · CO~~"" LUSA O ccnslderaço-es ccnsuOOtan .. Jada'i5 . -em 

t . 32 , 1, S3 • v .Relatório <:_ircunstanci~n .. do a ortg•.!!lls 
Na forma dos ar Igos ' ~~ ·, ~ ' Foi obede-cido o prazo constii..u~io- e tramitaçao da matetia. nas du~ 

lll, da constituição, o-Presídente. óa nal e o Congresso, diante do expnsto Ca~s do OCngre~o Na<:.l-on.al, ber~~ 
· !República negou sançao ao ProJeto está em condições de ctelib<rrar sõbrz a como as razões aleg~$las pelo Senh-?· 

.l de Lei da Câmara n? 455-B/67 fno. matéria. J:"residente para, no uso. de suas atr:­
fSenado n'>' 105-67) • que dispõe_ 'W'iJ:'e sala da.s Comissões, .em 21 de ma::-- buiçõe'5 cJnsUtuc'.ona.is, apor seu ve;.,."1 tia tsenção de tributos i~cid_enf~s 11~ co de 1968. - Argemiro áe Piguei~ ao prccesr:ado em tela. ~ .~~ ,·.,_ 

hnportação de bens _estma os 1:edO Presidente: CUrios Lindenberg, • Nenhllll1 dos senhores Conol.-;::;Sl;:, 
construção e oPras relaciOnadas cotn ReHttor; Clodomir Millet; Luiz A~hay·~ tas üese3and0 fazer uso da pa.la"~lra, 
atividades d ein!ra-e.strutura, por con- de; Paulo Maciel e cnayas Rodrtgues. 0 senhor Presi-dente detenm?a. 1·.m 
.siderá-Jo cont-rã.rio ao in;;eresse pu- reo·ime de votação 0 Re1a.tóno, G_t.:.e 
Jblic~. COMISSÃO MfSTA lé 'a.:provad"J e assina-do peles ·pres~!.t-
0 PROJETO:, ORIG"Et-.1 E RA'lõ'25 l J tes 

rncmntída. de apreciar o Veto ~Otí!'l. Nada n1ais hav~ndo que ~ra.tar,, <.>a-
O Projeto sôbre. o qu_al_ ~n~\dl\1 o ao sen110r prestden~e da Repubtt~ cerrs.-se a Reunião e, !19.r_a. con~t9_r. 

,,eto presidencial e de InlCJatJva do ca ao Projeto de Lei da Câmara eu, Mário Nelson Duar.te, ~~r~ht~ 
:iBXecutivo, e ,foi submetido ao Co~- n.;. 117 de 1S~7 (nço 607-A/67 n«, rio lavrel a presente Ata que llda e 
'gresso ac·Jona.l com a Mensagem "Ylt;_- ·casa de ortge"!n, cjue ."crta 2 ta~isJ aprovada, será a~sinadtl. pelo Ss11hor 
'mero 575-67, na forma.- do a!t·. 5~· P"'- cargos de Jutz/ Subsftiuto do lr(l- Presidente. 
rágrafos 19 e 2q da Constlttuçao. b«lho 1w Quadro da Justiça do ~ 

Ex:posiç.ão de Motivos do Mm1st;t'_? ~a EStaào do Pará". 
RELATóRIO 

·Nç 13, de 1968 
A rnntérià veió ncompal;lh_e.da de TrabalhO à<l BP Reqiào, em BClér(lJ I 

{Fazenda, mostrando a- convez;nen~ta A~A DA 1~ RBUNIAO .. DE INST.:\- , 
'da concessão de "isençao do HntJQS- .L * . · b"'" '"e 

Õ t 'b LAÇAO, RE.ALIZ..'\DA NO DIA 2(} .,...,_ Co>nissilo Mista, mcu:m. lu-f:! u. '.'to de importaçii.o, do imp s ,o :)O re ......u- do s h p e •den 
· I ad d t a DE !1.1..-'\RÇO DE 1968,. relatar o veto . e1t Of r s. -: prcdutos industria iz os e a ,a~ te da República aiJ Pro;eto de. Lp 
r-te despacho aduaneiro. à importa11ao As qua"torze horas do dia vinte de da Câmara n\"l 607-A, de 19S7, :nu-
de equipamento. máqumas, apare~hos marco de mil novecentos e sessenta e ·mero 117-67, no sena:zo> que. cn.a 
e instrumentos com seus respect1vos oito ·na sala. das Com"íssões, presen_tes 

2 
(dOis cargos de JUlz substttuto. 

~wessôrios ~eni similíar naclona1, dG_&- os senhores- Sena-dores Carlos r .. m- do Tra-balho no QtLadro da Jttstiç« 
tinados esp.ec1t.icamente a constru- denberg, José Gulomru·d e Bezerra do Trabalh? da 81!- ~egião, em se-
ção, execução de obras e )nstalaçófS NeW e os senhores Deputados peral- Zém, estado do para. 
relacionados com a produçao e tra!ls- do Guedes, Armando cor~ê3: e At.hiê 
missão de energia elétrica, const.r:J- coury, reune-se a comJ.Ssao Mista R.f'l::t.tor: Dzputado Armando Cor~ 

rêa. 

Março dê 1968 

Substitutos, visto os ccupantes 
não pt·eencheyem os requisitos exi~ 
gid-os pela citada lei''. 

O VETO E SUAS RAZO~S 

·o Senllor Pr-esident<! ..da República. 
no entanto, resloveu vetar o Projeto. 
totalmente, por cons.itlerá-1o rnDtrã.­
rio aos intetêsses nac:·bllais, com oa.­
se nas razões constantes da Mensa­
gem Pre~idencial nQ lHO (Mensagem 
11? 16;1968, llo senado), à MheJ": 

"Em que pe.se a :interpretaçâ() 
dada ... velo n.·ibunal Sup~rior üo 
TrabalhO Superior dO Tl'balbo. en 
"\'laudo ao cnogresso Nacional o 
Pl'ojeto de Lei dispondo sôbre a 
Cl'iação de dOis cargos de Juiz 
Substituto do Tmbalho, o Govêr.na 
entende - interpretando os ar~­
gos 59, 110, Il e 60, IJ, da Cons- -
tituição - que é fle sua compe­
têiiCia pt·ivativa e i.l.licLat.iva da lei 
propa.st<t. 

Som.1 entrnr no mGrito da neces..,. 
. sida<le e da convenjência da me­

dida o veto se impóe não sómem;e 
p.ela eiva de inconstituciona.lidadB 
da subtração ,da compett'!ncía prí~ 
vativa do Presidente da Repúbli ... 
ca, para. a qual.haveria o l'emédio 
<Ia· sanção expurgando, em coô.­
sequência, o· d-efeito, mas princi­
p:l.lment~ pelo disvfrtua..'lltmto àa 
norma que, jnegàvelruente traria. 
gTaves implicações e mesmo pre­
juízo paar a União. 

CON-CLUSA O 

Diante do exposto, julgamoS encon­
il·ar-se o C<mgresso Nacional devida­
mente habiiltado .a apreciar o veto 
presidencial ao Projetó d.e Lei da Câ­
mara n9 60'1-A/67 (n<? 117-67, nQ Se­
nado). 

Sala das Comissões, em 21 de mar­
ço de 1968. - Carlos Líndenbetg,. 
Presidente; Armando Corrêa, Relator;· 
José Guiomard; Geraldo Guedes e 
Athiê coury. 

l 

COMISSÃO MISTA 
_ção de ferroY:Zas, rodovias. portos, incumbida de a.u:reciar o Veto ·~or.al 
aeroportos, serviços de~ hidráUI.lcas e do Senhor Presidente da Repjo!u!a 
serviços de comunicaçoes cte ,onga ao Projeto de Lei da Câmara nv'n'7,. 
distância e com outras obr_as e :..er- de 1967 (n? 607-A/67 na Ca.sa de uri­
viç-os de 1ntra-estrutma.'' · gem), que "cria 2 (dois) cargos de 

, De acôTdO com o dispostQ nos .ar­
tigos 62, § 1"\ e 83, itell"l: UI, I]~ Incumbida de apr~ciar o Veto Total 
Constituição, o Senho:r pesidente ~ ... a da senhOr Prestdente da. .Repúbli-

Infoima., ainda, e. Ex.p.osiçã.o de :~lo- Juiz Substituto do Trabalho no Qna­
·tivos que "O benefício fisc:ll .sefâ d,.::- drÓ da. Justlça do Trabalho d,a SI!- Re­
clar~do pelo Conselho de Politíca. gião, em Belém, Estado do Pará", . 
Aduaneiro. e condicionado à a.presen- Em o-bediência ao preceito regl­
tação de projetos competentemente mental; assume a pre:üdência do se­
aprovados, com a fínalidarte de ou- nhor se-nador José Guiomard, que, de­
torg:a.r estímulos aos ernpreendtmcn- clarando mstalada a . Oomissào :\'lis­
tos· nacionais que se dedicam à t:<!{e- ta determina .seja procedida, a e~ei-

"' cução de obras civis de -grande vulto''. ç"ão para ·os cargos de Pl'esidente e 
Vice-Presidente, r e s p e c tivam~nte, 

O VETO E SUAS RAZõES através escrutínio por cédulas unino-
o wto foi total, por ter o Sr, h-e­

aiden.te da República, considerado o 
projeto contrário ao interêsseA públic?· 
'/:1.;; Tazões do Chete do G<rverno to­
ranl as seguintes: 

·"A fonna. da. redacão dada l;tO 
artigo 11?, aiteran<io O Prqieto de 
Lei tf.O Executivo, empresta ~at'á­
tel· mandatório ao dispositivo que, 
se sanciomtdo, resultaria-, para. o 
importador, ·em direito 1mperativ·o 
à isenção. não obstante as oon-

minaLsrprevi:sto no atL 32 áv R.eg:.­
mentô oomutn, convidando o Senhor 

Encerrada. a votaçá'IJ, apttra-.se o 
seguinte resUltado: 

Para Pres"Iden te: 

senador Carlos Líndenberg 
senador Josê Guiomard •. , , , • 

Para Vice~ Presidente:· 

Votos 

ô 
1 

diçõ~~ restrltfv~ de limltaç~s e senador José autornatd 
critenoo subOrdinanüo· o lavor. Deputado f..thiê Ooury .... ,_, .. 
t!OCal. ' ' 

Votos 
5 
1 

O propositivo do Govêrno .!oi o o Senhor presidente. após agrade­
<i-e cont-erir à is~nçáo em •.;ausa cer a seus pare.:; a sua eleição deaí.g­
Ulll caráter facultativo, segundo na' o Senhor Deputado Armando C01:­
as conveniências da ·palitjca eco- rea. Relator da matéria. pertinente à 
nômlca. adotada pelo ExeCutivo, e Comissão Mista. 
com a. necessária fJCxibilidad.e pa- Nada mais havendo que trata-r, ell­
ra dar ao Conselho de YoiiUca cerra-se a :Reuhião e, para ~nstar, 
Aduaneira 0 poder de. outorga da .eu, M_ário Nelson Duarte, Sect·etãrlo,l 
concessão. lavrei a presente Ata que, lida. e 

.. Com ef-eito, o instituto das isen- aprovada será ·assinada. pelo Senhor 
ções d.e tributos ressen~te-se de Presidente. · . 
uma disciplina do beneficio fiscal, "'"' a UN!AO r~ • DA 
que vem _sofrendo, ·paulat.lname.nte ATA uA 2· RE , REAL .4.~ 
um processo de excessiva libera- NO PIA 21 DE MARÇO DE ~9-õS 
Jidade, ten<to mesmo para o ~;tm-:_ As qÜatorze }{oras d.o dia vinte e 
pô de favoritismo fiscal. hum de março de mll novecentos e 

O Govérno, norteando-se t~eio sessenta e oito,· na sala das Comis­
J>rlncfplo do art. 14, do Decrctp.. sões, sob a. Presidência do Senhor de-. 
le! nQ 31, de·ta de novembro ae· na.dor CaJ.s. Lindenberg. Pres'idente, 
1-966, colidlcionou as isenções às presentes os Senlwres senadôres :José 
finalidade4 caract~risttcas e con- Guiomard, Bezerra Neto e as. Senho-

RepU.blica resolveu vetar, tota.Imen _.~..:, câ ao Projeto de Lei 4a Câmaia 
o Projeto de Lei da Câmara n9 607-A 1P 138

1 
de 1967 (n? 52'6-A/67 na Ça.-

d.e 1967 (n9 117-67, no senado) qu~ sa de origem)? que "autoriza o 
Cl'ia. 2 {doiS cargos d~ JU'í:Z. Sub.~tituto Poder ExecutivO a· prOceder ã o.l-
do TrabalhO no Quadro da Justiça do teração àa Lei Orçamentária nú-
Trabalho da 8~ Região, ,em Beién\> mero 5.189, de 8.12.66, na parte da 
Está-do do Fará. dotação pertinente ao ':tribunal Re-
O PROJETO: oR.I.GEM E RAZô"Eô gionctl Eleitoral de São Paulo .. sem 

aumento de desPesas". 
O Projet-o é originário do Pod~r Ju- . 

diciá.rio. O Presidente d.o TrlbU~Bl ATÀ DA l~ REU.N"IAO, DE INS't'A..­
Superior Qo Trabalho, C:Mensag ,m . LAÇÃO, ·REALIZADA NO DIA 20 
nQ TST-967-GP-14.5/67), ~~ fOl'tna ~o DE MA~-:\~0 DE 1968. 
J)receituado nos arti~ 5" e 110 · ?a As dezessete horas do dia vinte de 
ConstituiçãO do Br:lS1l, submeteu fe março de mil novecentos e sessenta e 
Congresso Nacional: acom.panh~o e oito, na sala das· Comissões~ presen~ 
lE.xposicã"o de. Motivos do TrlbUf.!-31 tes -os Senhol·es Senadores Carvalho 
RegioiÍal dO· '"l'1;·abalho da .. ~ Regtao, Pint9, José Leite, Pessoa de Quer1z 
Projéto de J..1ei criando dms ça.rgos tle e os senhores Deputados carneiro. 
Juiz SubstitutO na Justiça do Tra- -Loyola, J(}aquim Parente e jairo 
balbo de referida regiãc: com cetle Bnun, 1'eune-se a oomissão Mista. 
em Belém, Estado do Para~ . · b'd <! · v · 

A 'Men•agem ,subscrita pelo Pre~t- lllcum 1 a e apreciar o eto Total 
· Tr b do. senhor 'Presidente da República ao 

dente do Trib\tnal Superim· do a a,..... Projeto de Lei" da Câmarâ nº 133, de 
lho, esclarece: 1967 (n9 · 526-A-67 na Casa de ori-

"Em face do diSposto no artigo gem), que "aUtoriza o Poder Exe-
22 do Decreto-lei nq 2~9, de 20 cutivo a p!'<lceder à alteração da Let 
<Ie' fevereiro último, publicado no Orçamentária n\t 5.189~ de 8.12.66, 
Diário Oficial da mesma data, que_ n~ parte da· dotacão pertinente ao 
alterou a redação do artigotiõ4," da TrJbti.lial, Regionãf Eleitoral de São 
Consolidação "'~alf Leis do ~aba- Paul_o, sem awnfnto de despesas" .• 
lhO, foram extin.~.as as. f';lnçoes de · Em obediência. oo preceito regi­
suplente de JUlz Pl es1dente da mental · a.ssmne a presidência c Sr 
Junta. nas sedes das 71} e BIJ. -q_e-.· Senaõ.Ór Pessoa. de Queiroz que de: 
giões da ~ustiça do nabalho. com clarand-o instalada a Q{)m{ssão , Xls~ 
a apr-oveztamento, ~ forma do ta, determina seja precedida a {!lei­
artigo, com o aproveitamento, ~a ção }:Iara os Cargos de Presiden;;e e 
.forma do artigo 33 do ~esmo d1s~ Vice-Presidente r e s p e c tivam1~:nte 
pasltivo legal, dos ntua~s. ocupan- atra1-•és escrUtúiio por·· cédulas :mino: 
tes, em gôzo de estab1hda~e le- minais, previsto no art. 32 do R.egi­
gal pot fôrçfi de re~onduçao, no mento Comum, convidando o senhor 
·ca1·go de Jmz Subst1tuto. ~ Encerrada a votação, apun.se o 

Acontece, entretanto, que ess.:? seguinte re:mlhido· · 
benefício legal sôwente atingip. a · · 
nm dos Suplentes que Serve nr:. 31J. Para; Presídente: 
Junta de . Conciliação e JUlga- " . votos 
menta daquela Capital, ficando :JS Senador Carvalho Puüo . ,,. . . . 5 
dola outros órgãos sem Juiz.es \Senador J-os.é Leite . . . . . . . •.. • • 1 

\ 

- ./ 
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Para. Vice-Presidente: . que autoriza o PcxL:!r ·Executivo ai 
V 1, 

8 
proceder à alteraçao aa Lei Orça­

ot.J .mentárla n.o 5.189, d-e 8 de dezembro! 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 58; 
parágrafo únlco, da con.stitu.\ç:1o Federal, e eu, Gilberto Mar~nho, Presidente 
do Senado Federal, promulgo o seguinte 

Senador Pe.s.soa de Queiroz 5 \de 196G, na. parte da dotação perti- DECRETO LEGISLATIVO N9 16, DE 1968 Deputado Jairo l3ntm . . . . . . . . 1 1 nente ao Tribunal. Regional Eleitoral 
_... 1 d<! São Paulo, fem aumrnto de des-, 

O S~nhor Presidente, após~ agraae-: p~as por ccnsiderQ-io mconstituciO-
cer a seus pares a sua eleiçao des1g- : nal. . 
na. o Senhor Deputado Joaquim .. ~a- ' 

- Aprot•a o texto do Decreto-lei nP 349, de 24 de janeiro de 1958, 
que altera dispositivo~ dos Decret0 s-left; ns. 238 e 263, de 28 de 

fevereiro de 1967. 

rente Relator da matéria p-el'tinente i I - O PROJETO_;;;- GRIGE1i E 
· à comissão Mista. , RAZõ.c;S 

·Nada mais havendo que tratar, er~- 1 O projeto toi . encaminhado no 
cerra-se a Reunião e. para con:;tar, Congre!iso Nacional, com a Mensa­
eu, Mário Nelson Duarte, Secretâí'lD-. lgem n.Q 235, de 1967, do Presidente d.o 
Javrei a pre.::ente Ata que, lida. e i Tribunal superior Eleitoral. 
aprovada ser:\ us"'inada pelo sennm : As razões que inforrnam a. injc1ativa 
presidenre. · i U.o citado órgão Jl'ldicitixio estão 

, ;; • ~ consubstanciadas nas seguintes lnfor-
ATA DA 2·;) RE~IAO. REALIZ.\.1} .. :mações tesumic:as na ?vlensagem re-

NO DIA .... 1 DE MARÇO DE 1903 I trccitada: . ' 
As ctczrsscte horas do dia vinte e "De ucôrdo com a Resolução llú-

tm1 de março de mil novecentos e 1 mero 8.140, de 11.5.1967, o Tribunal 
sessenta e oito, na Sala das comis-- ~~p~tior EleüoraJ, atendendo a pe­
sôe;:; sOb a Presidência. tlo senhor mao formulado pelo Tribunal RegiO­
Senàd.or carvalho Pinto, P.:esidente; nal EJ~itoml ,de São. P~ulo. resolveu 
presentes os senhores Senadores Jose e~~amm~ar a .aprectaçao de Vossas 
Lelte, Pescoa ae Queiroz e cs senno- Ex ... clêncms a ~t e?ente Mensagem. que 
1·e::. Deputnctcs Carneiro Loyola., Joa- tell! como obJetp;o :solicitar a atte­
quim Parente e Jairo Brum, reune-se raçao da Lei ÜlV,'nlentárüt n.'l 5.189, 
a Comissao l\1i.'ita. incumbida. de apre- d_e 8.12.68, na part~ dos recursos per-
ci:t~· o veto Total do se.nhor Presi-1 tmentes àquela Côrte d3. Justiça Elci-
dcnle da Repúbli-ca ao Projeto de 1 total, sel!1 au~ent? de despe.sa, con-
Lei da Câmara n.9 138, de 1967 (nú-l forme· dL::crlmmaçao nnexn. 

Artigo (mico. E' aprovado o texto do Decreto-Jei n 11 349, de 24 de ja­
neiro de 1968. que altera disp::tsitivos dos Decretos-le~ ns. 238 e 263, de 23 
de fevereiro de 1967. 

s~nado Federal, 22 de março, de 1968 

GILBERTO MARINHO 
Presidente do Senado Federal 

Fa<;o saber que o Congres2.o Nacional a\)rovou, nos U!rmos do art. 58. 
parágTafo único, da Constltuição Federe.!, e eu~ Gilberto Marinho, Presidente 
do Senado Federal, p.i'Omulgo o seguinte 

DECP.ETO LEGISLATIVO N' 17, DE 1966 

Aprova o texto ct.o Decrc to-lei 11'! 345, de 28 de de:::embro a e 
1967. 

Artigo único. E aptovado o texto do Decreto-lei nQ 345, de 28 de 
dczE:mbro de 1967, que modifica a Lei u'l- ::145, de 28 de dezembro d~ 19Wf, 
que modifka a Lei n9 5.325, de 2 de outubro de 1967, que institui a dupa~ 
c3.~ fiScal e dá uutras pt')Videncias. 

Senado· Federal, 22 de março de 1963 
GILBERTO MARINHO 

Presidente do senado Federal 

Faço saber que o Congrp_s,so Nacional aprovou, nns termos do a1-t. 5:J, 
parâ.grafo único, da c.:onstituição Fectera!, e eu, GillJerto ~1arinl).o, l:'t'C:o.iden:c 
do Senado Federal, promulgo o seguinte 

met·o 52-6. A. 67 na casa de origem l. f A Tefonnu:Iação sugerida se prende 
que •·autoriza o Poder EXecutivo a . ao f~to de que, ao _Ser concedida a 
prncedcr a altet·açâo da Lei 01·car l dotaçao_ para a aqmsiçiio do prédio I 

- mentária. n.'l 5.189, de 8.12.66, 'na pre_tendldo .pelo ~ri~una1 Re17iomi'l 
parte da dotação pertinente ao Tri- Elettoral, fOl supnnnda _a de:5tmada DECRETO LEGJSLATIVO N? 18, DE 1968 
bunal Regional Eleitoral de Sã-o Pau-la:> pa!?.amento .de alugm:Js, e, como I , . . . ... 
lo, sem aumento de despesas''. n.a~ fot con~ret.tza~!".l. _em 1007 a aqui- Aproz,a o te:rto do Decreto-le~ n<J 3:19. de 19 de de:;:embro de 19J7. 

Da.ndo inicio aos trabalhos, o Se-~ ~lÇIW d.o ~".t.ado 1move1.._ . tornou-se , Art. 19 E' aprovado o tcxo do Decreto-lei n'l 339, de 19 de dezembro 
nhor Presidente concede a palavra ~mprescmdnel a ~erm.anencta da ver- 1 de. 1967, que exclui da obrigação prevista no arCigo 10 d<:J Decreto-lei n" 62, 
ao Senhor Deputado Joaquim Parente a ~tua a Iocaçao dos. prédios. ~ra I de 21 de novemb-ro de 1966, o Banco do Brasil S.A .. Banco do Nordeste do 
qui!', na qualidade de Relator, tece gcupud?S pela Sec;·etnna, Ca.r_tono!5 Brasil S.A .• o Banco da Amazônia S. A. e o Bant:o Nacional de Crêdil/) 
consideTações consubstanciadas em 1 a Capital, Atmoxa.l·Jfado e Oficmas". Cooperativo s. A. · 
Relatório circunstcncHmdo a origem 1 · n - o VETO E SOAS R:\ZõES Art. 2(! 'f:st.e decreto legislaUvo ent.m em vigor na da:a de SU!:l. pu~ 
e tramít3..çâ.o da matéria. nas duas'' . 

0 
. . "' • bli..caça.o, revogadas as di.:>oosições em C{lntrã.rlo. 

casas do congrc.5so Nacional, bem , . veto, que ntmgw tota-lmente o 
como as razões alegadas pelo senhor proJeto._ tem a justificá--lo as seg\lin- Senado Federal, 22 de março de 1968 
Presidente para, no uso de suas atri- te~ !azoes apresen~ad~s pelo Senhor Gn.BER'l'O "!\-1.\RINHO 
buicões constitucionais apor seu veto l Pl estdente da Republica. insertas m. Presidente do Senado F'ederal 
ao ·processado em t-e~. j Men::agem n.Q BH, de 1907: 
~enhum dOs Senhores Con~res.sb- ··Em Ql}e. pese. a mterpret.açõ.o dada ---

tas desejandp fazer uso da. pa.l~.ni'i1, •

1 

pe:~ EgTeg10 Tnbnnal Regional Elei- }'àw SttlJ.et· que o Congresso Nacional apl"ovou, nos têrmos do art. 58, 
0 Senhor Presidente determina. em tow! de S~ Pan!o envbndo ao Con- p~ril.gra.fo único, da ConstiWição Federal, e eu .. Gllverto Marinho, 'Presidente 
1·egtrne -de vot.uçiio 0 Relatório, que gre.sso Nacwnal o projeto de lei dis- do Senado Federal, promulgo o seguinte 
e aprovado e assinado pelos prc<:>~n-1 pond~ sôbre a • abertura de CFédito DECRETO l,EGISLAT!VO N9 19, DE 1~68 

:Nada mais havendo que tratar, tn- t.erpre.ta~d? o preceito_..,do art. 67 da Aprora o texto do Decreto-lei n? 344, de 28 de dezembro de 19G7. 
tes. I espectal, o Governo entende _ in-

cerra.-se a Reunião e, para. constal·, Col!Sti~lllça~ :-: ~ue e da sva rom.. Artigo único. E' apr-<wado o texto do Decl'eto-lei n'? 344, de 28 óe 
eu, Mário Nelson Duarte, secretã- petenc1a a lUlCUütva da lei proposta. dezembro de 1967 que altera aliquctas do ImpOsto Sôbl·e Produtos llldl1.S-
rio lavrei a presente Ata que lida e ( O vr._to se i~põe nrincipalmente trl:.;.li:-.adc.s. • 
aprovada, sr-nt ft.."Sjnuda pelo Senb<Jr pela. e1va de mconstituc:,c;nalidàde, 
Presidente. entretanto, cumpre an~da consjderar, 

q13-~ a ~ei .orçarr:-entãria;'- traz em seu· 
RELATóRIO boJO a 111drspensave1 flexibilidade de­

ieg~ndo, expresamente. ao Poder· 'Exe~ 

Senado Federal, 2:2 de março de 19üS 

GILllERTO Mr\RINHO 
Presidente do Senado Federal 

N9 15, de 1968 C~Itlvo, pJderes para abertura dei cré· 
. _ . . , ditos ~uplementares. ern índices mo--

Da Comzssao MJ.Sta. tncumlm:La de derados, dos quais se valeu 0 Go­
relcttctr o veto do Senhor Presiden-: / verno. para atender à.s necessidades 
te da República ao Projetõ de Let dl! Tribunal Regional Eleitoral de 
da Câmara n,9 138, de 1967 Cnú-j Suo Paulo, expedindo o Decreto 
mero 526-A-67. na Câmara:), que n." 61.911, de 14 de dezembro de I96'i 

auto~iza o Po~er Executivo a pro- qu~ . supriu plenamente as medidaS 
ced_er a alteraçao da Lei Orçamen- ~llcltnda.s !X) r &qQ.éles · colendo Tri~ 
tárta n.9 5.189, de 8.12.6-6, nà parte bunal. 
da f!otação p_erttne:nte ao Tribunal Cremo~, assim. estarem os senhores 
Regtonaz Ele1toraz de sáo Paulo. c:ongress1stas em condições de apre-
co·m aumento de despesas. CJar o Veto prcsidencjal que abran(Te 
Relator: Deputado Joaqtlim Pa- totalmente o Projeto de Lei da câ.-

tente. mara n.'? 526-A-<i7 (n.'? 138-67 no 
Senado). · ' 

.F'aço saber que o Congresso Nacional aprovou, nbs termos do art. 58, 
paragrafo único. da CQnstitutção Federal, e eu, GHberlo Marinho, . .Presidente 
do Senad~ Feder:.;.!, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N9 20, DE 1968 

Aproto o texto do Decreto-lei n'? 337, de 19 de ctezembro de Hl!i7. 
Ar1Jgo único. E' apro\'ado ·o texto do Decreto-lei nP 337, de Hl dl 

dezctnbro de 19.67, qur pron~ga a entrada ent .Jigor do Decret-o-lei n"' 2ti5,. 
de :?.~ de fevere1ro de 1967. 

Senado Federal, 22 de março de 19fia 

SENADO 

GILBERTO fvlARINliO 
Presidente do Se'"'ado FedeTal 

FEDERAL O Sr, Presidente da Repúbica. no 
uso das atribuições que lhe conferem 
os arligos 62, parágrafo 1.9 e 83 UI 
ds. Constituição, resolveu ~egar 'sa~~ 
çâo ao Pl'ojeto de Lei da. Câmara 
11,9 526-A. 67 (n.? 138--67 no Setmdo), 

Saia das Comisl5óes. etn 21 ·de março 
de 1968. ~ Carvalho Pinto - Pre­
sidente. - Joaquim Parente - Re­
lato-:. - José Leite. - Pessoa de 
Quetroz. - Carneiro LOyola. - Jai.m ~ 
Brum.. ~ 2~ 

ATA DA 23\1 SESSAO, EM 22 
DE MARÇO DE 1968 

Sessão Legislativa Ord!ná­
tia, da 6'11- legislatura 

PRESIDI';NCIA DOS SRS.: ,\AR,\0 

Argemir.o d.e Figueíredo 
Pessoa dé Queil'04 
José Etmil'io 
Leandro Macle-1 

~aço s~ber que o Congresso ~ aprovou nos têrmos d t 5 

~~r~~~~~o u~~~oér~t ~~~i~~ç~o 5~~f~~· e eu, GHberro MarinQ1 , ~r~~idcn:~ 
-z)ECRETO LEGISLATIVO .NO 15. DE 1968 

Aproya ~ texto do D~cret_o-lei n<? 348, de 4 de ja,neiro de 1968 
que dtspoe sobre a orgamzaçao, a competênCia e ·o tunctonamentà 
do Conselho de Segurança. Nacwnal e dá outras proviàencias 

_ .Axtigo único._ E' aprovado o texto do Decreto-lel n9 346 de 4 de j~neiro 
oe!o 1968, que dtspoe sóbre a org!lnizaçã.J, e cornpeW.ncia e o' funcionamento 
c Conselho de Seguran~a Nac1onal e dá outras providências. 

Senado Federal, 22 de março de 1988 
GILliER'lo" MMUNHO 

,}?residente do Se~<!g.Al. 

STEINBilUCil E PEDRO LUDO­
VICO. 

As 14 horas e 30 
se presentes os S....~. 

Adalberto Sena 
Milton Trindade 
Ca.ttete Plnheíro 
Men~zes. Pimentel 
Wilson Gonça1\·es 

.lW!.<>,I ~- • 

minut.os acham­
Senadores: 

Aloysio de carvalho 
Carlos Lindemberg 
Aarão steinbrucll 
Aurélio Vianna 
Benedicto Valladarcs 
José Feliciano 
Pedro Ludovico 
Fernando Corrêa 
Attíl.io Fontana 
Guido Mondin 

O SR. PRESIDENTE: 

CAará.o S,!,~!'abruch) - A lista <!() 
presença L-'".:USa o comp:!rec.;;.:'!'l:::. do 

,go _Qrs. _ Bena.dor~~ ~J..ep~o ui.J.~H~ 1 
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regimental, declaro aberta a sessão-. 
'Vai srr lida a ata. 

as limitnções inscrt,~s nu proposla do\ ~ da _!\lesa da Câmara 
I!.xecutivo, no sen(ido de preservar os jde lrineopo1is, se; 

I 
Municipn.l I Senado Federal, na pessoa clo .Jenador 

, Jcsé Lcjte, parabcnizando-·O pelo bri-

·,O Sr. 2~ secretário proce-de à 
lt:ttura da ata da. sessdo anterio-r. 
que e sem cteb«te arJrovacta. 

blica e Prívada. de Gnapó, 00; 
Municipal lhantíssi.mo discurso proferido na so­

lenidade de abertura das- aulns cla­
que!a Escola; 

altos lnterfsses à a Adm 'uístração Pú-~ - da Mesa- da Câmara 

. Pelo Projeto de Lei r:m exvm;!, o· votos de. congratulações pela Eleição 

0 Sr. 1? Secret(triO U! O se­
guinte 

art.. 11 da. ~ei n9 605. Ce 5 de janem) da ·Me.:.a do Senado 
de 1949, v1~1a dispor qut:: 

- da Federação dos Empregados 
no Con1.ércio dos Estados ela Guuna.-

EXPEDIF.N'.fE 
MENSAGENS DO PRESIDI(NTE 

DÁ REPúBLICA 

''Art. 11. São h·riaJos c1~1s ?S 
declarados em L~i FederaL sao 
feriados religiosos Cili · decl>J.l'?~dns 
em lei municipal, Cle acôrdo cem 
a tradlçáo locar .RestituiçãO. de Projetos de Lei san-

cionados: Trata-se de critêri;:, c;,ue, por :ma 
elasticidade, se me aUgura contrário 

NO? 91-68 (n9 141-68, na origem) _:... ao· propósito governa!l.lental de tJttr­
de ·2.(} do corrente mes - Projeto de monizar a notiTh..-.. fed~ra1 com a l_!'!gís­
Lei n9 8, de--1008 (C. N.), que dá nova lação municipal, sem retirar-lhe a 
redação ao art. 75 da Lei n 9 5.292, ftlrça moralizadora de limites do nú· 
de 8.6.67, que dispõe sâbre a presta.- mero de feriados religiO<>m. lccais. 
ção do Serviço Militar pelos estudan-' A argüição de inconst!tuciona!idude 
tes de Medicina, Farmãcia, Odontcl'lo- à limi.ta~ão do-s feriados religiosos, à 
gia e Veteri.nâlia e pelos Médicos, luz do. art. 158, VII. da const-ituiç~w 
Farmacêuticos, Dentistas e Veter-:tls- seritl de todo insustentável. 

' rios (Projeto que se transformou na A constituição, ao garantir aos tra~ 
Lei n?. 5.399, de 20.3.68) · _ _ balhadores 0 o-ôzo de repuoso rem,me-

A-grarlecimento de co-muntcaçao re-. rado nos fenãdos religiosos. declara e 
jerente a Decreto Legislativo: • assegura um direitD, mas não discipli-

N9 90-58 (n9 139-68 - na origem' na o uso dêsse direito, não sê 'tratan­
- de 21 do corrente mês - com re-
ferência à ~conmnicacão do Senad{' de do. portanto, à e d:SposiUvo auto-
haver rejeitado o Pi·ojeto de Decreto aplic:ivel. · 
Legl.slativo n9 u-ea. Ao legislador ordinario caberá p. fi-

N9 93-68 <nº 143_66 , na orig€tn) _ xação do número Q.e f\'1·iado-s ·-rrhglo­
<:fe 21 do eõrrcnte més _ com re!e- sos, devendo mesmo fazê-lo, para. 

obstar possíveis abuso:;. Autorização 
rência ao Df)creto Legislativo- n9 I3~.S8. indiscriminada, nesse T.articular. pll~ 
que autoriza o Pres:dentc da Repúbli- !" 

ca a se ausentar do Pais. no período deria degenerar em excessos.· 
de !9 a 12 de abril do corrente at:o. Sob o pretexto de dias santificados, 

que marcam profundamente as tradi~ 
ções religiosas de nosso povo, poderia · l\'IENSAGEM 

D s - acontecer a pa.rnlisação arbitrária de 
o r. r--residente da RepúbHca nos ativid.."tdes econômicas, C·m detrimento ·seguintes têrmos: · 

Mensagf!m n9 92, . de 1968 

(N9 142-68. NA ORIGEM> 

Excelentissimos Senhores Memhros 
do congresso Nacicna.l 

Tenho a hDnra l1e ccmunicar. n 
Vossas Excelências que, no uso das 
atribuições que me contetem os ,<~-l'~i.­
gos 62, § 10, e 83, ítem UI, da con&t:i­
tuiçâo, resolvi negar :::.anção eo Pro·· 
j.:to de Lei na Câmara n9 744-C----67 
(Senado n9 2-68) que Cü.põe sôbrtJ o 
repouso semanal remun~r<l<lo e o ):Ja­
gament.o de salário cios dias feriados 
civis e religiosos por julgá-lo contl'á­
rio ao interêsse públ-ico, em face dos 
motivos gue passo a expor: 

O art. 11 do. L-e\ n9 t05, de 5 de ja­
. neiro de 1949, com a redação que lhe 
foi dada pelo art. 19 do Decretv.-.J~i 
n9 86, de 27 de dezembro de 1966, d.is­
PÕ? in verbts: 

" "Art. 11. São feriados civis o::; 
declara-dos em Lei Federal. São 
fe1'iado.S religiosos os dias Q.e guar­
da, declarados a.'n lei municipal, 
de acôrdo com a lrudição local e 
em número não snp~rior a quatro, 
11este incluída a sexta-Feira da 
Paixão". " 

Constatou-se, por&~n. a- ocorrência. 
de conflito entrçe a norma federal 
e a legislaçao municipal, em virtu­
de da não coincidência, na ·mato­
ria dos casos, dos dlfls de maior tra-

~ díção local, com os "Día..'i. de Guar(ls." 
decretados JJela Ig:reju CÜ.tólica. 

Para resolver êsse conflito propôs o 
Ministério da Justiça a alteração do 
preceito, no sentido rte expungir dêle 
a expressão "Dias de c.uarda", o que 
foi consubstanciado na Mensagem nú-

- mero 720. de 1987, propondo a seg11in­
te redação; 

"Art. 11. São Ierio.dos civis os 
declarados em Lei ·Federal, São 
feriados rellgiosos os declarados 
em lei municipal, dP acôrdo com 
a tradição local e ~m número não 
superior a quatro l4) _, neste .\n­
cluída a Sexta-F~ira da Paix§.o•'. 

Ocorre que o Projeto de Lei, como 
foi ().provado pelo Congresso Nacional, 
alt-era substancialmente os têrmos da. 
t'eferida proposiçã("f que passaria a re­
guUr a matéria· d!.. t\Jnna ampla g~m 

do interês.se público. que cabe ao ~­
ta<lo. defender e proteger. 

São estes cs motivos que me levam 
a negar sanção ao projeto em causa, 
os quaís ora subn1et.o à elevada aore­
ciaçD/J ct-cs S1·s. MemJJ.ro.s do con­

gresso Nacional. 
Bn:t.sFia. em 21 de Plarço de l':l68. 

- A. Costa e Síl-ca. 

PROJETO \'E1'ADQ 

Dispõe sóbro o repouso . semanal re­
munerado e o pagamento de salário 
dos dias feriados ciVis e religiO$DS. 

o Cong:resso Nacion:tl decreta: 
Art. lQ O art. 11 da Lei n9 605, de 

5 <le janeh'o de 19-t~, pMsa a ter & se­
guinte redação: , 

·"Art. 11. São feriados civis os de­
clarados em lei federql. São feriadôs 
religiosos os declaradt.is em lei muni­
cipal, de acôrdo com a tradição local". 

Árt, 2<? Esta lei en t.ra em vigor na 
aata de sua pubhcaÇão. 

Art. 3" R.evo~am-se as disposiçõos 
em contrário. 

EXPEDIENTE RECEBIDO 

comunicação de Eleição. e Posse. 
- da Mesâ da .Assembléia Legisla­

tiva do Amazonas, AM; 
- da Mesa da Câmara Municipal 

de Caxias, IVIA; 
- da Mesa da Câmara Municipal 

de Arari, MA; 
- da Mesa da Câmara Municipal 

~à Recife; PE; 
- da Mesa da Assembléia Legisla­

tiva de Sergipe, SE: 
- da Mesa da Câmara Munlclpal 

de Pilar, AL; 
- da Mesa da Assembléia Legis­

lativa de Minas Gerais, MG; 
- da Mesa da Câmara' Municipal 

de ltarana, ES; 
- da Confederação Nacional dos 

Trabalhadores nas ErnPrêsas de Cré­
dito - CONTEC, Rio de Janeiro, OB; 

- da Mesa da Câmara Municipal 
de Paracambf, RJ; 

- da Mesa.. da Câmara Municipal 
de Duque de Caxtas, RJ; 

- do Presidente da Assembléia Le­
gislativa do Rio de Janeiro. -

- da Mesa da Câmara Municipal 
de Maricá, RJ:; 

- da Mesa da Câmara Munfpipal 
de Martnga, PR;. 

-· do Dr. José Sarney, Governndol' b;:tra, do Rio de Janeiro e à o Espintu 
do Maranhão, 1\-·IA; Santo, GB, solicitando tcnhllm rá-

- do Dr. João, Agripino, Governa- pida tranütação os projetos que de-
dor da Paraiba, PB; " terminam o congelamento de aluguéis 

---:- do Dr. Israel Pinheiro, Gover- residenciais por dois anos e '' que 
nadar de 1<1inas Gerais, MO; prevê a concessão -aos trabalhadores 

- do Dr. ChriStiano Di3.s Lopes ctas fél'ias de, 30 dias; 
Filbo. Governador do Estado do Es- - da Câmara Municipa\ ele Itn-
Pirito Santo. ES; plranga, solicitando revogação rto De­

- d.o Dr. Tarso Dutra, Ministro da ereto-lei que .. dispõe s6bre o ::;eguro 
Educação e Cllltura, GB: obrigatôrio de veículos; · 

- do Dr. Leonel Miranda, Minis- - da Assoclaçáo ComerciaJ dO _.,io 
h·o da Saúde, GB; de Janeiro, solicitando apoio ao i:->ro-

- do Dr.. Augusto Hamann Rade- J::!to que torna facultativa interferén­
maker Grlint:wald, Ministro da Jvla~ cía do~ despachantes aduaneiros; 
rinlla, DF; - do 19 e 29 Tabeliães d~ Assis, 

SP, solicitando rejeição do Projeto_de 
Manifestações Contrárias ao .Projeto Lei do Senador Mem de Sá, gue mo­

.sõõre Despachantes Aduaneiros difica o Código Civil na parte rc1e­
_ do Presidente do Sindicato dus rente ao limite müximo para inseri­

Despachantes Adt:aneiros de Manaus, çâo em Instrumento PartiCular de 
AM; contratos de compra e venda rie imó-

- do Presidente do Sindicato ... os veis;· ' 
ct · - da Câmara Municipal de Bctu-

Despachantes A uane1ros da 3uana- catu. SP, enviando um voto d~ con­
bara GB· 

_'do Presidente do Sindicato dos gratula.ções ao Senadol AUl'O Moura ' 
Despachantes Aduaneiros de ,_;antas, Andrade, pela maneira digna com 
SP· que tailtos anos presidiu o senado 

~ do Presidente· do. Sindica~:? d~s Fe~e1~~· Càmara Mtmicipal de SuZR­
~espachantes Aduaneiros do -ara na. no, SP, solicitando a não modificação 

R. ..- . · ) da legislação sóbre o ICM; · 
Soltei/ações. de nínida incluslío, em - da Câmara Municipal de Mauá, 

ürdem do Dia, do PL-111-67 SP, solicitando: seja restaurado o 

- ao Presidente da 25V subseção 
da Ordem dÇJs Advogados, Limeira, 
SP· 

.:_ do Presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores da Indü.stria de Cha­
Péus de Limeira, SP; 

principio das imunidades <i-OS verea­
dores; seja mantido o atual capitulo 
discriminatório das rendas públicas. 
sem altemção do ICI\1; não inclusão 
dos Municípios nas áreas de Segu­
rança Nacional; condições para a 
implantação da área metropolitana 
da ''Grande São Paulo"; - do Sindicato dos Condutores Au­

tônomos de Veiculas Rodoviários de - da Câmara Municipul de Curi­
tiba, PR, solicitando apoio ao Proje­

i~~ to de t.ei que propõe o acUamento, por 
um ano, da vigêncla do seguro obri­
gatói:1o de responsabilidade dvil para 

Jt\randir veículos; 

Limeira, SP; " 
- do Presidente do Sindica~o 

Trabalhadores Metalúrgicos de 
meira, SP; 

- do ·Deputado Estadual 
Paiva, Limeira, SP; 

Manifestações favoráveis ao Projeto 
de Lei n<? 207-67 

- do Delegado seccional do Im­
Pôsto de Renda, João Pessoa, PB; 

- de Glaàys Petrina Stephens, Rio 
de Janeiro, GB; 

- da. Câmara Municipa) de Alto 
Paraná, PR, manifestando-se contrà­
riamente ·ao Decreto-lei que modifica. 
o sistema do recolhimento do ICM. 

-. da Associação 
em São Paulo, SP; 

- dO Governador do Rio 3::-ande 
do SUl, RS, agradecendo comunica­
ção de promulgação de Resilução au­
to_rizando aquêie Esta-do a contrair 

dos Tesoureiros empréstimo externo; 
- da ·Câmara Municipal de Santa 

Maria, solidarizando-se à _,provação 
do projeto de· lei que modifica a Lei 
Orgânica da Previdência Social; 

- da Associação dos Funcionários 
Pill.>licos do Estado de São Paulo, SP; 

- da Câmara Municipat de São 
.:rosê .do Rio P1·eto, SP; 

- do Mlnistro Amarílio Benjamin, 
DF, comunicando ter assumido a. l!re­
sidência do Tribunal F~d~ral de Re­

Projeto cursos,... por ter-se ausentado do Pais 
o Ministro Oscar Saraiva, seu titular. 

- da Câmara Municipal de Santo 
André, SP; 

I 
Manifestações favoráveis ao 

de Lei n9 54-67 

- da. Organização de Cooperativis­
mo de Divinôpolis, MG; 

- da Cooperativa Agrícola de Per­
uambuco, PE; 

Solicitação de reestudo ão 
Obrigatório a-os V eícutos em 
a terceiros 

Seguro 
relação 

- do Presidente da Câmara Muni­
cipal da Estância de Socorro, SI'; 

- do Presidente da Câmara. Muni­
cipal de Caraguatatuba, SP; 

Diversos 

- ctB. Câmara Municipal dé Recife, 
PE, comunicando ~aver consignado 
em Ata, um voto de profundo pesar 
pelo falecimento do Enlbaix:ador José 
Carlos Macedo soares; 

- da Câmara Municipal de Ja-boa­
tão, PE, solicitando aprovação do 
Ante-Projeto de Lei que revoga Segu­
ro Obrigatório de Veículos; 

- da Câmara Muniéipal de ~onse­
lheiro ,Lafaiete solicitando providên­
cias no sentido de serem pagas as 
quotas partes referentes aos exerci­
cio de 1965 e 1967; 

- do Diretor-Geral da EFMOP. 
ouro ~rêto, MGf cumprimentandQ g 

Q SR. :\'RESIDENTE: 

(Aarão Steinbruch) - Sôbre a mesa 
requerunento de informações que vat 
s_er lido pelo Sr. 19 Secretál·to. 

E' litro o seguinte: 

Requerimento nç 267, de 1968 
Requeiro à Mesa, nos térmr>s regi.­

'mentaiS, seja.m solicitadas ao Poaer 
Executivo, através do Ministério. da 
·Fazenda, as seguintes informações:. 

lt' Quantas autorizações para Ins­
talação de arma_zéns alfandegários no 
PaíS, já concedeu o Ministério da. Fa-
zenda? - ·. 

2"' Onde serão ou foram insta1adoa? 
- Serão tambél'ft instaia.dos no. in-
terior? · 

3~ Quais são os proprietàrios nes­
ses armazéns? 

4fi' Quais as razões invoca-das e as 
vantagens que e.dvirão ao Pais de ae 
conceder autorizaçOes pa.ra functona­
mento dêsses armazéns? 

5' Quais as mercadorias sã-o ôu se­
rão autorizadas a tramitar por êles? 

61 QualS sê.() os prazos ou prazo a.u­
t<>rl2ad0<1 """' !un-tQ d,êleQ! 
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Parece pa!ra.r multa. dúvl<!a. sõbre M 
'Vantagens de se inStalarem armazéns 
al!andegár!os no Pais pm· propicta.r 
muita liberdade na tramttação dos 
produtos inlportados e exportados. Em 
Vista disto, somos de opinião de que 
é con-veniente, antes de ser a:ada 
qualquer autor1zação ne~e sentido, 
fõsse a questão amplamente discuUda 
.e estuctada a fim de se aquilatar das 
vantagens ou pr~jU1zos qu& advtrão à 
economia nacional. A prirnetta. vista. 
Bem dUvida,- a.figura.-se-nos como COl­
sa perigosa. porque abre· lUlla arnpla 
trente pela qual poderão crescer ações 
danosas aQ Pais. 

Desta forma, formularno.s o presen­
te requerilnento objetivando saber das 
auto::daaes governamentais quais os 
motivos levantados, as vantagens pre­
Vistas e · 'Hl1S , os critérios adotaõoo: 
para se Ptot!:el1.er a implantação. 

Sala das Sessões, em 22 de março 
de 1968. - José Ermfrto (!e Moraes. 

O SR. JOSr;! ERMiRlO: 

--­Sr. Presidente, peço a palavm pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Pedro l.udovico) -Tem a palavra 
f3. Exa. 

O SR. JOSE: ERMiRIO: 

<Pela. ordem - sem revi.são ào ora­
dor) - Sr. Presidente, ê's~ ê Slmp.les­
mente um doo mais importantes re­
ttuerimentos que devemos fazer ao Mi­
uf.stério da. Fazenda. 

Pareceo pairar muJta dúvida sõbte as 
vantagens de se instalarnn armazéns 
al!and·egarios no Pais pot proplCia.r 
:multa Hberdade na tramitação dos 
JlfOdUtos importados c exp()rtadcs. lalJ 
rista ctJ,sso, somos cte opinião de quj: é 
conveniente, antes de ser dada qual­
quer a:utiOrização nesse sen.tjdo, fôsse 
.a. questão amplamente discutida tl es­
tudada, a fún de se aquilatar das 
vantagens ou prejutzos qu~ advtrão à 
economia nacional. 

á primeira vista, sem Ch.ivida, afi­
gura-se-nas como coisa perigo~a por­
que abre uma ampla frente peJa qual 

·poderão crescer aÇÕes danosas ao País. 
Eram as explicações que queria clar. 
<Muito bem!) 

· O StL PRESIDENTE: 

(Pettro Luaovico) - Sôbre a mesa 
ou;ro requerimento que setã lido pelo 
Sr. 19 :=:ecretário. 

duç.ão do c<>mbusttvel fissll que lhe é 
Indispensável? 

f> Se, aJêm ·do r;na.terfai comJ:msU­
vel fissll. a Usina Atõ.P11ca. neces.::ita­
rã. de outros elemento& aitamenW es­
peci~izados, cUja. produção no Brasil, 
no futuro im~diato, está por comple­
to fora ãe cogitações? 

.Sala. d1ls sessões, em 22 de março 
de 1968. - AUrãa Steinoruch. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Pedro LUdoViCO) - O.S fequerimen­

tos lidOS não dependem (je apoiamen­
to nem deliberação do plenário. 

Serão puublicados e, em 
despachados pelo Presid.~nte, 

O SR. PRESIDENTE: 

s-eguida. 

(Pedro Ludovico) - .Sõbre a mesa. 
expediente que será lido pelo Sr. 1º 
Secretário. 

E' lido o s'eguinte 

ASSODIAÇAO INTERPA!lL.\MEN-
TAR DE TURL'3MO 

GRUPO BRASIÍEIRO 

Brasília. DF, 11 de março de 1!t68. 

Comunico a Vossa ExCelência, para 
cw d.evjílas fins, que a Comissão Ex.e­
cuttva elo Grupo Brasile-iro da AefiJ-. 
ciaça.o Interparlamentar de Turlsmo, 
€111 reunião do dia 14 de fevereire 
p.p., deliberou indicar o Eenador 
Catete Pinheiro e o signatário do pre­
sente a comparecer ao ''XI congres­
so da Cqntederaclon de OrganizaciO­
nes TW'lsticas de La América Latina 
- COTAL", a realizar-se na cidade 
de Quito - Equador. nos dias 31 de 
março a 4: de abril do corrente ano. 

Aprm_'eito a oportunidade para 
apresenta.y a Vossa. E:xcelência os 
meus protestos de elevada e.stirpa e 
consideraçã-o~ - Petrónio Portella/ 
PreS!dente. 

O SR. PRESlDE:OOTE: 

(Pedro Lud.ovico) - l'!os termos da 
índicação feita. pela ComisSáo Exe­
cutiva <to Grupo Brasil~iro~ filiano a 
A.LD.D .. a· Presidência designa. os 
::rs. 'Senadores Petrônio Portela e 
Cattete Pinheiro para particJp::t.rem 
da IteUl1ião da COTAL, a reali7.âr-se 
na cidade de Quita. ,Etiuador, nos d!as 
'H de março a 4 de abril do conente 
ano. 

O Sli .. PRESIDENTE: 

Sti.o lidO$ os seguintes 

Projeto de Resolução 
do Congresso Nacior ai 

1\1~ 1, de 1968 
Substitui o · Rcgtmento Com.t:.m, prO­

mulgado pela Resolução n<t 1, ae 
1951 e O.lteraao pezas Resoluçó~ 
ns. '1, ele 1SS4, e 1, de 19j·7. 

REGIMENTO COMUl~ 
tíTULCJ 1 

Das Sessões C01tjUntas 

CAl'ÍTULO I 

Obfeto, convocaçáo e Direçao 

SEÇ~O I 

Das se~;sôes relac:onaãas com o 
Trabalho LeaislatívJ 

Art. t9 A Cã.mara dos DeJ?Ut~tlO.S t: 
o senado Federal, sob_ a clu.eçao ~a 
Mesa dêSte, reunir-~e~ao em sessuo 
conjunta para: · 

1 _ u1augurar a sessáo legisl:U.IV~; 
n - elaborar ou rerormat o REgi-

mento comum; ... 
III - receber o comPromisso do 

Presidente e do Vice-Presidente C.h 
Repülllica; 

IV - deliberar sobre veto; 
v - atender aos d~m:ll.s casos pre­

vistos na Constituição. 
Art. 211 o Vice-Pr:esidente da. Re­

pública pte.s.Jdirã as sessõ~s conjun­
tas da Câmara dos [)eputados e ct:1 
senado Federal, tendo sOmente votu 
de. qUalidade. e exercera as . demais 
funções de Pre.sid-cnte do congreF.SO 
NadonnJ. 

Art. 311 As sessôes c·onjuntas, sejam 
:l.!l previstas nos a.ztJgo.s 62, § J9, e 
123,' ~ 2~\ da Constituição Federai,_se­
jam as dem,als. serão convocadas peJo 
Presidente do Senado FeG..eJ;al. 

paragra.!'o único. sempr-e que S€' fr­
z.et ' necessária a des12naça~ de 
outra sezsã~ para. p!·os,seguimento 
de discussão não encerra.dol ou rte \'o­
taçA-o de matéria jâ. discut~da .. quem 
estiver exercendo a. I?restdencra, nu 
finaJ da sessá.o, devera convocá-Ia. 

Art. 49 Dirigirá os trabalhOs !l Me­
sa do senado. 

são do Prc~ tdent.e ~ara a C J-m.u,.o.ft ') 
rle comutu1çã{) e Justiça <io C .;:1aC: :' 
"! da Ci:mZ!w 'loo Deputados. 

~ 39 o recurso não teiD el~it~ su'l·· 
p"illSl VO. 

Art. l2. Lr4vrar-se-á de ca.cla !"C>­
rão conJunta. a. competent~ Ata. m :­
hUSCd'a cu datllogrnfada qu~. d~po·<; 
de Udu, o Presidente a c:mside1a"i 
[~.provada, independent:ruent~ de I-'Ol 
tBÇ3::>, . 

Par:ígrafo único. O Cong:e~s sta 
que pnren-Jer retificar a. .Ata envtara. 
à Iv!e"'a declaração escrita que hCr:t 
Inserta na mesma. 

Art. 13. As duas Câmaras poC<::rt.o 
realizar sessões conjuntas med!a·· :e 
enteod:tnento entre as respectiva'l hlfr­
sas dr.:Stinadas a homenagear Ci1E'! rs 
de Estado estrangeiros e a pr.ilica de 
atos comemoratiYos. 

Parágrafo único. Q Presidente se;á 
assistidO, durante a se-sso, peles s ~~ 
cret.ãrios do Senado Federal e dn 
Câmara dos Deputados, por êle desig­
nados. 

At't. 11. Nas sessões solenes. tes­
~nlvu.cta.s as exoeçóes estaJJ.eleci{)l;c; 
ne;:;te Regimento, só poderão ta··u 0.3 
oradores ~rêviamente designadc::. 

Art. 15. Servirão nas sessõe.s ns 
funcionátios das secretarias da Cà­
mara dos Deputados e do Senado de­
s;gnados pefo Presidente. 

Att. 16. A hora do inicio da sessão, 
o Presidente e os membros da. Mesa 
do Senado ocuparão os seus ugares 
e. verificada a existência de quomm, 
:serã. declarada aberta a sessão. 

Art. 17. Lida e assinada a Ata da 
~essão anterior. será lido o t..::;:{pedi­
ente, salvo dos documentos jã puOll­
cDdos. 

§ 19 Em scgaida à "leitura do Ex­
pedtente, serà. concedida a ':lia-Ta 
aos orauores inscritos pardo breve3 co­
munic~ções, iinritada a mscriçca & 6 
1sei:s> oradores e considerado encer­
rado pelo decurso do Prazo, 111~smo. 
que ainda haja oradore3 insc:Hc·;. 

~ 21? O tempo de::;tinado às ore.;:es 
comunicações serâ de 30 (trjntal ~1i­
nutos. nao podendo m·atlor a.!gtlm ul­
trat:~assar 5 (cinco) minutos, ::e.1wre 
observado. O parágrafo anterior. 

Art. 5~ As seSEõCs c.ue nfl-o tiverem 
data le<Talmente nxada, ser;l.) convo- § 39 Se faltar número para a ~::~.ber­
cndas mernante prévia audiência d:J tura da sessão. o Presidente ,I~U.H'­
Ptesld.ente da Cãma.ra dos oeputadon dar.:l, durante 30 (trinta) min-1tos, 

Al't. ôÇI As sessões conjuntas r-e~li- que se complete o númno. :)üC1t"ndo. 
zar-se-ao, ~alvo escoll1a prévia de C.)U- sup.timir neste caso, o temt:o &er.ti­
trc local devidamente anunc.Jado. no nado às comunicações. 
plenârio da Câma\'a nos oepu!.aaoz. § 4<:~ No caso de haver mais de PtnO. 

E' lida o seguinte 

Requeri1nento n9 268, de 

senhor Presidente: 

(Pedro Lud.ovico> - Sõbl·e a mesa 
jndicação que vai ter lida pelo se­
nhot· 19 secretário. 

1-
968

! E' lida a seguinte 

Art. 711 No recinto das sessoes s' sess\1o no mesmo dia com intervalo 
serão admH.ldos os senad:lres e Depu- inferior a quatro horas entre uma e 
tados da própria leg!slat.ura, os fun- out111, e sempre que, a juizo do ..?re­
cionáríos em serviço no plenário e. sidente, !õr julgado convenien~e. pO­
na. respectiva bancada, representan- derâ. ser cancelado o período uesti­
tes da. imp!:"ensa, devi-damente autori- nado ãs comunicações. 
zadOS. Att. 18. A sessão conjunta t'lf':;;tJ-

Art. Bº' Nas sessões solenes toma.- nada à instalação da sessão ~e~js.a­
rão a-ssento à Mesa os Presidentes de tiva será aberta pelo Presidente dó 
senado, da Câmara d-os Deputados e Congresso NMiouaJ, uma vez o..ompos­
do supremo Tribunal e os altos aig- ta a Mesa; e declarados instalados os 
nitãrios que forem convidados p-elo traball10S do congre:sso Nacio:1al. Ein · Requeiro, regimentalmente, ;,e oficie 

ao Exmo. Sr. Mlllist.ro cte .Minas e 
Energta. a fim de que infotme sõbre o 
segu~nte: 

aJ Qual a texto do convênio a ser 
assmado pela Comissão Nacional de 
EnergJa. Nuclear com a. Elt!trobn1s, no 
sentido da instalação de umR IJ.sinu. 
Atômica no Brasil? 

ô) Qual o preço do custo do -:.~uilo... 
watt ele orjgem atômica .. , e qual o oa­
quêle de procedência hidrilulica? 

c) Qual ou quais as regiões geo-e:co­
nOmiças preferenc,ais })ara instalação 
desta usina atômica. e qu<1.1s os ente­
rio:. qt:e nortearam es.<.:a .E-e(eção? 

d> Nas regiões selecionadas. çuais 
as po.ssibilidades hidroelétricas de 
:-.1.\as bactas, pua nprov~ita,nentJ irue­
d!a~o? 

C) Se, do ~!ano ctil'~!cr d2 :mnlnn­
ta:;iio da. Usina Atemica no Brasil. Ee 
m ... ]Ue R previsão de efetiva reuliza­
~·:l::> de sub~str-utura de.o:tlnacta à pro-

Senhor Presidente: 
l 

Na. forma regimental, indico a Vos­
sa Excelência o Deputado Thales Ra­
malho para integrar a Comissão Mis­
ta dest1nacta a apreciar o Projeto de 
Lei n9 11, de 1968 <C.N.), que "altera 
a Lei n9 4. 767, de 3Q.8.(i'5 I Promoção 
de Militares veteranos cta segunda 
Guerra Mundial, licenciados do Sf'r­
viço Ativo e lncluitios na Reserva 
nà.o remunerada>".· em SUbstituição 
ao Deputado Antonio Neves. 

Em 21 de março ae 1958. - Mal\tO 
Covas, Líder do M.D.U. 

Presidente. segUida, será annnc.1ad4 a presença 
Art. 911 No impectímento, ou na au- na casa do enviado do Presidente lia 

sência, do Vice-Prestdente da. Repu- República com a metJsagem, mlolndan­
blica. suas funções no congresso .Na-' do seja conduzido Pelos Diretores~ 
c1onal serão ex~rcidas pelo Presid.en· Gerais das Secretarias do Sen ·tdo .?e­
te do senado e, sucessivamente, n., ctetal ~ da ,'Jàmara dos OeputaJos. 
ordem deviCü, pelos substitut,lvos até a Mesa, sem atravessar o <Jlenú.-
deste. rio. 

A.rt. 1(}. AS sessões serão publica- P:trâgrafo ünicQ. ~trc~e "L r-ren-
das e só poderão ser abertas com a sagem, o enviado do Presidente da. 
presença máxima de uma sétima par- República se retirará, acompanhado 
te dos mtmbro::: do senado PederaJ ' até a porta ou até o lug11r we me 

o SR. PRESIDENTE~ da Câmara dos Deputados, respectiva. ~::ste}a l'eserln1o, se desejar .!Ssistir 
(Pedro Luàot;ico) _À Pre..:.idCncla mente. a. sessão~ pelos referidos Djretores-

Art. 11. O Congressista. nào pOOer~ Gerais. 
deslgna 0 Sr · . Ueputado T.bales Ra- ~xceder o prazo de cinco m~nutos para Att. 19. De posse da. Mensagem. o 
malho para integrar aqtlela com:!';sac rormular umn ou mais de uma ques- Pre~idente. tnrmdará proceder à .res-~ 
Mi?ta. ' tão de ordem. . pectiva leitura. pelo 19 Sem:et:'l.rio, f a-

O SR. PltESIDENTt<:: s J9 AJ3 ouestôes de ordem serão re- zemlo distribuir exemplares im"Jressm;, 
"olvidas. conchm1vamente. neto Prest- se houver. por todos os Congrc~sistas. 

(Pedro Luáoc:ico) - A Presidencm dente depo1s de faJar ~CrnPnte o au- 2 _·ec·ei:eu, com o num.ero de assinatu- tor e outr:> Ccn1ressis~a que contra- , Att. o. Nas sessoes df' insta\ação 
ras exigldo pelo Rea~mento, dois pro- 1 do Congresso Nacional não haverá _ ar<r,U"'l Pn e. oradores. 
jetos de r~oluçao, que alteram o H.e-- ~ 29 Quando a questão ele ordem fbr 
gimento Comum. e que vão ser l:àas reiac!unMa l"''Jm -a Const:tulr>ã.o, JJO- Att. 21. Finda a IeHura, ~~rü en~ 
pelo Er. 1{> Secretáno. 1 d?:rá IJ Oon'"'r~""<:;~s:ta rer.o"r~.,. da d(:>Ci cerraàa a sessão 

, 
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~EÇÁU !I SEÇÃO IV :_ ·-.-r:_.";-, SÓ é admissível, pqr Líder OU 

JJa Sc~sáo àe Posse tlv Prc"'·idente e Da Ordem do D, ta ~)tÍtlb1:9 dâ. Cása efu qtté S. vÕêa.ção 
•SO e&ttter P,ooessa.ru!o, 

..tu vzcc-h·esidente aa Bepubt!ca a)._ das discussões § 49 A!> VO:tações nominal e serre-
Art. 22. Bc a sessão fór destÚmda Art. 21. Finda a primeira parto da ta, quando não exigidas poi' êste Re-

à,posse ao ?residente ~: cto Vice-Pre- sessão, por falta de oradores ou a gi~e:nto, deverão ser requerldM, no 
::iidente da ·República, o Presiü<.nte hora destinada a comunicações, pas- minlmQ, por um quarto 1.a Comp<>­
uumeara uma c_omissão de 10 me'm- sar-se-á à Ordem do Dia. s_ição da. Qlme:ra. QU do Senado, ou 
bl·os, sencto 5 Senadores e 5 Depu,... § 19 o Presidente anuncíará, em Lideres que representem ig'.IB.l nú­
·~ctos, incutubkla de recebei: os em- prime1ro lugar, a. discussão da maté- mero. Quando o requerimento tiver 
possauos a porta do ed1fíclo e intro- ria, podendo qualquer congressista o. assinatura de, no múlimo, n roe­
c:iuzi-!os no. R2cinto. usar da palavra urna só vez pelo pra- tade dos membros de qualquer das 

§ 19 Ao entrarem (15 empossau:os, .zo improrrogável de vinte minutos, ée.sas, ou Líderes C01'tesp.ondentes, 
~ tonos os ~enadores e lJeputados e cl;)- quando êste Regimento não fiXar pra- considerar-se-á deferido aut·Jmàtica.-

}Je~tatlol'es permanecerão tle )é c.té zo especial. mente. 
l{Ue tomem assento o Presidente elei- § 29 Os oradores falarão na ordem Art. 31. Pelo processo nominal vo­
to à direita e o Vice-Presidente à es- de inscrição ou quando estar não exis- tarãó em primeiro lugar ·os Lideres. 
querda do !-'residente- da Mesa. ta na- do pedido, podendo 0 Presi- Cada COngressista, ao s~Çr chamado, 

'dt>nte, para ordenar o debate, conce- responderá •;sim" ou "não", ccnfor-
1 29 O Presidente da Mesa auun- der a palavra, alternadamente, a. um me seja favorável ou contrário à ma­

ciara, então, que o nôvo Pres-idente favorável à proposição e a outro con- téria. o voto proferido será rcpettdo 
da Republica irá presta.r o compro- trário, .e um do Senado e outro da por um dos Secretârios da Mesa, e a 
IDisSo determinado no art. 78, ~ 19, Câmara. soma dêles aos já regist-rados annn-
da Constituição, Pondo-se todos de § 39 A discussão se encerrará após ciada por outro. 

·pé, ehquanto êle pronunciar a fór- ralar 0 último orador inscrito, oú m.e- Art. 32. 1t. vedada ao ":ongressista 
nmla constitucional. A segmr, e I.!UlU diante requerimento escrito de dez a retificação de voto, nas vütaçõe.s 
as mesmas formalidades o Vice-J. )re- Deputados ou dez senadores, depois nominais, salvo se a fizer iruedJ.ata­
sldente da República preStará o se- de já l1ayerem feito uso da palavra, mente depois de prorerí-lo e a~1tt· .. , de 
guinte juramento: "Prometo exercer no m.ín,imo, quatro senadores e qua- anunciado o votQ subseqüente. 
o cargo de Vice-Presidente- da Repú- tro Deputados, tendo preferência pa- Art. 33. Nas votaçõ'es n,Jtninais 
bli'ca com dedicação e lealdade, C\.:.m- I'a. falar, se í"ôr 0 caso, 0 contrário auxiliarão a Mesa, na chamada e le­
prir as leis do BrasiL e tudo f'azer em depois do pronunciamento do _avorá- gi.strG dos votos dos DepUtados, dois 
defesa de suas instituições". v~I. o requerimento será votado sem secretários da Mesa da Câmt..ra. 

§ 3<.> cumprido o disposto ao pa- discussão, sendo admitido o encami- Art. 34. •A votação secreta serã 
rúgrafo anterior, ó Presidente procla- uhumento da votação de dois sena- feita da seguinte forma: O Cvn!-':res­
marâ empossados os novos Presidente J.ores e dols Deputados, alternando- sista chamado receberá- da Mêsa ·uma 
e Vice-Presidente da República. se o.s favoráveis e os contrários de Scbreca1·ta opaca e se dirigirá a um 

§ 4"' No caso de posse ctefin:tiva do cada casa e dispondo- cada orfldor de gabinete. indevas.sãvel, colocado no 
\'J~e~Presidente da República na .Pre- cinco minutos imP1'0rrogáveis. l'ecint-o perto da Mesa, no qual d~vt:m 
.sidétH.aa, prestará êle ·o compromh:;so § 49 Se as inscrições !orem num só encontrar-se cédulas para. a. votação. 
(io art. 78, § 19, da. constituiÇão, oll-- sentido, a JJalavra serà dada, que1· Depois de deitar na sobt'ecarta a ·cé­
servando-se, .no que couber, o Jisp .... sto na discússáo da matéria, quer no eri.- dula escolhida, deixará o gaiw.lete e, 
neste :B.egiménto. caminhamento da votação do reque- perant-e a Mesa. à qual exibirá 11 sv-

Art. 23. Não haverá oradqres, salvo rimento de encerramento a tê. o má- brecaxta paTa mostrar ser a r~ceblàa, 
o Pi'Csidente .empossado se desejar ximo de oito congressistas, .;endo qua- lnnçá...:la-á numa ufna, ~xüter.tc. 
atrlgir-se à· Nação e ao congresso. trõSenadores e quatro Deputados. al- t-ambém ..... no recinto sob a gua!·da dos 

Art. 24. Lavrar-se1á 0 têrmo da ternando-se os oradores conforme a funcion8rios prêviamente deJigna.dos. 
po~se. 0 qual, deiJOl.s de lido f.:!m se&· Casa a q~e pertençam, salvo se exis- § lQ As sobrecartas iistrlbuídas 
s!io, será assinado pelos 'empossados tirem inscritos de uma Casa, cirçuns- deve1'iio ser rigorosamente unifor-
e pelos membros da Mesa. tância que transferirá o direito à ins- mes. . • '""'lit!~<"i(J[ 

crição aos-membros da outra Casa. s' 2() A apuração será reita pr::la 
Art. 25. Terminada a solenidade § 59 Nas discussões os oradores nao Mesa que convidará escrutinr.rtores, 

da posse, retirar-se-ãa o Presidente e poderão tratar de assunto a elas es- no ... mínimo um Senador e um Depu­
o Vice-Presidente da República, com tranho: tado, de pt•eferência filiados 'l parti­
as mesmas formalidades da receção, § 69 Nas sessões de eleição do .:?re- dos politicos diversos, daqueles a que 
e o Presidente declarará enc.errada a sidente e do Vice-Presidente da Re- pertencererem os àois Secr~târlos. 
St!sSS.o, pública não haverá discussáo. ~ 39 Nas votações secretas, pucterá 

sEçÃo In Art. 28, A Mesa, sempre que pos- o Presidente dispensar a chamada, 
DrJ 'Comparecimento do Presidente áa 

- ·RepUblica 

Art. 26. Quando o ·presidente da 
Republica comparec·er à sessao do 
COngresso Nacional, serão observadas 
as seguin~es normas; 

sivel, mandará publicar a Ordem do sendo o nome do votante, Deputado 
Dia da sessão do Congresso, bem como ·ou Senador, anotado, respectivamente, 
os projetos e pareceres relativos, com por funcionirío da Câmara ou do 
três dias de antecedência, fazendo-os Senado, ao depositar o voto na urna. 
distl'ibuir em avulsos impressOs, tanto votarão sempre em primeiro lugar os 
no Senado como na Câmara dos Lideres e, em seguida, os Senadores 
Deputados, pelo menos dois dias e Deputados, na ordem prêviamente 
antes. ..- anunciada pela Presid.ência, a qual 

não -poderá ser alterada durante a 
b) Das Votações vctação, Quando dispensada a cl1a­
Art, 29. Nas votações realizad'l.S e:n mada, 0 secretário anunciará, para 

sessões conjuntas aõ.-otar....se-ão us orientação do registro dos- votantes, 
processos simbólicos, nominal e se- os E.stados e Tenitórios cuias n:.pre­
creto. sentacões devam votar. Os congres­

nad;a.ment-e, nas sessões Seguintes. :m 
cada Estado chamar-ee-ão primeiro 
os Senadores, depois os Deputadoo • 
Se na mesma sessão houver mais d& 
uma éhamada, far-se-á. nelas a alte­
ração, 

Art. 37. .Nenhum orador podêrã., 
em qualquer momento da votação, 
tratar de matéria a ela estranha.. 

Art. 38. Procedída uma verifica­
ção de votação e constatada existên­
cia de número legal, não será per­
mitida nova verificação antes do de­
ClU'SO de uma hora. 

Parãgrafo único. comprovada a 
falta de número legal será permitida. 
a realização a requerimento ou "ex 
o.ffielo'', de nova verificaçã.o após o 
decurso de uma hàra. · 

Art. 39. O Deputado poderá ex­
cusar-se de tornar parte na votação, 
declarando simplesmente "absten­
çãO", ao responder à chamada. 

Parágrafo único. Tratando-se de 
causa própria ou de assunto em que 
tenha interêsse individual, o Depu- ~ 
ta do está inibido de votar. Para 
efeito do quorum o voto será conside­
rado-- em branco. 

TÍTULO lt 

Das ComiSsões Mistas 

CAPÍTULO I 

Das Comissões. Mistas em Geral 

1 SEÇÃO l 

E;:;pêcies e Criação 

Art. 40. O Congresso Nacional terá 
Comissões Mí.stas de Senadores e 
Deputados organizadas com a. seguin­
te finalidade; 

a) emitir parecer sôbre Projetos de 
Emenàa à Constituição; 

b) pronunciar-se sõbr~ Projetos de . 
Lei que devam ser discutidos e vota­
dos pelas duas casas em conjUnto; 

c) eXercfcio de delegação legisla­
Uva; 

d) parlamentos de inquérito nos 
têrmos do art. 39 da constituição; 

e) elaborar ou emitir parecer sõbre 
projetos de !,rei complementar ou 
examinar proposta de modificação de 
Lei complementar; 

f> outros fins determinados no ato 
da sua criação, que. se dará mediante 
proposta de uma Câmara e aceitação 
da. outra, na forma prevista nos res­
pectivos· regimentos, fixado.s sempre 
o número àe membros e o prazo para. 
duração d~os trabalhos.· , 

Art. 41. Na Constituição das Co­
missões Mistas, o Presidente de caüa 
uma das Câmaras, ouvidos os Líde­
res das di"Versas bancadas, assegurara 
tant·o q·uanto possivel e de acôrdo 
com o critério fixado pelos respecti­
vos Regimentos, a particlpação .das 
diversas ~correntes partidárias. 

SEÇÃO II 

I - O· Presidcn te da República será 
recebido, ao desembarcar do automó­
vel, pelos Diretores-Gerais e secre­
tários-Gel'ais da P1·esidênCía ias duas 
Casas, os quais o acompánhaí·<io até 
a entrada do eU.üicio, onde o aguar­
dará Comissão constituída de dois se­
cretários da Câmara e dois do 8euado, 
que o Conduzirão ao Salão Nobre. 

Parágrafo único: Ado~ar--se-á, sistas~que não tiverem votado no mo~ 
igualmen~,., o pr.ccesso el~trico quan- nÍento próprio, poderão fazê-lo depois 
do a ex15tenc1a de aparelham€:nto de terminada a votação em Cllrsó. Do Funcionamento das Comissões 
adeq...tado o permitir. ·Levad1l a urna à Mesa. votarão os 1

1 
• MistaS em Geral I1 - Aberta a sessão, o Presidente 

designará. Comissão de Líderes das 
d.uas Casas, que acompanhara o Pre­
sidente da República até o Plenário. 

111 - No recinto das sessões o 
Presidente da República tom!tl'á lugar 
à direíta. do Presi~nte da Me....,'l. .. 

IV - Se o Presidente da República 
u deseJar, poderá fazer nso da pala­
vra, no momento em que o Pl·esi­
dente lhe ip.dicar. não podendo, uess~ 
111pótese, ser apttrteado. -

V - A saída, o Presidente da RP 
p(lblica serâ acomp .. mhado !leJi OJo. 
missão de Líderes inicialmente de­
signada até o Salão Nobre. 

VI ~ Em se~ru.ida a 'Sessão sen1 
suspensa ou encerrada e os Presiden­
tes àas duas casa::., se encaminhal'áO 
até õ Salão Nobre, de onde o acom­
pan.harão, juntamente com os ci.!!mi:eio 
merübros das duas Mesas, até a porta 
do edifício. Dai até o automóvel o 
Presidente da República seri\ acom­
panhado pelos Diretores-Gerais c se­
cretãrios-Gerais da Presidênria das 
c.iuas Casa~ 

Art. 30. No processo üml,lólico, o Secretários· e escrutinadores e por . · 
Presidente pedirá que se lJlant-enham fim o Presidente. Se algum Con~res- Art. .42. As -co~ssões Mistas, uma 
sentadOS os que aprovam a. matéria, sísta ainda não tiver votado, poderá vez constituídas, se reunirão dentro 
levantando-se os que· a rejeitarem e "'fazê-lo ate 0 instante em que vote em quarenta e oito horas, sob a pre­
proclamará os resultados :<r::~unc!o o o Presidente, sendo o seu nome anun- sidência do mais idoso, no lncal, que 
pronunçiamento dos Lideres. ciado pelo Secretário. fôr combinado, servindo de SEcretá-

§ :Q Prpceder-se-á a· verJficuçfio § 4'? Na apurac;â<:l das votações se- rio um funcionário do. ScnnC.o ou da 
quando o requerer o Lider de qual~ eretas. os escr\ltinactores abrirão as Câmara escolhido pelo Presidente. 
quer dás Casas ou, individualmente, sobrecartas e entregarão as cédulas ~~~ ~"'rlr·nrlru reunião serão eleitos o 
Senaàor ou Deputado, desde qut o ao Presidente. que anunciará os vc-- . Presidente e o Vice-Presidente. O 
requerente seja· apoiado ;.ar qünze .tos, ou, se preferir, as passará aos ~··~.o.~,.;:::m3 designara r~la,tor ou re­
Senadores ou cinqüenta Deputados, secretários, que com o auxilio dos es- tatcres. IJara cs assunt-os e I<Jgo con­
caso o autor do reguerimenru :::e,ia crutinadores, as separarão conforme vocnrá outra reunião p:tra dellb:!ra. 
Senador- ou Deputado. o sentido d.os v,otos, as ordenarão ção. ~ 

§ 29 Na verificação ~elo pt<ic~ssv para contagem, e, afinal dirão os Í'e- Art. 43. Na reunião convocada, o 
simbólico serão inicialmente tvmados sultado-s ao Presidente, que os pro- relatúr ou os relat,'\.-.s lerâo o r<: la· 
os votos por bancadas, lcvandf)-SC clamaiá. tório e o parecer, q1; ... o Presidm\/.~ 
primeiramente os favoráveis e em se- Art. 35. A votação do Regimento subme.ter:í a imediata di:=;cm~ão e vo--
guida os contrários. Havendo {alta comum será simbólica. em glObo, taç.ão. 
de número, far-se-ã a chamaua. Ct,m quanto ao projeto e grupos de emen- Parágrafo .t.inico, Se aprOv!tdQ o 
registro nominal dos votes. )\_ \'l)tu- das de pareceYes favoi"<\"Velli ou con- parecer. seró. por todos assinado como 
ção por bancada será -:Iisp,!::fada n trúrios ou subE'mendrts, resEalvado os parecer da Ccmi~são. podendo os qu<:: 
critério do Presidente; ou r~wtiiante destaques. divergirem declarar-se vencidos, jus­
requerimentc de algum 'r,fder, p:ts- Art. 36. A.s chamadas p~ra as vo-- liEcando, cu não, o voto respectivo. 
::;ando-se então, desde logo. p:-tnt u tr.çõcs nominal ou secreta começarfw Art. 44. Os projetos org:anizadog 
votação nominal. · muna sN:sftO pei.os reprcsentanks do pin' Comissão Mista serão encaminha..: 

~ 3t.> Quando votarem .'5epn.rn.:t?.r:1cn- extremo norte e na outra p:;-los do dos, ulternadfl.men.te, ao S~nado e ú 
te as duas. casas, o p::dido do: verlf1~ 1 ~::-:..rcrn'J sul, e ussim, Eenlpre aHcr- Cãmarn dos Dt.'putados, respeitada a 
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I competência privativa d .. ta, dovondo 

\
e. dlscu.ssão e-m cada uma delas ser 
lte1ta de acôrdo C<tin a respectiva lei 
'Interna, no que nao estiver regulado 
~Jb.este Regimento. ' 

Art. 45. O projeto da Comissão 
\"lsta terá o seguinte andament-o na 
JÇàmara que dêJe conhecer inicial­
IJ;nente: 

a) Recebido nó Expediente, será 
'mediatamente publicado, para en­
trar em primetra. discussão cinco 

''tUas depois; 
b) uma. vez inclnfdo na Ordem do 

Pia, a. discussão em primeiro turno 
:tar-se-á pelo menos em duas sessões 
aegufàas, votando--se afinal· 

c) encerrada. a discussão 'pr<>ceder­
ee-á à votação em priméiro turno, 

,Balvo se houver emendas, caso em que 
deve a. matéria ser encaminhada à 
-Comissão Mista para sôbre ela opi­
tla.r· 

d) recebido e lido no Expediente 
o parecer sôbre as emendas será pu­
blicado, e incluído o projeto na Or­
dem do Dia da sessão que se realizar 
qua1·enta e oito horas depois da dis­
tribuição em a vuJ.sos, voltando à. co­
missão Mista para redigir o vencido 
se porventura emendado· 

e) não tendo havido enlendas apro­
"Vadas ou depois de lido o projeto 
oom a nova redação, voltará êle à 
Ordem do Dia para discussão e vo­
taçáo em segundo turno, quarenta e 
oito horas depois da distribuição em 
avulsos, aplicando-se daí por diante 
as normas dos inci.sos c e d; 

/) as emendas em segundo turno 
deverão ser apoiadas por Lider ou 
subscritas por quinze Senadores ou 
trinta Deputados. 

§ 19 O processo na Câmara revisora 
obedecerá ao disposto nas alineas a, 
'b, e e d.' 

f· 2'? Voltando o projeto à Câma.ra 
:Iniciadora, com emendas da revisora, 
será de nôvo elas ouvida a comissão 
Mista, salvo se o seu pronunciamen....: 
to sôbre elas houver sido favorável. 

Art. 46. Os trabalhos serão inicia­
dos com a presença de. pelo menos, 
metade de seus membros, a menos 
quP-, sendo menor o número de prC.: 
sentes uêle estejam compreendido::; 
membros dos partidos representados 
no Senado Federal e na câmara dos 
Deputados. 

Art. 47. AB Comls::;óes deliberarão 
por maioria de votos, presente a 
maioria absOluta dos seus membros, 
salvo quanto à aprovação da Ata, 
que in depende de quorum. 

TÍTULO lii 

Da Elaboração Legislativa 

CAPÍ'rULO I 

Da Elaboração Legislatira em 

Conjunto 

SEÇÃO I 

Dos Projetos de Emeií'á.a. â 
·constituição 

Art. 48. Recebido Projeto de Emen­
da à constituição, proposto pelo Pre­
sidente da República, pela Câmara 
d<Js Deputados, pelo Senado Federal 
ou pslas Assembléias Legislativas dos 
Estados (Const. ~, art. 50), o Presi­
dente do congresso Nacional' convo­
carA sessão conjunto das duas Casas 
do Congresso Nacional, a realizar-se 
dentro ,de quarenta e oito horas. 

§ 1'? Nessa sessão designará Comis­
são Mista, composta de sete Senado­
res e Sete Deputados indicados pelas 
rr..spectivas lideranças, e obedecido O 
crtr.ério da proporcionalid.ade, para 
emitir parecer sôbre o projeto.. Se 
nf:o houver indicaçf!.o, o Presidente 
prc:-~derá a designação. 

§ 2<:' O projet.o será distribuído em 
avulsos. na mesma sessão, aos Se­
l1adcres e Deputados. 

§ 3" !'fessa sessão iniciar-se-á a 
cc.ntagE:m do prazo previ.st.o no artigo 
51 da constituição Federal. 

Art. 4fJ. A comlssão Mi.'>tit reunir­
se ·fi. nas vinte e quatro hDl'i\S subse­
~ü:::ntes à sua designaçã,o, para elei-

çlo do &eu President.ç e Vice-Presl- rla ab.so1uta dos mcmbtoo das 
dent-e, Qabendo àqeule a escolha da Casas, colhidos separadantente. 
relator. 1 19 Renovar-se-á a votação, desde 

duas t f 1 Perante a Comi,c;são, nos cinco 
dias que se seguiram à su:1. inswla­
ção, poderão ser apresentadas etncn­
das, assinadas por qualquer Senador 
ou Deputado. 

§ 19 PeranW a Comissão, nos dez que a proposição haja alcançado ape­
dias que se seguirem à sua instala- nas maioria .simples, se o t.otal dos 
ção pode1·ão ser apres1mtadas emen- votantes não atin~ir dois terços dos 
das ou substitutivos, desde que assi- componentes das- duas casas consi­
nadOS por um quarto, no minimo, deradas \!r"!pamdamente. A reno·va-
dos membros da Câmara dos Depu.. ção se tepetirâ em sessões subse-
tados ou do Senado .F'ederal, conta- qü~nt.es, até que se verifique êsse 
dos separadamente. quorum de dois terços e enquanto não 

§ 29 À Comissão terá quinze dias, se tiver esgotado o prazo de sessenta 
contados do término do prazoo de dias destínado à aprecia.cão da ma-
ttpresentação de emendas, para emi- téria. · 
t.ir o seu parecer, que se referiró.. &O § 29 considerar-sc~á rejeitada a 
projeto, às emendas e aos substitu- proposição se observado o disposto 
tivo porventura apresentados, não no paragrafo anterior. não tiver at:-
lhe sendG lícito oferecer emendas cançado, em qualquer dos turnos, 
nem subemendas. maioria absoluta dos 1nembros de 

§ 39 Proferido o parecer, será dis- uma e de outra das Casas do Con­
tr1bufdo em avulsos ·aos Deputados e gresso Nacional. 
Senadores, e publicado no Diário ao § 3!J considerar-se-á prejudica4o o 
Cong1·esso Nacional. projeto se não completar a sua apre-

Art. 50.~ O projeto será submetido ciação, pelo Congresso, no prazo de 
a dois tUl'nos de discussão e votação, sessenta dias, a contar qy seu rece-
e.stabeleCido entre êles o intestício bimento. ~ 
máximo de dez dias. Art. 57. Adiamento de discussão 

Parâgrafo único. A primeira dis- ou \'Otação só .serú. adnütida pelo 
cussão realizar-se-á até trinta dias prazo mâximo de quarenta e oito 
após a designação da comissão Mista, horas a requerimento de Lideres que 
sob convocação do Presidente, inde- representem, no mínimo, um quarto 
pendentemente do 'Pare.cer da Co- da compOsição de uma das Casas rio 
missão, se não houver sido apresenta- CongTes!o. 
do em tempo. Art. 58. Aprovado em primeiro 

Art. 51. Em {:ada discussão os turno o pl'Ojeto com emendas a ma-
oradores poderão falar durante trin- tél'la voltará à Comissão MLsta pelo 
ta minutos, improrrogâveís, median....: prazo máx1mo de quarenta c Oito ho... 
te inscrição. ras, para a redação do vencido, cuja 

§ 1 '? Havendo inscrição de. membros' distribuição em avulsos se fará an­
das duas Ca.'3as, falarãn alternada- tes de iniciada a segunda discussão, 
mente. Ao relator é licito falar em salvo se o Plenário a dispensar. 
último lugar. Os lideres poderão fa- § 19 Será dispensado a redação do 
zê-lo em qualquer momento da dis- vencido se o Projeto houver sido 
cussâo, independentemente de inseri- apro,•ado em substitutivo e o texto fôr 
ção. considerado em condições de ser de~ 

§ 29 O Presidente disciplinará a finitivamente aceito~ 
concessão da palayl'a de -maneira que § 29 Quando necessária a redação 
Senador ou . Deputado perten:~nt.e ao do vencido em segundo turo, a Co­
mes~?~ Partido de. outro que J!i tenha missão Mista deverá apre.sentâ-la no 
partiCIPad~ da discussão ?o. possa prazo de vinte e quatro horas se não 
~a-lar, depors de esgo~ada a .sene, com puder fazê-lo na mesma sessfta, sus­
mscrrt{l.s dos demats Pnrttdo~. pensa pelo tempo que fôr solicitado 

§ 3'? Em segundo turno terao pre- para êsse fim 
ferência, para discMsáo do Projeto, o , ' 
congressistas que não hajam par- ~- a. Na h1pó~ese d~ pa_rágr~fo an-
ticipado da primeira discus.sáo, ' teu?r, a redaçao ser.t dlScutrda em 

§ 4'? Cada di.<;cussão se fará. no conJunto e votada seiparadame?te 
máximo, em cinco dias, sendo auto- p~l~ du~ Casas, ~elo processo slm­
tnàticamente enc€Jl'rada no quinto bohoo-: . .s~ndo. C?nsr?-erada apr~yada 
dia se antes nã.o 0 houver sido por se obtlver mawna simples na cama-
faJfa de oradores ra dos Deputados e nQ senado Fe-

~ · . deral 
Art. 52. Em segu,da ao encerra- A t" 59 A d d 1•· 't" 

menOO da discussão proceder-se-á à 
0
r · · pr?va O em C llll -IVO O 

votação, na mesma sessã-o ou em ou- pr Jeto, , 9' Presidente do t?ongre.sso 
t.ra especialmente • convocada para convoc~1a as duas Casas pa1,a a. pro.. 
êsse fim. mulgaça~ da Em~nda ConstLtt:cronal, 

Art. 53. o encaminhamento da vo- em sessao. &JJ}JUnta a realizar-se, 
tação constituirá. fa.se intermediária c~m qualquer ~umero, ~f!l. pr~zo .que 
entre 0 encerramento da discussão e n~o exceda ? . fixado pa~a a t1 ar~uta­
o inicio da colta de votos, processan- Ç~ da mater1a. A s~a? podera, ~u 
da-se ém conjunto uas duas ca.sas. nao, ser solene, o cnterio do Presi­

1 2 Não serão objeto de delibera­
ção emendas que acarretem aumento 
da despesa global ou de cada óreão, 
projeto ou programa, ou as que vi­
sem a modificar o seu mont::mte, na­
tureza e objetivo, 

§ 3 A comissão Mista terá o pn"tzo 
de dez dias para emitir o sm parec~r. 
contados a partir do término do de!:i­
tinado à apresentação de e,ncnC:as. 

§ 4 A comissf\O p:)derá npresen\ar 
eme-ndas e subemendas. 

AI·t. 62. O projeto será subm:lido 
a um só turno de discussão e \•Ota­
ção. 

Art. 63. A votação ser:'i L::ta p:~lo 
processo simbólico, primeiram:ntl! 
pelos Deputados e, ·em seguida, p~l8s 
S.znadores, iniciando--se pelo pr.::JjCto. 
sem prejuízo das emendas. Em ~::-­
guida, se votarão as emen:las em. 
grup:)s co~D.forme tenham pal'cccr fa­
vorável ou contrário e, par f1m. a..; 
sui>emcndas oferecidas p:•la co.ni.:>­
são, igualmente em grupos. 

§ 19 Havendo substitutivo t~~·á .J··e­
ferência sõbre o projeto se de aut . .}­
ria da Comissão, ou dela houver 1.'2-
cebido par'"cer favorável, salvo t;C o 
plenário a requerimento de lider qeu 
represente, no mínimo, um quinto da 
composição da Câmara ou do s::-na­
do decidir diversamente. Aptovodo o 
subsLitutivo ficam prejuà.~cados o 
projeto e demais emendas. 

~ 2'? ,Considerar-se-á aprovado o 
projeto ou a emenda que oJt.!\'cr 
maioria de votos presente a maíor.a 
dos membros das duas Casas c::ns.­
dcradas separadamente. 

Art. 64. Terminada a votacão. a 
matéria voltará à comissão ·Mi:,la. 
para a redação fi_!lal, ficando int:.r­
rompida a sessão pelo tempo neccs- l 

sário a sua lavratura, ou sendo ven­
cida outra. p~ra dela conhecer. 

§ l'? Apresentada à M2sa, a reda.~ 
çào final será lida e imediatamente 
sübmetida a discussão e votação, cJm 
dispensa de publicação p1·évia. 

§ 2'? Será diSpensada a rejaçã:> fi .. 
na!, se o projeto houver sido apri::l­
vaào sem emendas ou em substitutho 
integral e o texto· fôr c-onsiderad() 
em condições de ser definitivam~nte 
aceito. 

§ 39 Aprvado em definitivo o t.::-xt :> 
do projeto, será encan1ínhado em au-· 
tógrafos ao Presidente da R:púlJ.i:c l, 
em setenta e duas horas, 

Referir-se-á ao projeto e às emendas dente· 
e mconjunto. Se porém a votaçãD do SCÇ'ÂO !r 1 SEÇÃO III 

Dos Projetos de .E.ei de iniciativa do\ projeto se fizer em títulos ou caPi­
tulas, set.á admitido o encaminha­
mento de votação em referência a 
cada uma dessas partes. 

Parágrafo único. SOmente poderão 
encaminhar a vOtaçâ.o até oito ora­
dores inscritos, po1' prazo não supe­
rior a cinco minutos, sendo a pala­
vra dada a um Senador e a um 
Deputado, alternadimente, de par­
tidos diferentes quando haja inscri­
ções que permitam essa orientação. 

Art. 54. Havendo emendas e subs~ 
titutivos, será votado preferentemen­
te o. projeto, salvo se o Plenário, a 
requerimento de Lideres que repre­
sentem no mínimo a quarta part~ 
dos membros da câmara dos Depu­
tados ou do Senad-o Federal, decidir 
diversamente. 

Art. 55. Requerimentos de desta­
que só poderão ser aceitos quando 
a.ssinadüs p~!o Realtor ou por Lideres 
que represent~m no nünhúo, a quarta 
parte àos inembros da Câmara dos 
Deputados ou do Senado-. .,. 

Art. 56. Os votDs serão tomados 
pelo processo nominal, a começar 
pelos Liederes votando em, primeiro 
lugar 0 Senado, Con.sidemr~se-á 
aprovado o texto que obtiver maio-

Presidente da RepU.blfca para apre-1 Do Vt~to Presidencial 
ciação em conjunto pela-S duas Casas Art. 65. o veto presidencial se:·ft 

Art. 60. Recebido o projeto de lei submetido à. deliberação ·da.'3 c.tsa~. 
de iniciativa do Presidente da Re- e mconjunto, instruído com relatór;o 
pública, a ser discutido e votado expositivo, ~presentado pela Masa, 
pelas duas casas em conjunto, con-· sintetizando o histórico da matêria e 
forme previsto no art. 54, § 39, da as razões da impugnação presidrn-· 
Constituição, o Presidente do Con- cial. 
gresso ~onvocará sessão conjunta das Al't. 66. o relatório será P~Ibllcado 
duas Casas. do COngresso Nacional, na sessão do Diário do congresso 
a realizar-se dentro de setenta e duas NacionaL refenmte às sessões C:)njtm-
horas. t 

§ 19· Nessa sessão designará Co- as. ; 
missão Mista composta de Senadores Art. 67. Dois dias antes da ses,:,ão 
e Deputados indicados pelas respec- marcada para delibe:ração .sôbre o 
tiva.s lideranças, e obedecido o cri- veto, serã-o distribuídos avulsos im­
tério da proporcionaliüade, para presoos com o projeto, as d~spasiçõ~s 
emitir parecer sôbre o projeto. Se vetadas e as sancionadas, se se tratar 
não houver indicação, 0 Presidente de veto parcial, o relatório da Mesa 
precederá a designação. e, tanto quanto possível, os pareceres 

· § 2 o Deputado será distribui do em das Comissões do Senado, da Cânu­
avulsos, na mesma sessão, a-os Sena- ra ou do Congresso sôbre a mJ.tC'-
dores e Deputadcs. ria. 

Art. 61. A Comissão Mista reunir- Art.. 68. A votação versarã sõbr~ 
se-á n:1s vlnte e quatro horas subse- a matéria vet-ada, votando com a cP­
qüentes à sua designação para elei- dula •;sim" os que a mantiverem e 
çâo do seu Presidente e Vice-Presi- com a cédula "não" os que a rejC'i­
dentC', cabendo àquele a escé!lha do tarem. O Presidente anunciará 0 re-
relator. sult.aQ.o logo depois da apuração. 

... 
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CAPÍTULO u r A.rt. 82. Cada Casu poderà delegar Art. 96. A delegação collcedida. ao requeiram o pronUnciament-o do Ple'; 
Da Elaboraçáo Legislatha Feita pode;es_ para elab1oraç~oêlerps11.atlV:-'L à :,Preásidente ct

1
a Rep~bli1c!l, co~s~~erar ... uáArri~ do10~on~~ sdôbre o hoje~~-­

Separadamente pelas Duas Casas 

1 

Comissa o Especm com sse m1 ms- s;t.- peremp a se nao or utill:::'""a. no • -z. .u.AVen o requerimentO. 
htuída. prazo estabelecido na ReJolução·· do !)esse sentido, o Presidente do con.:. 

sEçÃ-o 1 Art. 83. Kão poderão ser objeto de Congresso Nacional que a conceder, gresso· convocará sessão conjuntN 
. . . _ 'delegação (Const. art. 55, Parâgrafo ou trinta dias após a puolicação dn com o prazo de dez dias, para apr&..í 

Dos ProJetos de Lez e~n Revt~·ao único):- . · . lei cíação da matéria. 
a) Dos Projetos eln Ger'al. . 1) O.s a~3s ja com?etência priva ti-l SEçÃo ut Art. 105. Requerido -~ pronunci 
lu t 69 T d jet .d 1 . . va do Congresso- NaCional ou de suas Da delegação ,-,,.•er>l-a' mento do Plenârio, o projeto se 

· ·, _. · 0 0 pro. ~ . e _e1_.envm- casas; I subm~tido a "discussão e votaçã:>, e~ 
do a Camar~ reVlSOla teia um_a 2) .a Iegisla:ção sôbre: !II.'l Da dtlegação lt c1wtissáo sessões conjuntas especialmente con.J: 
ementa e sera ~compan_hado de to~rn5 a) a organização dos juizos e tri- mista vocadas. Aprovado, irá à :sanção. Re-
os elementos mformatzvos, inclusive. bunnís e as garantias da mao-ístra- jeitado, será arquivado. 
mensagens, documentc:s._ processos e tura; ~ Art. 97. Quando se tntar de dele- Art. 106. A ·discussão e a votação, 
avuls?S -:mm a propos1çao, -~arece1·e~, · b) a nacio\la.lidàde. a cidadania, os gação à. comissão Mista do COngres- em Plenário, de matéria pertinente 
subs~ltuhvos, em~ndas, regiS.tl·o, .::!1- direitos políticos, o ·direito eleitoral, so Nacional, o Presidente dú Senado delegação legislativa ieger-se-ão pel 
nóptlco .da ·tranu~aç~o ~ ouhos ele- o direito civil e o direit<> penal. •Federal, logo que receber o projeto d>a normas estabelecidas para os proje; 
mentos }~!gados ute~ para o estudo c) 0 sistema monetário e 'O de me- resolução, manda-lo-á publica::.· no tos· de. lei com tramitação em co~ 1 
da matena. didas ·• Didrto do Congresso -Nacional e dis- · to t · t t d -'\ Pará""a!o u'n,·co. E ll·c,·to ''· Ca'nlal·a · 'b ,_ Jun • exce 0 quan o ao empo. aG o• sEÇÃo rr tn U.14 ·em avulsos aos Senhores du•· se ,-es d 1 ·e revisora sem alterar a ementa esc· oi- """ 5130 ' e ao os. orar mes:. qu .. Deputados e, mediante oomunicaroão na·o será super!· vm· • min tos 
má-la das· simples irilperfetçõeS de Da Delegdção ao President? da a Câruara e ao Senado, u.brirá. 0 p;~~ Art 107 8 ora "com1·'ssa

0-0 utenct'er 
1·edaçâo, independente de apron:':ão 1 Repúb!ica · • e · en 
d c· ... d 4 zo de'" cinco dias PO.Í'a apresenta.ção por motivo justificado, Hão ser pos'~ 

a amara Inleta _o:a, _ . , Art. 84. 1\.. delegação Iegis1ativa ao de emendas, perante a 1Ie.~a do Se- sivel concluir o seu trabaU1o no prazo 
Art. 70. As retlflcaçor:s de erro.3 Presidente d'lí P..,cpública poderá ser: nado._.... estipulado, tê~lo,-ã prorrogado por 

manifestos feitas por uma- das Câma- Art.. 98. Terminado ·o prazo de igual período, desde que o r;;!spectivó 
l"as na forma de seu Regimento na I - solicitada pelo Próprio Presi- apresentação de emendas, o Presiden- Presidente dê conhecimento do fató 
proposição da outra, não constituem dente da República; · te do Senado as fará publicar no ao Presidente do senado, pc.~ escritO, 
emendas que exijam a volta desta a · II - prOposta, em Projeto· de Re- I>iário do Congresso Nacional e dis- ant,es da sua expiração. 
Câmara iniciadora. solução do Congresso Nacional, por: tribuir em avulsos aos Senadores e § 19 A ComUnicação ne.ss~ entido 

Art. 71. Ao votar as emendas ofe- a) Líderes que rep1;esentem, no mi- 'Deputados e encaminhará os respec- será lida no expediente do senadO. 
l'ecidas pela Câmara revisora só é lí- nimo, a metade da composit;ão de tivos textos com o do Projeto, às Mé- transmitida à Câmara e publicada no 
c !to a Câmara iniciadora ·cindí-las qualquer das Casas do congresso Na- sas das duas Casas, a fim de que Diário . do Congresso Nacional, a filn, 
quando se tratar de artigos, pará- cional; sõbre a proposta. e ernenda se pronu:J.- de produzir os Seus efeitos. · . 
grafos, alíneas, fàcilrncnte separáveis. b) metade da composição da Câ- Ciem no prazo de quinze d;a.s. E'·lí- § 2? Posterior prorrogação só pode ... 
e desde que não modifiquem ou p:re- mara dos Deputados, no mínimo; cito às Mesas submeterem a proposta rá ser concedida por deliberaçáo dO. 
judiquem o sentido da ementa. c) metade da composição do Se- e emendas à.s Comissõt:s Permanentes Plenário. 

Art. 72. A Câmara que ultimar a nado, no mínimo. competência regimental específica pa.- § 39 Esgotado o prazo concedido l\ 
elaboração do :Projeto de Lei apor- Art. 85. A proposta devera e.spe- ra o estudo da matéria (lª' delegação comissão ou sua prorrpgação, sem que 

. lhe-á o texto definitivo da ementa cificar o conteúdo da delegação,. o ou à COmissões Especiais p0."a êss~ tenha siõ.o concluida a ?laboração do 
·com que deva ser sttbrnetido ã. san- praz.O e t>S têrmos para o seu cxer- fim constUuídas. projeto, estará extinta a delegação. 
ção. - cicio. , Art. 99. Recebidos os p;q:ecere~·~ o .JJI-2 - Da delegação ~m cada Casa. 

Art. 73. Os projetos .aprovados de- ,Art. 86. Recebida a proposta, o Presidente os fará publicar no Diário Alt. 108. A delegação legislativa 
finitivamente serão enviados à san- Presidente da Ca.sa em que fõr apre- do Congresso Nacional e distribuir inte1na, em· cada casa, 5 ~,::1. regula­
ção, dentro ·cto prazo improrrogável sentada, depois de mandá-Ia publi- em avuiscs aos Senadores e Depu. da pelo -respectivo Regimento.: o pro­
Q.e dez dias. car, a despachará à Comissão de tados. o Presidente do Con.:rresso o jeto aprovado por uma Casa será re--

Art. 74. Quando . sôbre o mesmo Constituição e Justiça e aos demais convocará para, em sessão cOnjunta, visto pela outra, na forma do dispos-­
assunto houver projeto em cada uma órgãos competentes para o estudo da a realiZftr dentro do prazo de clnco to :no art,. 61 da constituição. se a 
das Câmaras, terá prioridade para matéria a ser objeto da delegação. dias, deliberar .sôbre a nvtt6ria. revisora 0 emendar, as emendas se .. 
discussão e votação, o que primeiro Art. 87.· Cada Comissão terá oito Art. 100. Terminada a tramitaçà,J rão apreciadas pela' Comtssâ') que o 
chegar à r~visão. dias para se pronunciar- sôbre a ma- do projeto, o Pn~.sidente, n('l caso de houver elaborado? 

téria. ' "d d . à c· Do Orçamento A t 88 A C . - de C t'tu! ter sr o aprova o. designara o- Tlr'uLo IV 
r ·· · omlSSao ons 1 - missão Mista, constituida de onze 

_ Art 75.· A Câmara dos Deputados çào e Justiça, se favorável à propos- Deputados e. onze Senador~, indica- IXJ.. ação ]iscalizaqora. do cangrcss" 
remeterá ao Senado o Projeto ele tl!· fornializ!\rá 0 projeto ~e !eso~u- dos pelas lideranças com observi\.r.cia Nacional 
Orçamento dentro de sessenta dias a Ç!J.O. caso nao o tenha feito a PI<>- da proporcionalidade da representa­
contar do seu recebimento CCOnst. posta. -~- . , · ção das bancadas partidá;.·ias na C.\­
Art. 68, .§ 19). - . Al:~· ?9 - Oferecrdos, puh11cados 'e mara e no J3enado, para o rlesempe-

Art. 76. Esgotado o prazo sem qtie dlStn~mdos ~m. avulsOS '>S pa:eceres, nho da delegação. 

CAPÍTULO I 

Do wonunciam.eÚ.to elo· Co1tgre;;so 
sôbre decretos com fôrça de lei 

a elaboração orçamentárla .esteja.con- o proJe~o sera u;cluf~o ~m Pau~a. du- Art. HH. se a proposição tiver DCr 
cluída, a Câmara dá-la-á por encer- rante cmco sessoes, para r_::reb1mcnto objetivo 3. delegaçãO do congresso Art. 109. Nos casos do az-t. 58 da 
rada, cumprindo a sua Mesa remeter de emendas pera? te a Me::.!\. Nacional sôbre projeto de lei já exis- Constituiçâo, publicado v decrew, o 
ao Senado, no dia seguinte ao da te:r- _Art. 90. t!_o fim. ·dêsse pr~zo, ~s tente em qualquer das casas a ini- Presidente da Câmara dos Deputados, 
minaçã-o do prazo o texto do· Executi- emendas serao publlcada~ ~ submeti-" ciativa traduzir-Sf:.-á em re4uerímen- no pra.z{) de cinco dlas, c~mwücará 
vo, com as emendas já aprovadas pela das ao e~tudo. da~ com~s~oes a que to de Líderes que repre.sen~em:. 110 o fato ao Presidente ·da Comissãu de· 
Câmara, se as houver. · houv~r s1~o _ d1stnbui~o o .projet~. mtnimo, a metade da comp•>si(",.âo da Constituiçâo e Justiça, a fi:n de que 

Art 77. o Senado exercera o seu Cada comt~o terá cmco dms pa.1a Câmara ou do senado. Recebido 0 re- essa Ccm1saão se pronu:Icie sôbr·J o 
trabalho de revisão orçamentária, no se pronuncJar. . ~· nuerjn1ent-o, publicado no Diário do ato, encaminhando-Ih~ o . text-o e a 
projeto aprovado pela Câmara se o Art. 91. Com. os-pan;c~res sgore as congresso Nacional e distrlbulti•) em Mensagem do Presidente ci't Repúl:~li-

. ~receber dentro do prazo do art. 68, emendas. o J?rOJeto d~ re.s~~luçao será avulsos aos senadores e Deput.ádoG 0 ca que p~rve:ntura haja_ recebido sõ­
§ 19 da Constituição. Quando isso dado_ a. aprecmd? do ~.enar!l) .. em tu:~ Presidente do congresso :J convocará bre o assunto e dando-Ii1e conheci­
não corra, tomará por base da sua no umco. A_ dtscus;ao nã{) cxcedei.\ para, em sessão conjtmt9.~ dêle cn- mento dns Comissões que a seguir' 
revisão o.texto do Executivo, com ;{l..S o prazo de tres-sessoes. . nhecer, no prazo de cinco dias. Apro- também deverá ser ouvidas sóbre a 
emendas já aprovadas :pela Câmara. Art. 92. Aprovado emo reDação fi· vado o requerimento, -será constituida. matériã.. ~ 

Art. 78. Findo o seü prazo sem que· nal, d projeto passará à out.-a Ca.c:a 
1 

Comissão Mista. nos. têrmos do r~rtigo Paráimfo úniCo. Para s~ prot1UI1-
o senado tenha oonciuido o estudo para- revisão, em que s~ c!Js:<!"l•ara. o anterjor, à qual será ancern1nhado o ciar sObre o mérito pod~rá o Presi ... 
da matéria, tê-lo-á como epcerrado disposto nos arts. 78 a 83. · !projeto. ~ . dente logo constituir OOmi&são Espe­
cumprindo à sua. Mesa devolver o Art. 93. Concluída a tramitação d{l Al'.t. 102. Os ·trabalhos da comi').~ft{· cial, cujo pronunciameh~ exclui " de 

~prOjeto com as emendas já aprovadas Projeto, o Presidente do S-'mad(' pro.- Mista. para delegação leg!slatin -ob~- cutros ôrgâos permanentes da Casa.· 
a Câmara no dia que Se seguir ao. mulgará. a Resolução dô _ congressv decerão, no que couber, :'tos norma~ es- - ... Art. 11<1. Cada Coml;.;sw t.·.-á o 
término do mesmo praZo. · ~ Nacional. Denegada a d'!,e?açãn, o tabelec1das para ·os projet<>s. de lei de prazo de cinco dias para en seu 

Art. 79. Se no caso do artigo a.llte- Prtridente da Casa em QUe sP verifi- inicintiva do -..preSídente , da Repúbli- parecer. _ 
rior, nenhuma emenda houVer sido car a dehberação nesse senfido dela ca, nos termos d-o art. 54, ~ 3°; dni_Art. 111. A comiS:ao de C. .. -.~_t~u­
aprovada, o projeto irá à· sanção n..: dará conhecimento ao Pres!denfe da Ccnstituic5o, exceto quanto aos pra- çao e Justlça ~evera, expressa•utihe 
nal, se necessária. República, quando dês~ hai"t ~ido a zos, que flcaião condtclonados ao cue manüesra:-se so_bi~e I;\ prl:.!lun!na:r do 

Art. 80. Se a Cãma1·a. dos Depu- proposta., fõr est-abeleCido no Projero de Rf'.so- ter, ou nao pertmenc1a o dec ~to. em 
tados não se. pronunciar sôbre as Art. 94. se a Resolu~ão do con- !uçào no Requ~l'lrnento que detetllll- face do dt~posto no a:rt: 53 d<t Cons-
emendas do Senado no praw de vlll- ::,rresso Nacional cstabel~ee!' Que olnar a delegação. ou, na omksâc• 0e- tituição .. quanto 3.5 hiP?te_;es_ t>m _que -
te dias, as incorporará ao p:ojeto, ]Prq1eto de lei delegada >=eja submeti- leS, pm mstrucõ?s baixada.s pelo Pre- ao Pres1dente da ~et?ubhca P .ll~Jt.o 
que encaminhará à sanção. no ao Congresso, a ... sua aprecmç~.o s1dente da ComisEão por el.t a pro-l baixar decretos com for;a ~~ let. 

_ · !ar-se-á de acôrdo com as norm:l;::; es- vadas. As.- emendas ~;;erão apfesenta- ~ 1° _se fav.oravel. a pttLrnina:: .. a 
CAPÍTULO m tabelecidas para os projeto.~ de Jei de das peran~e a ComisPão. Comrssao dP. _comtttuiçao I! J~;sttça 

Da Delegação Legislath,'a lri.iciativa do Presidente ;Ja_ Repúbl1Ca Art. 103. Termina-da. c0m a apr • ..- ?fe.r~cera Prq~eto de -_Decr€~0 Lr.gts­
com tramitação em separado nas dun~ vação do texto definltiv{l. a elabora- tattvo no sentido da aprm'Rç:a.1 ou re ... 

SEÇÃo I casas, salvo: 1 
• - • ção do projeto, o Prfside~re da Co- jeiçâ:o. do _decreto, caso C? exame ~il. 

Disposições Gerais a) quanto ao pta::o, ()1.le st'ni. tjctmissão o cncaminharã :-to PresidentP materta n~Ie ve~s.acta 3eJa da su_a 
. trin~a dias em cada Casa: 1 do senado, que o fará pubJiC[,\':' no _comp_etênCia reg1mentnJ, 011 Pncamt-

Art. 81. O Congresso Naciona,l po- b) quanto a emendas, r1u'!' nã{' se- Diário dü Congresso Nacimzr.l-e ctis·" nharu o expediente, com f . .o::eu pare~ 
derá. d~legar podêres para elaboração rão admitidas. ,_ ; 1

1 tribuir em avu~os a-os ~<::nad<Jrer: P c~r. à -cm:n:~sã~ q~e- se <>eguir nS~ des-
legtslatlva. \ Art. 95. Do pronancta~nenbl do DeputDdo.s. abrmdo o :Jrazl) de dez pácho de d1str1bmçao. à qual ca.berá 

4) ao Presidente da República. Congresso :N"acional tr Prec:;:Ca·nte dn 1dias para qüe a maioria da Comissãqlformalizar a proposição. \ 
b) .a~ Çomlssão Mista para êsse fim Senado dará co~he-:.'t.nento ao Presi- [ou um quinto ~os componfntes ~:o Se- § ~9 ~uando contr~ri~? parece: _da 

f.;)nStltmda. . dente da Re:p:úbhco.. . tnado. ou da Camara, se v de-s.e)arem, 001mssao ·de ConstltUIÇao e Ju;:,hça, 
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Mbre a preliminar, setá ê1•~ subnletl-1 das emendas. s:m..Jn estJ.s votada-5 ~- TÍTULO v ~- ,Jot.é I...indoso. -- Tabosa de Almei-

o aprovat, constderar-se--J, rejet:;~.uo. pareceres; havend:> substltvtrvo, te.á, res.- 'l'hcodulo A_lbuqz:.~rrrue ~ '01l· 
tio a dehberação do Plcn<U'h> se este I em grupos, confoune o Sei:. tido O.Q::o Das Luteranças da. - ~ozendo ;;cuza. - Leon Pe .. 

per mconstttucwnalidade, n deeretc. preferência delibere D.OUtc':> :..enttdo' Art. 1~9 s:o r2COilh.:::_cid.::s, 'P<J.:·a. '16 :.a Sant~s. - V1c:_nte Auyusto.' -
Se o reJeitar, a maténa pr":;;se~mr:t, por proposta ele Ltd.er (]:: qu~Iqn~1 · :;e~.:ôe.:. r::uJunta.,., o-; re31stro~ de L1:l~- ·./c sé Metra. - Ge. aldo ~-uedes. -
o seu curso. das Casn.s, ram.o.3 fei.c.3 em c.lda casa, aa. for.rúl.IHumàerto Bezerra. - Em!lto /:Iurad. 
âSdaiã. a s .. e ãoçaoLç"r,s3... .. .. . . j) no caso da alínea f. s.-: n.i'} Lon-: do i-~p~ctivo Regimento. - T.:11ar Mendes. -: Gusta~o Catw 11,~-

Art. 112. O Projeto de n~,~r'-· 1 :) Le-jver .projeto, a Mesa su:JmstN.~ a dc-'l P::tragmfJ único. Em cada çe.,;:ao ma. - .Moury ~<,;rnandes. --~ou_,~ 
tlslativo será submetido, a um sú 

1 
libera cão do Pltnário 0 próprio a~o podera atuar um L!d::r, M'Ja o 'Lic·:l•G\-f, 1!~1:_~~- - Hera~h:J Rego. - z..;V.;n. ~ 

1-UlTI_? de discu_s~ão e v_ot_.l.er:.il .. A dis-!do Tt:ibu11al de Gontas o; n_p03 a vo-- 1seja. l'TI1 Vice-L.C:.e:. ~e- cada r:'~-~·-id,l). l•lc;lJ. - Jc~quzm ~Ua_cedo. -:- , an 
cuss_ao far-se-a, no maxl!1tO, em tres; tacáo redigi! á decreto le;i:>lc.::!vo 110 I Im c:u;o de .<>nb3tltUiçf:.o d~ .u1...;&t" o, cLr.ey Da~~tas · - 1.-ftez~ C~~;.1{tl:? · 
liessoes. 1seiltido da d:cisão prcr~r!j.1 ; nsme do v.ce-Lider que :Ie\·cr:~ .!''Jr~:-.{0r?c.,_Lato~at.- a ~ 0 • •:·-~· 

Art. 11.3. Aprovado o p:·ojelo :'.a· , : . ., . " 'ssnt~r o Pa..rt:c:o ~-e.(• cmmit1l~"a.::.o a ·.Ia1_cuo Ll'?W· - l"?t!S0•1 no:_ 1 ~-
Cama:·a dos Deputados s'r·t reme'!·· i. k> a \otaça~ de cada _casa _!ai:-~~-·:-.1e.::-a no início C.cs Lrubalhos. Osst~n Aranpe. -11Jüz;!!rncs LIII,a. 
-do no Senado ' · a sep:uadamer,te, notan.:b pr.mena-. neg1s Banoso. _ Jcs.as GrJ:IlC'>. --

Art 113 À , r. . , . !mente O Senado; Sê umn Ca<:;a fõr fa- TÍT'ClO \'I BeT.r:dito Feireira. - 2\Iárc;:~ Filhu. 
C"m~;-a do; D?pr~~~d~ 0 ~10J~t > ~~a v.orável e a outra çon~rãn.::~., ter-se~ú; ~- Pw·io Ferra;;, - Ale·can:'rc. Co.<:1a. ti;; a'a "senn.do.... s, se!,t lf'me.l-,comn aprovada a impu~nactn dn Tri~· Dal tniblicilçõ.?s referente.~ co _ Alb:11o Ze-ni. - Abralnh Sab_bá. 

Art lld Ss ~ d • h , bunal de Contas; • cong.-e.so Naci ~nal - Can:all!O Leal-. - Isra:>l P:.·1:w.ru . 
. .. . o ... enn o na[.! cuve1· 1 . . , A· 1 d 
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Tecebido 0 Projeto da Càn•n•·a. aTé -.· l> nos demais ates ia t.r~1m!taçao Art. 130. A p.1Lâc.1ç, o d~ m~n.::;J.- - .... ,na;-a e /_ .. - L • 1- · -
~19 ctÍa. que se .;,e••uir à p ü~:,~nc5.D d~~ da matéria, ·nâo regulados neste ar-: gcns pr0jetos. n~l:ttór1~>. pa.p,-.->_.e-;,, 7'alho. - Arna~d? p, i_'lo. - c,"/1•:·;--; 
decreto, preceder~ de Je acó.-~~ 'cortl ti_go, aplicam-:-se as no~111as dO?te Re- 1exp::_diente. atas de _Comi-sü:::s -.. J,Jt: -~~~-r-:;cz. - .Títrl.:"mr~o ~:a~. _ • .1~ril.C-
t) disposto no art. IO? 'g1mento previstas para ;s p;,·<.•JCWS de.materia c.e a!'r~.:~açao em r·on 1.wt..J t..(Jro D1rarte. - 1.Iw_zlrJ Ba~··a'?: 

Ar<:. 115. A rejei-c!a;·jo de~reto por
1
lei de iniciativrt ~o Py-es1dtmt~ ,da Re--;pelas duas C~as far·s:-á_ ex,~•'J·.l'.'-1 .o.~·rat~o Zane~llo.- ~1:,b~_a 1.:.a7'·aC:~. 

'Uma. das casas "importcU'·L re'Pic-ão publlca em trarmtaçao ... v;ljvn .. ~. , m~n~e na. s:ça::~ do ''Dano_ c:o c~m~ ~~ A17! Valada~. - Q,,~~c1, c, ,t ·-~-. 1 pe~;) ConoTe&;o J : gre.s.so Nuc~o.1al" refc:r;:or:tc a-; ;;~s-•l'3S' ,i<:r;nslo Franco. -.o .. a.l'l ~w e?. 
' --·. • . . CAPÍTULO III ~ . Il'" - lJllimo de Carralno. - F ,'_(/t r.o-

A-t. 116. _Na talta u.~ JJ;·rmuucm- 1 c .... llJU_ ~"s. . . _ . . sa'io. _ J'.I(tJ!Uel Rodri"'U:'. _ nca-
m?nto ~l_a Cam_:na cu d.o Sc_nado €fi'· Da:, Comissões de Inquénto : Parar;r~fo un.co. A d ~tr.bu.t;J.'l '-'..: (·

1
:r SilPes!re. __ F[(í·~:i'l í:iar".fio. __ 

trn~t:t mas sera o d~r~.o ncto como do Congre&so Nacional ,avuhc-3 úeV:!la. _s:m,p·e Q'le p,.;'ll',~l.lúc•·J ele Almei•ta . .. 2Ii 1, .. 1 (>uto 
vpto-vado pela, Ca::.a que e;.;gotur o: .... 1 l')"' Se•·:-w cr'adas Conn-·'·e·'Preaeder a r;ubl!:::~.çlV n> •·O.:tno ~.-:v _ l'"l/'111?'ndo Pflài11w. _ Tl "GilrJ~'/;~ 
P rflzo .r .. l ·· ~"· ·•· ' ::.~· "·.---...,n e· N ·on~" ·u p d·-· ·r· "" -' '. ·, ,., , :àe Inquérito do-COll<>T€350 .:'J'a1i n,ll '--"': f;l'~So. _ac: ' 1 • l, 3 J .• a •'. 1 1 .. 0 P,(l~!TI'f!. -- Tnreira L;'r.''J. Fe'l 
. Att. ~11. Esgot~oo o p:·~~o d~ sc.;-·sôbre fatos detemliti.~dos quanjo o'fe:bnfi.edtçao_c?.re~ro-~d~nte . ..i :)7>-üO.J:r:l!.- l\IOI!SP-n1wr Fic.'ra. - Fm·· 
sen~.a dtas. u paHu· da· r .. w:llc_aç~') do·rrquere:· rm terço, 11 ~) mínimo, :.e (;'H.:! em quz. a mate:·m ,s::'_;o.. t._ntac_~· 1""-~·lê 'od"' JA>ite. Seni.çnwm11 _1] 1•r1mP~. 
dec.eto S~lll que sua 2._.J!'tCtaç::h1 s~ uma das Casas tCon;:;t., art. 3 \JJ ,QU:'! os avnLscs t~nm::m_~.d:> ctl,. 1.rD-.n~, ~ Rn-;!'?;rln rr.e Sow.a. __ f''!llh r-J'ar. 
t~nha ult..mado ;nns dl.\3'3 Casas ~-er.1 i ')1 : .,· t· ~. ~ dcs com 8ntece::.t·r c., uc, ;:lo me.:1c.:.. _ Rocretcller ri'! Lima. Ca:·rl'lsc 
t-ldo como favonwel o m·.lllW•c 1 a:n:n~ Art. l~~-· O teque 1 lmen,o de -•IJ. I vinte- e quatro hora;;. , ~r, • <.,' •. r.; te<: _ r.ai~· 
to do Con<>rcs.~o 

1
· cão de Ccnrssão de Inquêr:to r'·o Con-; --( l1r'd.esp. -

1
• r;u .a c-' ~;,l 

1
· Lu-· 

"' • '~l·eooo Nnc'on"l doveJ':Í.. ' 'rÍTU' o vn mun -') (lren .e. - ,,a.<.t.a11 ·a .. ·-
• -- J, ··. ,,..:. :l'lrorao;:ao, san·o no:-~ _,__-;, • • "' " · · ' .. 1[1{P.~ Murharlo. - Pauln Fr('ire. 

c~~'l do rt~'tJ.,.O antf'rior._ f!t! 11:::-.. _ rejct..:.. a) indiLar. c..;m predzão, o fa~-0 on Das disr,osiçõ~s gera.s e trun3it:ír·as De/miro cUuira. - Nter1;a' J1•rema. 
ç~o do decreto, O Pres1jent~.~f? Se- 1fat-osaaçurar; • ·~ . Q~, •• , ~. •• ~0-~ nepi.~.- Armstinho 1~r.~rir111e;. 
11" ... 0 JUra_ P_Ubllcar, '10 pwrw ~ni b1 o prazo do func:c1vmento dct C0~. ~;~- ~-~ 1 ~ 9_, ~-~·-~a?. e~ e .. ~::; L~'-_;·.l•·. _ ilrnia nomaimr;lli. - Joiif) Cal­
C_cngresso J\!!fC!Onal eM> D1a119 0/l·lmis.:.:tio. ta~_....., ~p ... d ... l~O ,.,c.~\·at_:. P-;lmJ.:L~~l :mrm. ~- Heitor r.(p;nlcanfi . .. racnr­
cwl ,da Unwo, ato decbratm·i~ l?r~-' Art. 1~3. Entregue à Mesa 0 -~·we~ c~u .. ::m~!! ~unkQ:L ·:-~"'~~~s pu; 1_u·,~~ 1 ~. '" Vi'alc. Norberto Sd1imid.f.-­
mahzado _em Decreto Ll"'llSlnttvo;rimento. ela o fmmaliz.urá como fL:.J-'tec.~-:-.?~a o~t.a ,C,.J~~ll~ ,e, J~s ~-'-.1"' 1 No;;ser Almeida. - llllqn Anuiar.­
quand~ for 0 caso. ~ando lBmbr~tl. llH;.fio d:> C-ong!·e.sso -r-.~ acionai que, ~-.-b~-·- 1 con;-s;:,o~..,.. P;. ma~·.;~t-_:. .. -~l-\-~ ,'10 . m->: Br-rrra d,. !'rlf'lo. ..,.. C::a~1tfdi(l ç:am~ 
conhec.mento _dr;_ occ.•r<!d"> ao Pr{'st- nada. Rclo Presidente, será pu'J:i.',;tda I r_ner.~a ... ~a_, ,t,~.t~ço,_.~ smJJOlJC,t~ a .• 'u l)Ui">. - C:ardo.~n All':-s. - t-Vi'~~~n 
dente da Repub.Jca. no •·O.ár:o do Cong-re.,so Nacion;ü''. ,Jesp_.cl'l\·~, \e.lf.c~~a~.. ~..,.· ,.. "' Rrarm.- Israel No~_;acs.- F;",!·quws 

,. ') C' • ,,. _ •· , • 1 I ~tt._ 13 ... O ?l.~<>t~lce R ... .,..m.J.IO .o Costa _ ]\•laia N'.!IO. _ .]•Jar1ui'JI P(!-
tÁPÍTr.:Lo u , . A.~-- L3., ...,e_ home.;; duHda Y'l.:l:_.J 1pcüera ~er mo_dlfJea~o p~~ln Co:tgr.'i.'::0.' 1.P;;Ie ·_Garcia Neto. _ Anh Ra-

Do Prontmciamento 1o Cunyr<'i-~JJ ,a penme_n~,a ua cr.~ç •. o da. Com,.,.:.ao, tm se.:..5no c-OnJm1ta das suas dna.s L-a- rire. ·_ Dflniel Krirqer - F'Pinfo 
Nacional sôbrc CO/Jt,·a~.'l" ,-l:l·,.'·,,•u- de ll~querlto requenda. o· Pr~-51'lC'lt.e maras c mediante Jl!'Cposta: '·r··J·! . N . Brana. . Cu;do ~ron-

.' :1 desi<>nar:í Ccm's::2.o Mis~a )'" •->rol . . . . 1•.er.- CJI ., .. -.r-, 1 

11ad~s ?Jelo Tribunal Ü'! Cr;nt::.~ -· 8,;n;d~res . ci~c;.o Dcput.~d 'c ,p~: .• ~> d::t Cc:~'~:;a_o Dtretora do ~.:i~l:~t.Jo_rliu. - aa11.l r::iu_/w::ti.- Rur_,cn l~e~ 
. .. ...... _ ! ... ~ , .~ ,,.- "' ,., ' os ... m ·,-:~._ e 0:1 Mesa. aa. Canmra do.~ De~'J~ct.l.l.s; ·.r!!d!: _Júlio LP-!l.e. -.1M" 0111'1-

Art. ~J!L Em casc.s de J.~.-lugnar-ao. ?o_, pe1as ,11 dt_.a;:c:-a,. d~ntre ~_, rr;~ 11 ' b1 de crm sub'>cr.tores. :;enJo ''ü marrl - Jo.~é J,eit.e. - ·Atli.li" p,--,11-
pelo TrlbillJ,'1l de C~n~m:. d~ cn1~tnr,_, oras_ da. Cctm_s,<ao ~i: Co~stitluçao e'mínimo- de \':me S'.:-n:uJores e ->n:.,•IJi.-:: 't!~'t'.· -~ Anwn de Jl{Plln. _ I.niJÕ'J 
celebra~o pc!a ~dmmtstr:.!r_:aJ y~bt~:::t,J~stwn_,d,l.'>,~U~s Ca;as;. ~os;r~~d.t a_·Deppt:lc'os. _ 1,1a Silreira. _ ,-Im,tocl Vi/ura . . - r.ui-~ 
e _de_ nuo ntendtm;_nto ~as .~xu.:·enc'.:l.S_Ptopor.c.c-na.l.::·~?-~ .?a tep.~_en .. a.r,ao d?s ~ 1'.1 i':o ca:;;o da alinea b, receul-:i·J. a. 1!'c Barro.~.- Artlwr Virnílio. - Prs­
Jl,tevts.t.as_ .z:o art., m: ~ -~~~-~~·n·~a u cl.t b~~~?~~s p~I Laat,as no ... ena.'io. e La 1 prOJ:OSta. pel~ PrP-?i<l_cnre ~lo_ s~uaj,: ~"a ri.., Oul'iro" .. - ... A;z!~l1;, nrt!bh·~· 
Co:nsti.UJçao,_ PlOct:der :,u ·\ d::t ~e- Cfl :J. • _ Jcste a encammham a Co:;;;!soi<iO UJ"e-,- Adalber/.n Senna. - rattcfr. P·­
gumtc manena: _ 

1 
_12-.l. p_ ç:cmiss~.o à·e qt1e tra:..a 'J <l-I~, tora de~ s~nado e á Me~a da C,.â•W'l'é' i•!H~iro. ~~ vomíón r:-cnclin. ·- Ataé­

. a) _Recebida- a comunic•c::l'l tio pro- t1go anter.or t!"ra o_pru<:o de rl.I:!Z ct;:z·ctos Deputad~.-;. para emitirem Ptl:l'"Pr.'h \""nlW. - .Uilltn TrJ:u:ac!.c. 
nuncta~lcnto do Tribun::ll d' c-on1 a<;,! a_ ccntr • .r tia su::;, de~n_~naçao, p:ll·a r.)U· i dentro ele qu.i.l17e dias. ilr·.o!·ível. 
o P~es1dm~e do congresso convocuri tu·? s~u ~an:c~r, que. entr~gue a Mcs.t, 1 * 2° Cem cs p:lrtccre.o::. nu s~m --!:e:o . -
sessao conJun~a. a realizur-.tc no pr..;.-.sera distnbmdo em avulsos aos Rén.t~· se desn~cess~tr\cs 0 .. 1 por não pr-Jll~-i Projeto de· Rcsaluçao 
zo de quarenta e oito nora.;, p.u::t !f't-j do::~'). c Deputados e ~ublíca<:!o ~;o! r1iios no p:·azo leo:;.tl. o Pn•;;idc:ne J[t.,·a ' Con(Yresso Nacional 
tu~·a do expedi~nte: _ I ''Dumo ~o Congre>"~m ~ac10;1al'' ~~:J.(,J ~ub1icr;.: a p.cpo.;t.1 e ~areceres f. {'J~l-: c.. o 0 t:o 

19 8 01_ ne~sa. s~ssao, o Prcst.:l~·nt·:! tlesig-·- 1 em segu:da !::Ut:met~do a ~ellbe::a..:,ao tto' v-cc::râ a s::s::;lb conjnnt.a por::t ll"·l~1-"-, N · 2, de 6 
nura Conm;sao 1'lista de CE1C) .Sena-, Cçn~l'e&":O, em ~essao conJtmt.a. c;:,p~~- 1 

!'lll' dentro em oit.o dias. r:.erno~'l a tramilar;án d"' malCJi·l re~-
dores e cinco Deputado;, indJcatio:.- 1 a_tmente ccnvocada ~~,realiz-ada c<cn~<o,, Art. 133. Te-do 0 arquivo tl..ts -,es- t'ar, 1.nada com impugnar:UJ dr cl,n-
pelas lide1anças p3rtidár:a:; rias d<t<l'" em prazo de cinco d.as, a pa.rt.ir ,;a sõe.:; do Con_~re..<o.So NaciCll3.l fic?.r.'t a 1 trato8 e represent.açõc,~ aprege;/iadas 
Casas, observado o Cliténo da pl'G- ent!·ega. : ~uardn. da secrc~.1r:a do Senado Fe- pelo Tribunal de contas no d?~Cnl­
porcionalidade da repr..::scntsç5G P•l!'-~ Art. 125. Se o p:onün::iamen·o do dera!. · \ penha de sua co 111 p~te11 c:a e'J/1;<,1!·· 
tidári~. para emitir pa.·ccc~· socre a Con~resso._ fur no s~n_tido da ;!rl1../to ~ Art. 13-!. E~ta Rt".'o:uç::~ ~nt:-a em tvc

1
onal. . 

maténa: , da Gom:...«,sao de Inquent..o. õ Pr~siâe11te vi'"Ol' na ct:::t--1 de .sua publicac.í--o 1 
l'l n l:,nnL;:-ã.J r2un:r-s:-:í. nas ill- formalizarã e prom11lgari'L a Rf'.soi·lçii.o ~ . . _ · · Ait 1o Em easos de rmpu·~nar;Sct 

te e quat-ro _horas que s,;o s~'{tÜl~t~l à r_espectiva. ~m ca~o contni.rio o ::-que-, Ju~llf;~acao \x~~10 Inbunal de Contao;;:. de contlato 
s~JU. des1gnaça?. para ~lcg~r o sf'a pr,•- l'lmento'Sera arqmvado. A ner-css~dad 2 d0 fnnr-s.e a consoli- ce!eor:aCo pela admmlstlar-do pJO,!(a 
~1dn1;te e VJCe-Prestden'e, c~bcndo Art. 126, As comissões de Inq;.:é't,[O'daçáo de tôdas a.s normas reciilnen:ais e ~e representação daquele o:·g~o rt--: 
aquele dt:Sig~ar. o relato; . :do eon~t·eE.so Nacional compor-s~~ilo que disciplinam o funcionamento con~ ·acto~lada com C? desct~penho d ::.ua_s 

dl a. Co~mssa_o tera 11ez.~tas PJfJ. de cinco Senadores e cinco Oep~:tados,!junto do Senado Federal 2 da Câma-'iunçoe<: <le auditona f_llJ_anceua {'~I-
se pronunctar ~obre~ 1n__,atC•'Ia; , lde-signa~o.s pelo Presidente e indi•:a·.los:~a ~o.s D~putados, por si só constituc'ç.amct~lt~I~ln. .\,Const_:tu~c-a(~, art. ~ 3_:_ 

e J 110 seu pt onm;cmm .nt~. c?nclu.- .pelos Ltderes, observada a propor~lo- · JUStJficaçao plt:nn. vara a ~Lprc<:entaç b ~§ 4 . v· e 6 l. Pl OC<.:dC1-sc- da se 
ra pela apr~sen~açao de Pl'OJ_CtQ dCJnalià:ade da. representação das ba.v.::.:~.- 1 do Projeto de Rl'solucão qu.:- ora ofc- :;uml.:! mat:en-a: . .. · 
decreto ~ lrg-mlat~v?•. no . sen!;ttll) da: das partidárias nas duas Casas. j recemos. a) . recebida. a con:u,mc:Jçao da p._o-
aprovaça~ ou re]eJçao :la m.piqnaç::to,- Art l'>7 R _..· t" b h. (!~ E' indispens::ivrl. ndemai!'l, que se nuncmmcnto do Tribtmal de Cot.t.:J~, 
do Tribunal de Contas; ."·.~,:· · cge.a~. os .. a _at ~s: __ ~\S 1 atualizem di.spn.:iii\•os elaborados n:t.S o Presidente do Senaüo rmn·?ear(, 

/J no décimo quinto lia q-u.~ &e -se- Comi~!?~" de I,_nquéllto 05 dt&;Jü.:.l:I~OS: datas em que foram aprora-da& :<P- 5-f'Ssão·conjuntq do Con:-<:rC"SO };at..o-
guír à destgnaçâo da Co:ni.s:/t-J a ma-l do R~"':m~ntO: --:ntcrno do Senn~o .• e te: 11ucões cu ·a substituição está sendo nal, a reallzar-s-e no pra?o de c··sr:·n-· 
téria deverá fi'!~urur •.-m Ordcn, do ~enkes- ~t mJ.;en.a e(:)1a sua omL:JSa?; .. 0"'" i prOposta. Jbem com? ir..d:Spem-ávcl _k ta e 01to horas, para lei::..ura do ex-
Dia para deliberaç5n Jo Cong:l'csso, 0 egjr~en ° aa, ~Lmara. S_e orr. .... .::. JS l que se ofereça novos dispnsitivos para pcdJeN.te; . 
com o-..1 sem parecer; ambos é.sses Reg.mentos. serao ad.;t:~- casos aü1da nã:.~ previstos. · b) nesr.a se~áo. o Pre~iden!e do 

gl a discussà:J da mntérh. se; fará, das normos proposta..'{ P~lo Presldcn,el Deve tambêm ser apotün.do como Concifes-'30 Nacional desl~nnrá Cm.uls­
TIJ máximo, em· duas .--e:;.>Õ;.''J, srndo e a-provadas pela Cornh:.-:ao. motivo de just!tica,çiio do presente silo Mista de cinco Senadores e c.n­
autom&ticamente el!ccrr:1da a-? fim da Art. yaa. Sc_fôr dete~·m:nada 3 r~.s- 1 Projeto de Resolução-c. abertura de co Ueputad?s._ ~ndica.dos p8las !lde­
segunda se antes nao houvef sido por I ponsabnldade ae alguém, por fa1ta v e-_ oportunidade a que outn·s Sll'{l ,(õ"s ranças part1danas das dUn'> Ca.•:-a.s, 
falta de oradores; . . rificada, a matéria, antes de su.::~m!tldJ. 1 sob forma d,e mncndas, s:c]am trazidas. observado o critério da propotctOnrl-

hJ sendo apresentadas eJl1CI!das na ao Plenário. se rã encaminhada ~ urr.a! enunciando mclhrrru crit 'rio.s t"ar:. ·a Uctarle da. repre~ntar-tto p!undãl'ia, 
dl.::cussão, o projeto sairá df:'- Ordem 1 Comi~.s&.o Mista, de cinco Deputados e orientàcão e direção dos tl'abalhos do para emitir parerer, sôbre a nntéria; 
do Dia pelo prazo de quacent:-'1. e oito! cinco Senad-ores. designados pelo Pte- 1 CongreSso Nacional. cl n comt~sãv reunir-se-á na•; vin-· 
11-cras, a fim de que sôbre e:a., se p!'·:l- 1Sidente mediante inct:'cação dos Lld.P.resi Sala. das Ses~õ~s. 22 de março ele te e qufl:tro hora'l que se rc..,.u·r.:>m l1 
nuncie a Comissão: Idas du::ts Ca.sJ!õ. d;!ntre os mt;.mb-ro~ uas.l!IG3. -·- Plí.nio LCTdDs. -- RIPI Santos. sua de-3i7nar;-5.o, para {'Je .. ::r o f!''t' Prt'"~· 

i1 na votaçfw terá pref~·rênci;l. o:~·e.spectivus c:m:.s;;D~~ àe Cor:..stitui-çno'- I.t·i~ nau·ia. Osc-a~ CardClso. - 'lst!!.Cr..l-e e Vicc-Pr.e.r:kl-ente, c:tb.:ndCI 
proj€ l:> C:J. Com!::.:;ã.o, s-:m prejuiz-J; e Justip. ~ Vjalma· j'!!a:·flrho. - ./ lt•cs .Macedo. âq,u::-Ie des;::::n3r o rc.'a.:or · 



se pOOnw.wwr ~ui.Jn: a li1tloÚ1~n; .L·{;uêml. ú,::ollu e Ccmérc!O, 
In- 1 Pretendo c:>mparrcer 'àquela reu-~ 

nhW cumo suplente da Comissão N.Iis­
f:...'l. incumbida de examlmu a lçgl.'>ia­
~:ão cafeeira. c pen:so que cutrcs par­
lamentans membTos õe!-)~a Cominfl~> 

d.l a comissUo terá d~z d1~ 1.:Ul'.1\ 1nia C:tm;:::Uo Dt~etma do S><'na.dcj N° ::!i:-CB -\Ao H n,sté1io da. 

e> no seu pronuncmm.ont.o, ccnc1Ul- Bta.:.w.u, Léo Neoes - 1Ieli~ Bl<~ci!:l N° 248-CS Ao- i\Itnisté1 i o dos 
r á peJa apresentação á.e projc:to u::: - Gl~n.o .i'Mttms - Antcn.o B: .>uv- T.iansp-o,·tes; 
decreto legi:::Wtivo, uo sentld.o lia ,Jn - Aicn~o·C2-l~o - Bene::li-:o l·'cr- Not 249-üB - Ao Minlsterio do Tra-
apr.ovação cu rejeição O a irnpU611DÇu.u .-erra ~ Ncgueíra da Gama - Plc- balho e Previdência Sadnl; 
do Tribunal de Cont.as ou ado-;ao ele nano RulJ:m - l.mz Barros - Cha- Nr.> 25;:1-.68 - Ao l\llinistério da Fa-
outras medidas necessár~as· -~o res- ·;w.5 R::drigues - L>~:a t "ut,-cl ce All- zenda; 
&uardo dos objetivos legaiS; JlUd:: - Emilio Geme.) - Lv~·io 8';!i'- De aut-:Jría elo S:!nador Raul Giu-

/J no décimo qumto dia que ~~ ;;e- Lolli - J::;é Cartos L~p1e-..ost - AU- berti.: 
guir à designação da Cctnissão a m<l:- tünio Felic.ano lf:;rr.~l~ No\·aes NV ~40-03 - ao t-..1inistério dfl Agri-
téria cteverá ng:urar em OrdEm do Dn:t Gastcne Righi - Ivette Var~as cultura: 
para Cl.eliberaç~i..o a-o Congt·eESO, com üermano Alves - Joáo Men:ze~ - De autoria do Seilador Eü.'m.unr:l.:> 
ou sem parecer; Paulo Macar ni - Fer:~ancto Gr.n:.a - Lrvi: 

fJ) a discusSâ.Q da. matérí~ S·e rará. e~z.erra de Me!lo - SOiltO Maior - NQ 241-68 - Ao Mini:'Slério da Fa--
no mâximo, em dJlas sessoes. sel!-do Ney F::rteira - .lcEé uaJagro:si - zentl:::o: 
automàticamente encerrada. ao Um Paulo Maciel - Wilsan !v1artins - De autoria do Senador Lino de 
aa segunda se antes não o homer sidc Antônio Annitelli """ J<ülo H~rcu~mo. l'.iattcs: 
por falta de oradores; - Aàaiilerto Senna - Pedm Lutlovi- - N9 251-63 ~ Ao Ministério da. Agr1-
)d sendo apresenta-O-as Emendas no. co - Paulo .F'reire - Aloysi':> de Car- cultura: 

discusso, ·o projeto sairá da Ordem -vaiho - nonric'lo Gcnà~m - Va:3con- N? 25::l-6R - Ao Mi.nhtérlo do Pla-
do Dia pelo pl'aZ{) de. quarenta e o:to celo.:; 'I_'õrres - Aurélio Viann;.1 - Jiejamento e Coordenação Ge!'al. 
noras, a fim de qu~ sôbre elas }C pro- naul GI~berti - Vasco .. maro - 1;:~y 
nuncie a corntssão; :\&aranhao - L.eno:r vargas - A!ce1: 

i) na votação terá preferência o\ tle Ca!~alho --:- Cardc""o de Alme;.ctr, 
pl'oJeto da Comissão, sEm "}}re.~'J\'Z.O - Os1ns Pcnt€s - David Lerf'l' -
das emendas, sendo estas votadas em Renuto Celid~uio - DJ_a1ma Falcão 
grupo, conforme o sentido dos pare- - ~ra!do Pmto - Jo.?o Borge~ -
ceres; havendo substitutivo, terá pre- ~eg~ P.a_cl~eco.--:- Mal'i~ _LúcJ~ A:aú­
ferem:ia se lhe fõr favorável o pare- JO - lJar1o Pn'a - NlSla Carom -
cer da Ccr:uL.~ão, a não ser que o pie- D:ncca Filho - Dirceu Cardoso -
nü.rio deltbcre noutro sent.ido, por A~·y Valadão - Victor I~::s!zr - Jasé 
proposta ·de Lidér de qualquer dus Richa - Otãvio Caruw C a Rocha _ 
Casas: Brcno. da ~Ilveira - Aldo Faozw1cte5 

11 no --cas-o da alínea "!'", se náo Dom . ~1e1ra -. \Yaldir Sin~õ~s ~ 
houver projeto, a Mesa submeter:.\ a Pedr~ Fnna .- Mareio Mor-eira .'\ives 
deliberação do Plenârio o próprio ato - _ Duceu Ca.rdmo -.Antônio Maga­
do Tribunal de Contas e. apõs ve-<a~ J?acs - Paulo campos - MilvenH'E 
ç!lu. rett·gn·íl. decreto leg_tslativo nc L1m~--: Ilegível - Martins Rodrisue.s 
.s-entido da decisão proferida; - Na~n· _Rossetti - Ãrio Theodoro 

lJ a votação de cada. Casa tar~ se- - J~e. Burnett - Pe-droso B:ortn -
à separadamente. votando prlmeh·a~ ~~~!~~~o Goul~rt - Mário :llviartins -
méiite 0 Senact.o; se uma Casa fõr ta- 0 palbmo -;::::- Jos~~l1ílt Man~ 
vorável e a outra contl'árla ter-se-á nbo - Ney :sraga - Justmo Pereml. 

_. 1\'Iaacyr SJIV€stre - 'l'ancredo Ne 
como aprovada a irnpugnaçao ou re- v-es _ 'rheôdulo t'l<> Alb -
presentação do Tribun:;~.l de. Co?~as_: P_Iínio Salgado ~ L~na F'~~i~!r~eii;=-

111) n?s. de~a:ts ato& da uaml~l:\~'<1? g1ve1 - Clodomir Mi-llet _ Clóvis. Pes­
da ma~ena, na o regu~ado.s ~1-e~te .~t t:- tana_ - Ilegível _ oayl Almei~a _ 
go, ~pllcam--{)e as nmmas tegtme ... ,taJs Ma.r1ano Becb - Nazir Miguel _ Ta­
pren::tas para. os projeto~ de l~l dr les Ramalho _ Ruvdalm.elda Éathos•l 
inícmt-iva: do Presidente da Repuol!ca ..., _Anacieto campalleia .. ~ Temist~cte's 
eu1 ttamttaçõ.o conjunta. -_-encen·a -.Franco Monton> _ Agos-

Jusliticattva tmho Ro~r!gues - Antônio. Uenõ _ 
J·OSé Ermlr!o - Argemiro CC Füwet­
redo - Guid:> Mondin - Mene7e~ Pi­
mentel - Ruy Carneiro - Wt!son 
Gon,çalves - Ilegivel - Ilegível. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Pedr!! Ludovtc-o) - Os pmjetas 11-

dps senw PUbUc~d~s e a seguir des­
pachados à Connssao Diretora do se­
nado e à Mesa da Câmara rtos D"pu tadoo. · .... - -

0 SR. PRESIDENTE: 

A presente emenda ao Regimento 
<;cmt:m tem por objetivo regulal' a 
tramuaçáQ de -.proposições originais 
a e manifestação do Tribunal ·de 
Contas relaciOnada com sustação de 
avos ctécórrentes d-e contratos celebra­
o.os pela Administração PUblica, ten­
do e111 Vlsta o reduziUo prazo deh:ri­
Uo ao Congresso Nacional --. 30 tltas 
- para deliberar Sôbre a' ma~eria 
!indo o qual, sem pi'Ol1unciamento do 
Legislativo. serâ considerada insub­
sisWnte a· impugnação da Cõrte de . <Pearo .LudovlcO) _ A Presiaéncla 
contas (Constituição Federal, arttgo 1 ece~eu 1 e.:;posta aos· seguintes Rti-
73 ~~ 49, 59 e 69). Para maior eficá- quer:mentos de Infor.mações· · 
cia das atividades de audita,gem d.&- ::Nt> 947-_67, ~e autoria ctO Se"P..ador 
quele Colegiado, propõe-se, aqui, a ~-a0ttete Pmhe1ro, ehviada pelo Mims­
adocfi.o· do mesmo rito especial para u do Trabalho e l? 1 · and'itmento á e suas representaçõer:; sô- N9 2·S-68 re~ dência Social: 

,.,... . · de Rl_ltorJa do senad"'r bre sonegação de documentos ou ver\- -ute Ennirlo e1 d ·v 
ficação de irregularidades ,e abusoo da Fazenda. ' lVIa a pelo Mim~tto 
(DecretO-lei nQ 199. de 28.2. 67, ar Ligo 
31. ns. IV e VII, art. 36, ~~ 49 t: 5Q). O SR · PRESIDENTE:. 

A matéria é da maior r~levância. (Pe.dro Ludo?J~co) _ A Pr~sidência 

O SR. PflESIIlE~T!~: 

(Pedro Ludcvico) - Há, ai11da, um 
prcjetC\ d2 •~lu.cão. ·de autoria d'3. 
Comi:são Diretora. que vai ser lido 
pelo sr. 19 pecretário. 

E' lido o seguinte 

Pro_jeto .de Resoluç5.o 
N° 24, de 1963 

Nomeia Adéli!l Leite Coelho~ paru. o 
c~rgo de Diretor, FL-1. do Quadro 
da secretaria do Senndo FederaL 

O Se:tador Federal resolve: 
Artigo ún!co. E. nomeado, de acôr­

do cem õ art. 85, alínea "c". item 2 
do Regímento Interno. cqmbínacto 
cnm o art. 75, item IV, a1inett. "d", 
da R~olnção n9 6, de 1960, para o 
cargo isolado, ae provimento efetivo, 
ãe Diretor, PL-1, do Quadro da Se­
cretari~ do Senado Federal; a Ofi­
cia1 B\bl\Ot~c(·Si'd, PL-3, Adêliu Leite 
Coelho. 

Justijicl_lçâo 

Trata-s'.! da mais anti~a, bibliotecã­
rin. do Qusd!'O da Secretario.. pa.n'. 
cnde ingres::.on em 195{1, Exer~e. ~es-­
de 1952. com gra-nde competencm e 
ded:cacão ,as funções c;•e Ch?{C da Se­
ç:ão de. Classificação da Bibliotec~. 
urna ctas mais ímporto.nt.es dessa D,l-
reWrie.. . 

Por várias vêz~. a atudida _funqro­
naria respond-eu ·pela Diretona, du­
rante. imp?dimento dos titulares. 

As-:1:n justi~cado; subme03mos_- o 
Projet.o à consid.eraçã-o do· pJenáno. 

Sa 1 "1 das Sessões, em 22 de ma:rço 
de 1968, - Gilberto Marinho :- Pe­
dro LtLd~-vicQ - Dinarte Marzz 
Aarão $teinbruch Vasconcel!03 
Tôrre8 -- Raul Giuberti G!f!M 
Tõrrcs - Raul Giub€1'ti Gutdo 

O SR. PRESIDENTE: 

(Pedro LudovidD) Sendo êste 
proJeto Qe autoria da Ccmissão Di­
• .:tora. não depemde de parecer,, à 
vista dO que dispõe o § 3Q, do arhg.o 
102, do Regimento Interno. Será pu­
blicado e incluído, oportunamente, 
em Ordem do Dio.. 

tambérn participarfl.o daquele c:.m-
clavc. 1 

A matéria a ser debatida no cun­
cla.ve é da tnais alta importâ11c:u. 
pois. c:Jmo todos EabEll1, c1 cO:fé. h!l. 
muitcs anos. representa. a maior· for­
ça econômica e produtora de divisas 
em no.::so p::tí..<> e, certamente, co!l~i­
nuará a ser por muitos anos. Ainda 
mais que, con1o ê do consenso gen1L, 
é o segundo produto do interc:inüüo 
comercial do mundo. depois do I:;:o­
tróleo, Nosw Pai::> tem as melhcres 
ccmdições para produzir em quali­
dade e qu~ntidade e. s.em dúvida, Po­
derá continuar supciudo o mercado 
internacional. 

R:cçbi, também, o programa e o 
temúrio par~t aquêle Conc!ave, c;..ns­
tituído de comissões de Comerc'ali­
zação. de Tributação, de In9-ustria­
lização c Con:;umo Interno e de DI­
reito Rural e d~ Desenvolvime:nb::>. 

Atinge, po-rtanto. todos cs s2'tores 
de intsrétse daquela importante ati­
vid~de. · 

O café, ccmo sabemQs, tem prcp~r-
ciônado r, 0 Bais, além desss.s imp:r­
tantes riquezas, grandes l)reoeupações 
com o desequilíbrio da produção, ocn­
sláo em que as grandes colheitas cte 
café trazem pe1'turbuções nUo apenaS 
uo m':!rcado internaclcnal, cem .l'Bfle­
xos negativos em nosso Pais, mas 
também grandES de~p~sas com a.rma­
?,enarncnto. transporte de cXced2n­
tes c sua conservação. 
Recent~mei)te tl. 1m:pnnsa nol:ciou 

que ncs~os c~ toques de café eontúb:l. 
no Instituto Br[l.silt:iro do care, el~­
vavam-H:! a. aproximadament.::. 60 
milhõ2.5 d.e sacas de, 60 quilos. ,:8ntl·e­
tanto, lenntamento recente r~velou 
que nã.o trxistem mais q.ue 45 milhões 
de sacas. aproximadamente. A dife­
rença ent-re a quantidade contabili­
zada e a estocada é devido à dete­
riozação de grunde volume de café, 
cons2qüentemente prejuízo que ultra~ 
passa a um trilhão de cruzeiros an­
tigos, café qtle o Instituto pagou e 
que não temos como recup:mí-lo. 

O problema ca.Ieeiro deverá s2r 
tratado ent curitiba co~n elevaçã-o e 
espírito públ;có, procurando~se en­
contrar urna ve1·dadeira solucão. 

Sabemos que é a lavoura qUe ofç... 
reee melhor resultado, quando é 
atendida e ·custeada pela família d() 
p}'Oprietâxio, ou, então, quando o 1a ..... 
vradol' vive ua sua fazenda, orien­
tando o trabalho. 

O contrário ccol're com aquéles fa­
zendeiros que residem nos grandes 
cenh-cs urbanos e que não estão à. 
testa da sua atividade empresarial. 
Dal, porqtte, êste grupo ins!sie em 
elevar o preço do café e o tem, em 
regra. geral. · conseguido. , chrga-se 
mesmo a dizer que o General Café 
tem derrubado muitos Presidente.\ 
da Repliblicn. 

De sorte que é um bem pela ri­
queza aue ncs oferece, mas é u'm 
mal, qUando se tem uma produçãO 
superlor às possibilidades de carisu­cumpl'indo assinalar que constou de ddeere

1
nuf os s~gumtes Requerimentos 

rt:oção apresentada no V congresso d(' n onnaçoes: 
Tribunais de Conta$ do Brasil, l'eali- I be autoria do Senador Vascon""­
za.cto no corrente ano. no Estado da os Tõ1-res: ........ 

O SR. PRESIDENTE: 

'.Pe~ro Ludovico) __:_ Há 
tnsCl·Itas. 

oradores mo, ·de venda e de e.3toqu~ regula-· 
dor, 

Guanabara, de cujas conclusões res- }'\1!,) 226--68 _ Ao 
lt d - Ministério chs sa arno.s a recomen açao para Transportes-; 
"I - Que o Poder LegiSlativo dn N 9 227 - Ao Ministéri() da F 

União conceda realce à norma conu- zend~: · a­
da lla Constituição Federa-l (§ 4V do N9 235,-68 - Ao Min~<;tério daa Mi-
nrtigo 73J, dado o seu maio! caníter nas e Energia: . 
operant-e; ' W) 236-68 - Ao . Ministério dos 

II - Que se encareça ao Congres- Transnortes· · 
·so . Nacio~al e _às Asselhbléias -Legis- N° 237 -' Ao Ministério da Tndús-
latlv::ts a mclusao de normas nos res- tna e Comêrcio· 
pectivos Regimentos, indicando o pro- NO? 238-68 -·Ao Ministéri~ aos 
nunê:amelt.o indispensável dos refe-1 Transrmrtes; 
ritloo Po<'l.êr~s. _qua.nto à impugnaçáa NQ 239-GS ~ Ab MJ ...... tério da Ae-
prevista no artigo 73, § 5Q da ConsLl-_ ronáutica; 
tui\âO Federal", . N,9 242--68 - A'J Ministério da In-

A emenda que aqm propomos. COTh d,·,,t.-h ~> r.-.métcil)· 
ligeiras modificaçõe.s, é o .texto do Ti- N(l 245-GS - AÕ Ministério dos 
tulo IV, Capitulo li, de SubstitutivC' Trnnr,:horte.<=· 
9.0 Projeto d-e Resolução do con~re$:- N? :?.46-68' - Ao Ministério da In-
lo Nacionnl nQ l, de 195'1, eln.boradc dúst.ria. e Comém"S"; 

Tetn ·a palavra o Sr. 
tio Martins. <Pausa.) 

Não estã. presente. 
Tetn a palavra o Sr. 

Senador Má- Certa vez alguém comparou o ex-
cesso de certa produção com a águn. 
que, quttndo falta é uma calamidade / 

Ho Fontana. 
s~nador AW- como recentemente ccorre1,1 nos Es­

tados sulinos, do Rio Grande· e San,-
ta Catarina e i:]uando chove demai.!i, 
vêm as grandes cheias, de que tem 
sido palco o nordeste de Minas Ge­
rais e atnah11ente o noite do Mara­
nhilo e o Estado do Pará. é igual­
mente uma ·verdadeira calaruJdade. 

O.SR- ATl'ILlO FONTANA:­

CSeln :r~l;isão do· orador) - Sr. 
.Presidente, Srs. Senadores, reallzar­
!>e-á, nos prâximos dias 4, 5 e 6, em 
Curitiba, o II Congresso Nacional do 
Café. 

A respeito tive a honra de receber 
cUnvite para comparecer àquele con­
clave. co"nvite ésse assinado pelo Sr. 
PaulO Patriani, Presidente da Fe:­
deração de Agricultura do Estado do 
Paraná, e do Sr. ThyTso Silva Go­
mes, presidente da Comissã-o CoOrde­
nadora. daquele congresso. 

De surte que, quando existe uma. 
prOOuçã.o em quantidade regular, é 
uma. · grande riqueza, um verdadeiro 
maná. Assim acontece com o café. 

Sr. Presidente por esta razá() 
preccupamo-nos com essa gra:np.e ri­
queza nacional procurando umequi­
librio na pr<>dução. sobretudo de 
cafés finos porque não iaz muiro. 
ouvimos do Presidente da Câmara. 
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'Tento-Brasileira de Bohn, na Ale- adapta à p!antaçáo d.e ecn~.n~~ nu­
manha, que a Alemanha não compra 4.Ue1a reg:iãu. De medo que o que o 
em maiOr quantidade o café brasilei- l.:!:spírito :::ianto está pt·ocU• anuo w;.;et·, 
J'O, p<J.rque nem :oempre o.s importa- <q,.._.ra, e o que v. t..xu. aconselha. 
dores recebem <:aí'é do tipo desejado E' plantar novamente Jav-.aua,; (te 
e nem sempre confere com a própri~ cafe, c~nbora em terreu:.s ju. nl~,. .s 
amostra. gastos, mas tecnicamente, vnd.e u cll-

Ne?tas cc:mdi~es, 0 grand-e probl<>- ma e a aWtude reccmencte,n para 
mu e prcau~.ar cafes finos, ainda o~" J;a~·a que essas alvouras Pl-úduzam 
ern menor quantidade · ... eat'é melhor do que antel'i01'll1CJlt€. O 

Só a..ssnn r.octere.:nos • Espírito Santo ficou com su~s hnan-
çiJmente colocnçào . encontrar fà- çn.:; compH!lamtnte rura~at.as, pós 

Q.l:mat.o a.o pre_Co ·a ais (>' cs.:;a erradi_caçã.o. E~tá. sotrent.l.o até 
mos cn1 taze: com Qu~ U: f ~lta- agol'a e vai sofrer a:t1aa dura~1te al­
l·cs vendessem 0 seu 

1
r:s ca elc41~o- guns anos. o IBC nao deu ~l eles, 

de um preço just.o ep oduto abaixo t;~tno Ju lliS':ie, cornpen.t.açao moneta~ 
?a bem os que para que he~un~r~~o;·. ua e os rec~rsos que dcveda te!' dado, 
e necessário um . re aJa P10Ci~çao na proporçao da erradicação e não 
Tamb~m nuo se foai 0toco:pens.1.cw:-. da proaução. Assim (.'.)u ao Esp1ri:o 
sugestões de pi·oàutores m P0! nase Santo 15"/c e recurs05 e ao Paranâ 
t-ão à testa de suas que ml.Q es- 36•;;:., quando êste últt~Ho e.tadrcou 
em regra geral as idivoura~. P.J.s, muito Ulenos que o meu Estado. D~ 
nos chegam elo' próprio ornu.~·ÇOI:)S t 1l.!.t: medo que a or1antação de V. Exa. 
VOei! a L~ ca~~· 1110 ca melo da la- rue parece a de um homem que co­
Ql!e trabalham' na s"ua m . 9u~ .:lqueJes nhece o assunto, de homem prát1co a 
ra com membros da taf1.1?1 a lavou- que estâ aconselhando na base do 
n10 com mão de obr 111 Ia, ~u 'lle.5- que já fêz e já viu fazer. Vou ma13 
tão sa~isreitos Con a assaJarmda es- adHtnU.\ ~ntenco quz se não mudar­
na ba.se da stl -cstã seq~entemente, e m~s o modo de assistência aos que 
tores que se Jeve ~· desses caíeicuJ- tral)alham no campo, chegaremos <'­
café para a. safn:t f ~xa.r O preço rlc um ponto em que teremos dinheiro 

Entretanw nao ~ uta. r;a.ra comprar, mas nào teremos roer-
necessita êsÚ~· l2ais sÇ>mente .de 1..afe cadorias para receber, porqu~ o~ Ja­
bém um pre~·o cOruQue se fixe tam- vradores estão procuranao 9.S ddade.s, 
carne, a gorú'ul'a 0Pens~do.r para a onde encontJ·am uma ~ss.istência sc­
-guminosas as fib~a.s s ce! e~s. as Je- ial, uma asistência técnica, meios de 
Proautos ~e aue nec '_ ~t ou os tantos se colocar com sua familia oara ~ra­
mos. em men.te que edsi ·a~o.s. Tenha- balhar e ~~ve~·. :pelo menos teànca­
equilibri.o entre a _eve aver certo mente, ma:s faceis. De modo que d 

zem café t: a uêleq_uele.s que produ- a1:sistência que se dá aos homens que 
t. outras at:vi~ade$') que se c;Ie_dicam m~ram nas cidades deve e precis~. de 
á.ssim podel'emos c agropecuar1as só alguma forma, ser estendida ::.~os da 
almejada diversifignt!lr dcom a tão lavoura que não têm. pràtir.amente, 
porqu~ no âmbit açao a lavoma,j as-1istência nenhuma. Mesmo ii1~ora, 
autoridades ligad 0 mternaclonal .as c::an cs Institutos, no hâ. assistência 
café continuam as ao problema ::!D 1nenhuma, mesmo médica, como V. 
érrudicaC'iío de c~teo~upada~ com ':l 'Exa. sabe. Há falta até de escolas 
cos E · · ezats ani.Ieconômi- pa~a as crianças - e escolas primá-. se pensarruos 15 -.r·am t ' - .. ti.'iversificaçfin d 1 c 1 en e na ria"i; a preocupaçao pela. poht!ca d~ 
remos merca·d a arou.ra encontra- hal\i.tação, hoje espalhada pelo Br~stl 
como n ec1rne 0

0
aaml Pdo_ para produtos inteiro, não chegou ainda .ao intenor, 

1 ' , go ao as semente~ • o eag_tnosas. 0 soja. e tantos 0 . "' pelo menos aos c.ampos, às !a \'Our~s. 
de _fac:I exportacão Com esse utl-?s I as fazendas. Asstm, os homenf s<.to 
lit?no entre aqu:e1eS Que prod eql\1- atraidos para as ció.'ades ~ a_ crm~a 
caf~ aqueles que produzem 0~j~: do êxo~o é ,a assistência dada. aos ho­
bens da agric11Itura e d pecuária e _] mens ú'a ctdade e qu~ pr·~ce.m c;er 
contrare~ws, certamente a verd· d ~~I dada _aos homens do. mtenor .. como 
ra soluçao. ' a e ce-n • .rano s:::emcs ob~·tgad::s a Impor-

Do cont:rário, Sr. Presidente Se- t~r ou a .co>ner dínheiro. Era o que 
nhores, ~enhol'es Senadores, coi-rere- tml1a a d1ze!·. 
mos o. nsco de fomentar a lavou··a! o SR .. A'ITILIO FONTANA 
ti~~ cafc e>11_ r.~!!iões em . que as con- Agradeço ao -Dobre Senador Carlos 
d1çoes ecologu::as e climatéricas não Liudemberg o aparte S, Exas., co--­
oferecem uma lavoura mais econõmi- nhece a fundo o problema, c.:':~.o só 
ca. E' o nUP cem0s visto na região do seu Estado, mas de todo o País, 
tla ~este do Estado d9 Parapti., 7.VJtn. princ.palmente no que !Unge q) re­
fb~ilmente at,'n~üó.'a pelo renf•~nftno .or a<:!:ronecuàrio e o exposto com tan~ 
da formação de geadas. na éuor:a in- ta eficiência que muito nos honra­
-vel·nosa. Mas a. a tentação :do pr0 _ me!> com a sua interferênC!ia. Na ver­
ço re~:nunerador do café faz cem oue dade. o homem d ocampo isto €, _o 
~;e deixe de cuidar de outrac: lavoui·Bs J trabalhador agrícola ~ n da p~r.uana 
t:mra tratar da lavoura cafP.·~irn. ror- não recebem aquêle amparo que me~ 
l·eudo mesmo o riSC'O dafi e:earlas. recem. Enquanto isso, nos centres 

Dt; sort" ou~ silo fenôm~no<; aue urb.anos, disse bem. o nobre Senador, 
preCJ~am ser examinados e rsnertlmos recebem maior ass1stência em todcs 
qu~ em Curitiba seja encontrada a os setores, principalmente, agora, no 
verdadeira Bolurfío. setor de construção de casas. ond<> 

O Sr. cm·Zr·s Linderberg ,_ Pr~1·mite está havendo g1?ndes empree~dml€'11·-
V. Exa. um anarte'> tos. a construçao de verdaden·a.s c t-

O SR. A'TTILIÜ FONTANA __ dades d~ ca.:as populate,s .. lnê'::i'l.-
Com prazer. mente nao lla esse beneficto ,pa!'a a 

O Sr, Carlos Lfnãemberg _ Sena- zona rural. . 
dor Attílio Fontana, v. Exa. conhe- O Sr. José Ermzrio- PernJite V. 
ce bem os problemas agrícolas. entre Exa. um ~partP.? 
êstes o do café. como também os da o SR. ATTlLIO FONTA~:i\. 
pecuária. V. Exa. sabe que o homen1 Cotn todo o prazer. 
que se dedica ao plantio do café di-
fkilmente se adapta a· outra lavoura. O Sr, JoSé Ermirio - Ontem, de­
porque en1 verdade aquêle é um pro- pós na Comissão dos Problemas Ag:·o­
duto ·nobre. de demora deterioração cuários e seus Reflexos na Econo­
que, de qualquer maneira, sempre d!'l m:a Nacional, o Secretário de Agn­
algum recurso seguro para o lavr~- cultura do Estado de '3oiás, Sr. An· 
dor. D-e medo que nas zonas cafeeiras tônio Flávio de Lima, que trouxe 
é. difícil a reaciaptação do homem dados_ mutto intere~antes, alguns 
em lavoura. Estamos mesmo sentin dos qunis vou trazer neste apa~·tP a 
do isso no nosso Estado. no Espirlt.ft V. Exa. O Estado de Goiás, ..:ste 
Santo, porque como já disse dive'·sa.:: ano, deve produzir cêrca de dezessete 
vézes e V. Exn. sabe, o nosso ~sta-do milhões de saco.s de arroz e d07,P rui­
erradicou cêrca de 45% dos cafezáis Ibões de sacas de milho em zonas 

erradlcados em todo Pais. E esta que, antigamente, eram áreas só de 
população aº.:rícola está-se ret.irando pecuária. E por estranho q~;e pare­
para outros Estados, como o Paraná, ça, apesar de o Esta-do de Goiás ter 
Mato Grosso, Goiás, porque não se .uma capacidade de alimentar um re-

.... 
banho de quarenta milhões de cabe- o Sr. Carw3 Linctett berg - rerml­
~·a.<> de gado. a pecuúria tem U.iminul- te-me v. Exa. um UJ;r.rte? \Assentz­
d.o relaUv~meme, quando deveria ter ,zen!.o d-o ormton -~ Entendo, se­
um aumen~.o. E a !aZO é a seguinte: ... nador Attilio pçntal'J., que o Brasil 
hoje, os produtos agropecuãno~ não preci$a. enveredar, a mais depressa 
estão dando lucro aos faz~r1dciros possivel, pelo camir.:ho da c-onserva­
goianos, enquantos produtos da agri- ção do 1-esto de ma+..:ts -;::~e tem. Isso, 
cultura dão lucros muito mais ruzoã- justrmente, porque in1Ali na preser­
veis, pois o unoz em casca esta scn- vação das águas, dos "rios. E enve ... 
do vem:.do a vinte e vinte e du:s cru- redm· pelo caminho da técnica, como 
>'.eiras_ novos a saca na fazendo, Ao v. Exa. aconselha, utilizando tertt­
mesmo tempo, o consutno de fertili- Hzantes e outros pr.oee.::sos capazes de 
zantes em Goiás. que era <!e c-;•m nul fazer as lavouras produzirem n1uit<• 
quilos por ano. a tingiu no ano ;>as- mais numa área menor, mas pt·e.s.:::r .... 
sado, o. 7 milhões de quilos. E O Es- vando, principalmeL, c resto da ma-· 
Lado estú realmente int.eresado t-m ta que, no futul'O, virá fazer .1lta 
aumet~tar a produção, porqu{~ os la- sob te-dos os pontos de vista. Que­
zendeiros goianos estão hoje .:ien·~es ria. ainda. externar meu ponto do 
de que ern certas zonr;:; a agricultu- vista cem referência a-:> café '·ro­
ra dá maL'> resultado do que a cria- busta" de que falou 0 nobre s:::nador 
çãa Qe gado. O caso café e outro Jasé Ermil'la de Moraes. o que e•t.ii. 
problema sObre o qual também p:c- acontecendo é o seg linte: o c&fé "ro­
cisamos pensar bem. A exportação do bus~tf' como sabem-os, e neutro, n~H> 
café tipo robusta, da Atrica, de -Jua- tem sabor. Então os pr-.ises impcr-~ 
!idade baixa, para os países (ia 7u.. tad01·es estão aumentando o consumo 
rapa e para os Estados Unidos, tem . 
aumentado. Não seí porque ... sse ca- do "rcbnsta'' po1s que o misturam. 
fé. que é de q:..:alidade inferior, m cem os cafés finos importados do 
tanta areitação nos mPrcactos Je , _n- Bru.sil e de outros produtores. Em 
sumo. A exportaçao do caté OLJ.''i!l, decorrência dessa J11'ática as impor·~ 

t t t tações proven~r:ntes da Africa, di> 
que l'epresen ·a uma cer a garan Ia "robusta", têm aumentado ccns:d:!·­
para, o cor.sumo de_ cafés '.nieriores, 
està realmente prec:::.ria, ernbora de- ràyelmente. Entluanto o Espnh:o Z.m·­
ve ser aumentada, mas não 0 era na tu e outras regiões produziam grande 
proporçiio desejada. Então, ·lo 1? •. - quantidade de cafés baixos. 03 mer­
raná, onde as terras são boas, pp.ra cados internacionais estavam p;áti­
mim a solução, em 1u3ar do caié, :. a camente paralieudos cu não existiam 
plantação de il'i~o co~n rot~1ção de &m certo tem:r;•: cvmpravam nfês 
soja. A soja melhora o solo e o .dgo baixos brasileircs por um preçn m~i­
esgota-o. Como a tt!rra do Paraná é to melhor para ê!es e, t-enda-~e ftc::l.:.· .. 
boa, resta só uma coisa a fazer: ésse tumado os cansmnidcrcs c::m a·t;..;:le 
Estado não aumentar a produçáo ue' paladar, consum~am aquêles nêssos 
café e aument.nr a cto trigo.· ::> -'a- cafés baixos. No entanto, em dec::r­
raná, como Rio Grande do Sul e rbncia da política de cafés fines, c::m 
sanla Catarina estão em con.Jiçóes que, atê certo ponto c:;mcordo - e 
boas p<4.l'a o fornecilncnto de 1rigÕ, entu.Jdo que não se deveria pe,·der 
produto que o- Pais importa em grau- ê~:::s mercados· retraindo nossa pro­
de escala. dttçâo de cafés baix·os - os import!\-

dores r;a.ssaram a compl'at o caié 
O SR. ATTiLlO FONTANA africano o.ue é tni:s:tumdo aos cafL:s 

Muito grato, Senador. Rca~ment~. é finos, moi1tendo o me.:smo pa,ladar. 
preciso .desenvolver a produção do Essa a prática adotp.Ga pelos grandes 
trigo e da soja. Mas infelizmente, a oono-,'lmidorcs, em dzcorrt~ncin da. 
politica qne a SUNAB tem mantido qual tem a.umenta·do extr~O!·din:;,ria­
com referéncia a trigo não estusia:)- mente 0 ccnsmno do ci:lfé aD·icano, 
ma· 1 ao pa."so que o nosso tem caído \Jus-

Tenho meu domicilio U'L rcgià.o 'tante. 
oeste do Estado de Santa Catarina, o SR. ATTíUO FONTANA 
a poucos <JUilêmetros elo Rio 3rande Exatamente. E' o ')'Je tenho verlft­
do Sul. tenllo estado em contato com cad0 tanto na Europa como nos Es­
tados aquéles ·lav-radores c .:.ei oue tados Unidos. A ocmpra do •·n·­
não estão satisfeitos. busta" é com o escopo de misturá-lo 

E preciso encontrar outra ~oJuçào com os cafés finos da Amér'ica cen-
para o problema. - trai e Amédca do sul, · 

De qualquer forma, reconheço que Gonccrdo, plenamentz, com a tese 
o setor da pecuároia, priucipalmente da que se deva cuJdar da ,pre3erva­
com relação ao gado bovino. não tem ção das n-essas re'3.ta~1.e& flore::.tas dos 
sido pelo Governo ehcanlinhado de Estados do centre-sul, por~ue elr.s 
forma a estimular, fomentar a -pro- €':!5tâo ràpidamcnt.e desaparecend::l. 
dução. - Enquanto o aovêrno não puder 

O GO\'érno tem procurado _nan~er. proporcionar ao,..lavrador das t-err~s 
através da SUNAB, uma pGhtJca de já esgotad::.s melho-res c-ondiçõzs, prin­
preço baixo para a co.n1e, que estâ cipalmente supl'iz1do-1he de fertili­
constituindo um desestímulo e ató zantes a baixo pre 1, adotando a 
mesmo ocHsiona o abandono la i)e- me;,n:t politica dos paises capitalis-
cuária. tas adiantados, não pcderemos pen-

Nesse .setor, tambén1, tenho ti<:J..o sar em que o nosso lavrador c·ontinue 
cantacto com fazendeiros do Paraná, trabalhando l1Uma terra que ... ão 
que me têm declarado que a fazenda lhe dá rendimento nem a produção 
de pecuária, de gado lJQvino, tem cau- sequer para manter a sua família. 
9ado prejuizo, enquanto que a de verificamos, como V. Exa, verifi .. 
t.~fé, naquelas tenas virgens, férteis, cou llO seu Estado, que, em santa 
tem dado o melhor resultado. Catarina ~ Rio Grande do sul, que 

Mas jã chegamos nobre Senador tive ccasiào de percQtrer recente .. 
Carlos Lindemberg, quase que ao es- mente, existe a mesma situação. Os. 
gotamento das nossas terras virgens. lavradores vão empqbrecendo, porque 
férteis. Precisamos pensar numa as terras estão e~otadas e não há 
agricultura mais técnica, e o Govêrno como reagir. Daí, a nom geração 
precisa pensa.r seriamente no pro- abandona a casa pa.':rna e vai en.~ 
blema de fertilizantes. grosstt.r as fileiras nos centros ur-
Aind~há poucos dia~, eu estava banos. 

confronfándo o preço de fertilizantes Tem o Govêrno cuidado do pro­
em nosso País com o dos fertilizantes blema, alguma coisa já tem sido fel­
entregues a lavradores italianos, na tn., mas rnuito pouco em relação à 
Itália. Rã diferença, de proporção necessidade urgente que temos de 
menor. E, enquanto isso, o notso la- tomar providências r p.uteladoras do 
\'radar deve pro-duzir o milHo pol' inter6:-se de nossos lavradores das 
exemplo, a ser exportado para com- zonas de terra já esgotada, cansada, 
petir com o produzido na Itália, onq.e porque, como há pouco dissemos, as 
têm os fertilizantes pela metade do terras férteis, as terras virgens 
pre~o e o preço do milho pelo dôbro estão-~e 6apou<;:an<lo e dentro. de al­
do nosso aqui. guns w ,s, nao ter-emos ma1s para 

De sort-e que é um problema muito onde avançar e, se noss-as lao:ouras ae 
sério. zonas mais ·antiga-s uão produZirem 
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' 1ne1hor, os centros. urbanos terão gra- j do de polichinelo; o operário estava· Estado do Rio de Janeiro, que tenho: República. tem decla!·acto que o au ... 
ves ;Problemas de alimentação. ~ aguardando, com e.;;sas UC"Clarações Ue a hO!}Ya de representar, nesta Caso.. 1 mento de salál'io <teve ser em runçao 

Assim. Sr. presidente, esper~mos áfrouxo salarial, uma bela. surprê:m tiver de intervir, várias vêzes, a pe~- J do awnento de prcdutividade. so-
que no Co-ngresso de Café que se rea- para ·éle. Receberia ·Um pouco mais, dido de organizações sindicais, porque mente assim ppctercmos, realmente, 
liZará em Curitiba, dentro cte poucos espeCialmente, pam aiiviar a situação o op-~rário era obrigado a assimu· urn·! meJhorm· os véncimentos de nosso 
dias, seja. encontrada n. mientação, do passado, em que recebia um salá- recibo quanto n que estaria recebendo 1 trabalhador. Não depende só do tra· 
t~:forma de amparar o cafeicult-or, a rio inferior à elevação do custo de determinada importância. -quando, not balhador mas aos emprosártos. Não 
fim de produ~h· café em quantidade Vida. Temos uma outra conseqüência I envelope de pagamento, constava ou- portemos pretentter que o trabalha­
de atendimento de nessas cotas de qu~ tentaremos conigir, através de tra quàntia. Não querendo ser <l-~spa- dor, se não diSpõe de apetrecnos, nem 
exportação e de consumo, enfim, seja proposição que apresentaremos. ainda dido, conformava-se em assinar tal mstalações, tenha colldiçõ2S de raZer 
c problema equacionado de maneira na próxima semana, à Casa. Com e.s- I declaração.. . milagres. Más se os empresários ofe­
(ltte não perturbe outros setores da ta decretação de nôvo nivel salar.::1l, I Portanto. nobre Senador. mesmo no reccm instalações equipamentos mo.­
'\'ida a;rropecuária e os ~ verdaçi{!iros autcmàticamente o aluguel de imóveis ID>tado da Guanabara, há oper:l.rios dernos que possam, c"Jm l1e.billdaàe 
C3fe:cultores sejam amparados. aumentou. Embol'a dividido em três que não reCebem o sa-lário-mínimo. maior de sua furii;ão ctesenv'Olver a 

E' o qne desejava dizer, Sr. Pre- parcelas, vai ac.an-etar uma despesa V. Exil- declarou que, através do au- sua. produtividade, entao. há condi· 
Eid:::me. \Muito bem!) mJJ...:or. Na maioria dos ~u.sos, confvr- ment-o àn. produtjvidade, em. l'azão.,ção para que se possa melhorar tant-

o. sn. PllESIDEXTE: me jâ provei em discursos antedores, !.digamos. õa polítiqa. do Govêrno 
1
• bêm o salário dos trabalhactri:res. 

a cota cte aumento do aluguel nbsor- atuál, os empresários esta.ri-am em o SR AARÃO STEINBRUCH -
(Senador Pedro Luàouic.:o·, ~·- Tem verá o aumel?to do s~lário-minimo. l ccndições -de aume;n_tar, voluntàriu-iMas v. Ex~ não d~e cte~ccnhecer que 

n pula.vra o Senador Alvaro Gatão. l _11elhor_ ~ena se n~o se decr.ztasse menr~, o seu operanado, . I a atual politica ec")nàmico-finá.ncell'a 
_(pa 1:s.a) · I ~o;:o ~~JarJO: porque ess_e aumen_to de Nestá. ·part:e eu conçord_o _com Vos-, do G-Qvêrno, a atual política, diga-, 

.Não. estó. p:J;esente. . 23·,<> 101 ~ma atender a elevaçuo do sa Excel_encm. JJ:OiS a.cre_dlt:J que o 1 mos, salarial do Brasil tem-se volta-
Tem. a palavra 0 Senador Guídol un,? _a!lr-enor. _E _os a:zmentos ~ue s.>- e:;:-1presanado nacJOnal est:\ em ?D~d1-. do mutio contra: 0 t.J.·ab.~lhador. Eu, 

· ~:IO!ldin. (Pausa); 1 ?r._:ytro.o, -em razao desse aumento de çoes. C!_e aumentar, ,de melhOtRl as, ontem mesmo,· ttve ocaswo de apre-
S. Exa. desiste da pahvr0.. · I 23 ,, ? . . · condtçoes de. seus _empregadOs. . s.:ntar à casa projeto que restabele-
T ,\ .;- , O Sr. Altilw Fontana - Penn~te- Pois bem, pela política atual, que ela. pura. e simplesmente a 'situa.çã.o 
<}m .. a .Palavra. 0 Senadcr • Ul.t0-

1 

me V. Ex'~ um aparte? laiqda não foi revogada, não pode Dlante.rior. Veja V. Exl!- -·o ex~Depu-
B.-.nb.uch. . O SR .. AARAO STEINBRUCH- f: •empresário aumentar. voluntíl.r~a.men-! tado Adaucto Cardoso fez um projeto 

O Sl~. AARAO STEI)-;Rit.Utl-I; cum mmto prazer que recebo o ap:u-,re. 1mcsmo· a,.pesar de a prod.uttVldaáe/·que VItorioso no CongresSo Nnctonal, 
, ,rfi . ..· ,, te de V. E..x:.. · • _, ter aument.ad·?., o salário de seus em- foi sancionado, determinando·· que os 

, í,~.-o /,~! re,:lsloco peto orador_) -.:C'- 1 ~O-Sr. Attzlzo Font~na - Esses 2;J':o I pregados. a nao ser na base fixada c:·Cditos dos operà-rios, perante 0 fun· 
~1/::·11 • ,:1 t:s.denle. '-'.rs;. Senadotes,. ap~- 1 nao represent~m n:t:JtO, pm·que, cO~llO I pelo . Conselho NacionaJ de P9llttca I do falimentar, ocorrend~ concordata 
... -_:· u~. tu_d_o •. em 1a~ao ela d~cla.ar.:._.Jo/ v_. Ex_a bE'm disse. JR houve um_ acres;- salar1al. . ou falência da emprê.sa. seriam pri­
<:-,w '"iauwnctaQes g_ov~t~~metHU1S, t~: c;1_mo, no an~ passado, e havera. tal~-~ V_. EXª" não ciesco!lhec~ que os ban- vilegiad,oo na. sua t.o!alld.ade, mod!f!­
~ .. n .... do de qt~e ~e~.m tmcm~a. no PaLS.J b?m, sem '!_unda, no corre1~te exerci- .9ueH·os, no Estad-o do R.1o d-e Janeiro,~ cs.ndo, ·assim. a redaçao da consoli-'­
·uma e.lft: de. aes!.l;fcgo_ salanal, em ..:o11-.J c1o. Mas. de qualquer manell'a, vamos lmco!·poraram uma parcela d.e au- dação das ·Leis do Trabn.!ho onda se 
traposu;~~ a Ieg1slaçao_ vizentc, for~··n! pensar que o salário. atinge uma p.:-t~- mento. que f:>i n.nulado, por nao ter, determJnava que êsses _c~·éditos deve· 
':~,-ope_rap9s su~~reem;hd?S corn_ a_ ue- 1 cela muito reduzida ~-e tr<:l))alhador~s: l sido sufragad.o pela Jusüça do Tra- f riam. ser pre~·erenciais. em um terço 
c.~-~çao ac~_llv-\OS 111~:1s de sa.Iar1~- 1 qu~sc:; ~tod~ recebem ma1s do que otbttlho. . . \ , jl! qmrogra.fáriCS nos dois terços res­
m.mmo, na tiase de 23,., para todo o salano, po1s. ~1~ re~rl?- ger~l. os ~1 '-!e: O q~e e. ptectso. e V. Ex~ m. elhorfta~te.s. O atual.Govcrna, o que assu­
Pn.ts. . I g~nham o sulano-mnnmo .sao cs m1-: qu_e nmguem, o &"'\be. e que nao re~' nim o Poder. desde abril de 1964, mo· 

Mas. como. acentuara eu. -em d1s- 1 c1ante3. ~ lcam a contençã-o da inflação .sobre 0 ; Qificou êsse entenctiment"J, rest-abele-
cmso profendo, amda E-Sta senuua. 1 O Sr. Argcmiro de Figueiredo - operârio brasileiro. ·rem nconteclao·t cendo a siLuação antetior. da Cons­
~10, Senado Federal, o fato, de não,se! Sr. Presidente. pela ordem. \JlSsenti-' na p"Jliticn. do Governo brasileiro. Qt'e; t.ituição de 1946. para que os crédl­
re:· _decret~do o aumento do saláno- imento da Presidência) - O seryiço de :a maior soma de sacrinci-o e a do· tOs. privilegiados o fõssem, na base 
n~u:m1? a 1 de .n~arço de vez que a· sem parece que eshí def~ituoso. impe- tral;alhador. f:le é que est:í contendo/ de um terço, quando o congresso ti­
Vl~e-~cm d? s~lano-mir,tirro . antelitn-·.lJ dindo-nos de ouvir os aparte~ntes e a innaç~.o .. c?mo se fô...«.se éle a. únic~1 nha a.proyru:to prop?sição convertida_ 
€Xpn<;m _a 29 ~:9 fe,.·ere_u·? deste J.no. o orador. causa d~ mflaçH?· Sa})e disso, vos~aje!n lei sobre que esses ~r~ditos .se~ 
const1tlll encr,l:le prCJlllZO para -a- 1 S -·~ • . Excetencm. l!:le e quem paga a maior nant totalmente preferenc>a1s. porque 
classe. O ·R.. PRE'.SlDENTE. _ parcela da contenção da inflaç§o. ! é a hora precisamente em que .o 

<?s t!'abalhn.dores foram sacrificcdcs. . tPedro Ludovico) _ A M~a lcm:.1-1 PJr que na o se combate a infla~:ao. i opera. rio mais precisa de amparo. 
po-~s s~ foi. dado. aumento de ~3"~. rá as ae,·idas providências. f combatendo por outros meios. a Sua! Está ocorrend'O que a ~e!'fumarla 

-cuJ~ Yigenc1_:1 sera a par~i~ de 1 de 0 .'ir. Attílio Fontanc. _ Deve·ía- I causa?_, , / I~pes: ~a q-uannb:ua .. - -l que' me 
abnl. ---,-. J?Uis um 1 ~e a~n·:l.lla nos- taos penso.r em remunerar melhor us' V_. Ex" !-labe que, no ano pas.3:aua·. ~01 tJ_llZl~O aD ç:,c:n~ecnnento, - tot 
~~ ,_,h1storm;) - se nos ~n_:rdl~mos_ os~· ri ossos tral.mlhadores. !vfa.s as' coneli- 1 ~e nnportnu mms uU;que do qu .. e no:s 1 a faJencia, Opera nos, .con: mª-ls. de 
-3_,~ por L.L que. é a vtger;tcu: des;:;e çr5es do Pais sáo tais que no- 'lev:tm [ ._.n?s n!?r~nores. Jsso é. que deve:·m! =~-anos de CJ.S~._com. ma1s d~ qua-

. novo a~men;,o, nos teremps 2',-, para a con3idern.r também que, d"'e \'int-e ~?et J?l~.?Ibldo. E.:;t?u de acõr-d.."J com •"'.llta anos de 1dad7. }em rescmd!dos 
cad~ mes. . ~nilh>:.es de habitantes ue irabalh:::m 1 V .. Ex·.; quan~o _d1z; que 0 problema .s.T.us contra. !:OS el!l u~ao dessa faien-

c_>In., se em t1arço se_ ~e1xo:-t .~e p~.- e desenvolvem suas aiividades ni'w d~ ca~pr~ esta a mer~cer urgentes c~a: ,Ond~ 1rão. eles t-rabalha!''? SJpe~ 
_g~~- o ~.uf!lehto de sa.I!_lno-mmun~ _ac chegam a cinco milhões os assa!aria-IPI_onctenc~~s do GOverno, v. l!;x''· rar:~ ~na.t_:> ant1gos r-:cebem mat~res 
2~,a, PJatJCamente entao, os operano3 dcs (~ui z ., 1~-,. . . . allas. ,o C!tOU, mmto bem, no discurso ~alauO;:S, tem mais aptidão e por 1ss:l 
nao receberão 23r;.~, e sim 21 •;.;.;, po:-- ria dos ti~~~n n;~~1 '

0~'rist~~~o s~o ~~ssa~:- ] ~om que me anteceaeu nesta casa. Clliitarno mais em virtu_CJ.e dos reajus-
que te~os que deduzir ~ 2% por mr.s. nha- fro da ··od;:, .,t a:,. .0 -~ ~1 . ;--1_ l'".'la.:s. ·se V. Ex:J. reconhece qu~ '=' te.:;. suce.ssitos. Mas_ sao homens cte 
em. r~za~ de se ter determinado qu~/ prin6palmentep. u,..lo " 1 ~P. cuar.n.. emp:·e!-ar:ad-o tem concticbes de au- 1t;D:s de ~ anos de Jdade e os empl·e-
a \'lge~cla fôsse a partir de rr;art_-o ou, Assim seria· um tra'amento m•Jito l men'"a:- o -"alàrlo em rázão elo au- sarms va:o. dar pr~fzren:::ia a gente. 
a. ~artn· ~a data da decJ.:etâção. /designai' aumentar 0 salário de qu~iro, mentn d~ prcdutividade, por que se ~1a1s m9ça1~ mals vtgorcsa. f:sses hO-

E _a primeira v-ez, na história do ou cinco milhões •. deixando os qui.:n- lo prmbe! Por qu_e se quer obStar U!l1l ~f!s- flcar~o na: rua da. am_a~gu~a. 
Brastl, em que se decreta um .nõvo! ze-lnilhões~ restantes nas condicõe~ em • plt::,leto de. autona do Sr. S:erlado:· E e.s devenam tee<!~e~ ":l pnvilégiO, 
a~m~nto do salário-mínimo~com vi-~ que se encontram. É ptob!emá i~mtolCo.rvalh_o Pmto._ aqui aprova::to, J..o"Zla ~,? /otal dos seus sa!anos. Mas o <l~­
gencJa_ post~rior. . sério para 0 qual precisamos encon-!unan:mld~de dos Srs. Senado~es? â-e;toe doa ante~e.s.s_o:- d~ ,{l.tU~l P!'CSI-

Ne_m se. diga, ~r.: Pres.1dente, que o trar· uma·fórmu{a. Esta reside 110 n:u:.·' :E.c;se pro]eto é obsta ao na sua ~tro.- éssc cr~ . Rept~b.~~ca ,.,c:Lt...r,!?mo;' que 
f,unc10na~1Smo pubbco. recebeu só 20·;;., mel} to ~a produtiyid_ade. Nada se ~:n · mita~,.t~.o,. na Cumant dos Detm:a?os· d~ um e~~~O~eve.ta s .... r P:l"Q. nct ba<:e 
porque, eles com~aram a receber cs- consegUido, nos uJt1mos tempos w.1- pell .. enno de Mensagem do Go\€d".io, , •. : •. 
Sf! aumento a partir de janeíro dêste bre Senador. c;:,m a· refcnna ' Je. 1 ccmo a pretender que o Legi.sJati_vc . .,. F.::.tou aqw Cl'llcandp a decisão dOS 
ano. • . _ · 'li§-laçflo trabalhista Pr.sso ~firma 1 não ctcva d.lscut-Ir a.ssunt"JS trab3!lll.S- -.~..,.-por_- cento, ~a1s pei.:"J fato de ter 
. Os OJ?erai?OS nao receberam a par-- que, aument"ndo a prJdutividade aos, t:1s e tmnncerros do P~1s. \:'"'encm. a ~.r.-tr de l(l de abril, a 

· tir de Janeiro e _nó~ sabe::n?s~. perfei-1 trabalh~adQres nas en1pré::.a~ . ..:onse-1 o :Jr· . .llttiUo Fontana -. Nobrej ;;o~terwrt. , . \ .. ~ 
tamente e ~ propnas estat.Jstrcas g:J- qüentemer.te- os ·em9re::.ános :;en B:::nor!.o'·. 0 aumcnj;() de sal:U"!O. COJ!l •1 ~?~1 prO\ ai. P?r ~una dn•1sao arlt­
vernament.a.Js inform_. UIU, .que. num dos 

1

. Ír~rão em COllúiçôes de . ihe5. propt'l'· • re!"L'ffiC. Ja. ao D.Uffi~ll~O da pr?dUtlVl-1 ~;~;.va que, se ê,e ~.a\ :ecebe\' 2~ ,!_)01" 
meses de. janeiro ou. fe\·en:1rç; o au- cwnar remune_;ação me:hor. ,Ep=.-:.·a- ! datle nu"J cs!-á protbldo. Ago:t?. mes-J , "?· : t;artl~ ""de a"~Jlil c a Vlgen­
mento do custo de v1da fo1 ae 3<:{,- e mos aue no futuro &ss",.s"+or se de~ Imo empr.::::;:.as que t:.!m conse""UJOo e:;-lc._a e d ... 1~ m .... s.e.s. dvvendo ter rece-
q eb d ê tlp' . ' . , . o .. I . . o .• r t•du a I' d• lh"rCO d· ~ ra qs, ,por m s. o pr no- Go- senvoiYa rnuito mais

1 
·a exemp1o do •·:n n p:·octutlvlct-adc. em consequ~:1- b:,.. . ·· .... '"" . • .. -:xara cte rece-

v~rno entende que.hçmve uma d!stor- ycle verificamos noutn_;,; paisr!s As- cirr. eiPv:t~ldO t~mbém o Falllrio d-sl n;~r 0 ~umento aprant.e o m~s ae 
çao sa-larial, nos Ulttmos anos e ·q.Je sim se-:ão melhnr -remunerado~ cs t:·al~aihadore-s, nao encontraram da · r çu. . .. 
não- -I:touve verdadeiramente aunumto 1 nossos trapalhad<Jres. Do contr ·.r;o, I part-e de CJl4'11q;.lcr autorta:~.ae· oposwJ.u ~ m \~mos diVldtr 23 por centn por 12 
que fizesse face à angustiosa s.ituaçE.o! se n:'lo numenLarmos a produliv .. ad.;;. 

1 
a rnr- au~n"2nto. - _ · · j re~1~5• me:;:os f!S H po~: c:ento que se 

de elevação do custo de vi9,a .. Se."gun- n.ãc haverá ccrno se: encc.ntrar ~olu~ l o sR. ·AAHAO STEINBRU. CH -~ balh~: ... d;.~, mmguada bols.a ,po tra· 
do anunciou, por diversas vezes, en- çáo para a melhori:t dos nossos tra-,A Ju•t-!ça -do, TrabalhJ tem norma- ·E. o. i 

1 
t • 

trartamos numn. área de afrpúxo sa- ba.l.i.1adores. que deh.!m se:- segutelas c as íj,ua1~ 1 r...o· con_ra .sw. qu:-=,_m-: insurjo. Nno 
lanal. Por que, ent.üo, se conceder O SR. _AAR.AO S1'"It'E"\'BRUCH - núo ~e pcd~ 'fugfr, para. a a.plic~ç:o; Q~;"':'!~ del:'{ar de a r......,pe_Ito _aar o meu 
23%, quo.nclo já_ se ,havia faladO em Nobre Senador Attilio FOtanB. iJ- C:! ,qtl.J.!quer aument-o àqne!es que va:..>! s~ ~.,t~, porque, é a prrmer~a vez que 
25%? mento discordnr, em grar.de parte. dJ l bater :\s suas portas a rim de obt:.>-~ ecteta um !JÕV'J sal:'t-no-mtnimo. 

Nem êsses 25% o empregado br!lsi-J aparte com que V. Ex~ me honrou. J rem r•~Jju:stamento sa1a1'ral. quaruto 0 ante11or c:~p-irou. ])ràtica-
teiro ganhou e temos que considerar1 As estatísticas provam que a maiOr O· S.1. A fillio Fontana - A;;o :..· .

1

1:-;.enve, a~ .29 de. feve;:·e~ro com v~gên-
q_ue .. com êsses 23%, o maior ~lário- parte do operarladq brasilei!'o e!.tá na ·mesmo, !~a capital de Sao Pii-U!o. oca a po,terton. urtmto Vem.). 
mirumo será..... de 129 cruzeiros hovos. faixa do salário-mínimo, mesmo qu2.n- ti diretor <f~ uma inaustrla. _que ra·. o SR PRESIDEN...-·E· 
Quer dizer, são 24 cruzeiros nwosadt- to â Guanabara. As estatisticas, re- part~ de slndtcato3 de empresa.:; ln-· .. · ~ • ... • 
cionados ao salário mínimo-Vigente, centemente levantadru;, atestam à ye-!dust~·ieis, decrarou-n-c.s que tem c·.n-l CPcdro 'LudoviCo) -Tem a palavra 
por exemplo, na Guanabara, região de, racldade. dês te fato; a. maior! a. dos •

1
se~uid-o aumentar o salário dos ! a-! o Sr. Sena~Cr Artn.ur Virg-i~ro. 

rnaior salârio-minimo no- Pais. J operários· ganha, realmente. o sa:tá- hJ.lh:tdcres. dos f-.cncionãrlcs, ctano o· 1Pa1<&a.> · 
Sr. Presidente, V. Exl.l- hâ de con--t rio-mínimo. Em muitas cidades. em' ::~.-umento de produtividade. Não est,;\ p_r__es-entc. 

ljr e a Casr: também, que o aum~"ltnllmu!t?s E~t~do.s, nâo ga-nham-...~e::n <?! A r~'i'!J-'21·<?· não encontrou o_l:J.st::t- .Ten:_ :_: p~1avra oS:·. S:;n~dor.Jo­
atual é trr1sório, porque. anunctado salano~muumo, :porque o opera'.' lO e i cu.l-o ~!::;-t~m n~ part-e de qualquel a:J.- saphat. ~.1arilll:..o. 
muttas vêzes, consistia. até Ul;l segrê- burla.dc_> nesse re.:eb1me-:ltv. M:~mo no [ t-orldade. O p:róprío Presidente d::t (Pausa.)_ 

··"' ... 
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~· 
! ~!lo está. presentfl, O SR. AURJí:LIO VIANNA - GOIU'. O SR. PRESIDENTE; 

!''.1;ein a palavfa. o L-~. C-~dor Au- grande vrazer. ' P . ~ 
E.' t segllfn.te o projeto aprO\a­

Jo: 
rr-:~o Vi~na. · o _Sr. Ruy Carneiro _ Pel·tenç\), ( earo Ludovteol. ;>e acord~ com; 

f 
também, à Irmandade da santa casa o art. 54, da. Con~t1tu:?!o, parE.ce que PARECER N~9 119, DE _!!:'68 

O SR. AURÉLIO VIANNA: da Misericórdia. Estou vuvindo 0 pro .. o pra~ ~de 90 dias ..... ~ houver (~ual- Da Comissao de Redaçao 

Sr- Pres!den+"" ... .. .. .,a.r durante nunciamento que v Ex" re.'7 sôbre " quer duv1da por parte dos Srs . .-,ena- _ . . , ...... · · """' •OU .uw d 0 · u " dores poderemos encamlnt ar a que:s- Redaçao JmaL do Pro]e .. rJ ne L.t< .!!! 
rl.b.co minutos. etn:bol'a O Senador eleiçãO O tl VO Provedor daquela be- tã à, . - d C 't"t . ~ - Cámara nú·mero 142 de l}tô'i •1W-

]'i\Ui.CO Rezende, e eu trunbém com nemérita Instituição. V. Ex.1l- não des- J~t· com1ssao e ons 1 tuçao P,l mero 467 -6',, na caSa a e ong'J.m 1. 
a-ra-nde dificUldade, a.crediC ) niSso. conhece que, por muito anos; dirigiu 1ça. . · 

(Lentto:) · oS seus destinos o Ministro Carlos O SR. AURELIO VlANNA - Se-- Relator: Sr .Nogueira .J.a Gama. 
sr. Presidente, srs. senadores, Lafayette de Andrade. Hoje, exerce nhor Presiãen~, eu t>sl.ou sat.U;feito, A Comissão apresenta a ted:v:ao li-

quando não havia Institutos de Pre- a. árdua função o Ministro Afrânio porque, assim, quandu a Mesa n5.o nal do projeto de lei da Câma:·a . u­
vidl!ncia social no Brasil, 0 gênio lu- Antonio da Costa.. O motivo d(\ mi~ opina conclusivamente, e como o mero 142, de 1~67, (n9 ·1ô't-B -e, 1:a 
.'lo criou a santa Casa d& Misericór.. nha intervenção no discurso de V. prazv é curtíssimo, st: o projeto não casa de origeml, que transtç:-c u :,:.de 
dJa do Rio de Janeiro, instituição Exª' é dar meu testemunho da ma- fôr 4precia<:1o em reg~'lle de urgêr..cif\ Ça Junta de ConciUaçao '- .;w;>.a·­
sem. quaisquer fins lucrativos e çue neira. con·eta como aquêle eminente urgentissima hoje, e, pt~t ventura, nC' menta loralizada em P1·.::p1 m 1:a a 
tantos e to relevantes serviços pres~ homem público desempenha. a dificil dia 24 o prazo se esg:>tat, o seu pro- Maruirll, no Estado db Sec,;i;:c - 5-J. 
tou e vem prestando ao povo do meu missão de dirigente da. Santa. Casa da jeto estaria aniquilad;) por nós rues- P~egiâo da Justiça do Tralml.tw. 
!atado político. Misericórdia do Rio de ~aneiro. Indis- mos. Então apresento, Sr. Presidente. Sala das Sessões, Pm 15 d•) tnJ.n.o 

Notáveis Provedores vêm orientan- cutivelmente S. Ex!J. <!eu relévo à com o Senador Eurico Rezende, ore- de 1968.- Leandro Maciel. t:-n.s·.dP1 lH~. 
do a po.iítica adminJstrativa da , an- Casa. O antece~or~. oe quem recebe querimento de urgência urgentissimf.. ~ Nogueira da Gama, H.c\.1 ·Jr 
ta Casa, honrando os seus brasões de tõ::las estas referências, éstes conce1- para êsse projeto. Clodomir Millet. 
honestidade e contribUindo para a.pla- -tos jUdiciosos da parte de v. Exl} foi CO"PAI'.EC"\';'•J 'I.'IS os·· ..... ~ .. ,·~o- I ANEXO A·OPARECER ~.-._) l?J 'j,~ 
car as dôres dos econOmicamente in- admirável assim como Afrânio Custa. m ,.,., .1.1 ~ ,,,. .. _ .._ n 
justiçados. o ten1 sido, no desetnpenho da sua · RES SENADORE~:--

Um dos dirigentes da Santa Casa, função. Trago meus aplausos à ora­
que mais compreenderam o alto sen- ção que o nobre colega pronuncia ' 
tído nobiiitante das suas !unções foi, acêrca daquele tradicional entidade I 
sem dúvida, o Ministro do Suprot:mo brasileira, uma das mais importantes; 
Tribunal Federal Antonio Carlos e das mais humanas de no.sso Pa:s. i' 
Lafayette de Andrada. O SR. AURl!!LIO V!fu~NA - Muito 

Esse consagrado humanista deixou ' obrigado a V. E~. S~nador Ruy C ar­
ali um :narco de Probidade que serve ! neiro. 
de modelo para quantos se preocupam I A santa Casa não tem fins lw.!r::t­
c~m os ~estinos da velha instituição ti vos, é uma instituição impar. me-\ 
fliàntrópica. ~ 1 rucntos de tôdas as Cf rrentes pollti-

Sl:la aten~çao, notável sob tudC':; c:s cas, quando ali ingretsam, de prvnto 
aspectos, fe-Io . C'ledor de nosso mais relevam para plano .~~;:undãrio quaiS. 
prof~ndo respeito. quer disputas em têr:mos discrimina-

José Guio1nard 
Oscar Passos 
Artlwr V•.rgílio 
Lobão da Silveira 
LObão da Silveira 
Sebastiãc Archer 
Petrônio portela 
Dinarte Marh 
R-uy Carneiro 
José Leite 
Josaphat. Marin1Jo 
Eurico Re:;;ende 
Nogueira da Gamll 
Carvalho Pinto 
João Abrall.ão 
Filinto Mitl1er 
Mello Braga 

· Redação tinal d.o pro1e~J d1. i"c1 da 

I' .Câmara· número 14::!. de l:Jl5"l h~1t­
mero 464-B-67, na Case àe vng,:ml, 
que transfere a sede d,1. Junta de 
Conciliação e Julgamenit) locali:a•ta 
em Propria para .Morwm. niJ Esift1.o 
de Ser!}ipe - Quinta Reg;[;,,) da 
Justiça do Trabalho. 

O Congresso Nacional dEc·:,!ta · 

I Art. 1\l E' transferida a s~;;.d1~ da 
Junta de Conciliação e t.~Ú:lJanu.H..o 

1 atualimente loCalizada em lJtopda 
f para Ma mim, no Estado tle 8cr:~i9c -
' Quinta Região da Justiça do '!'laca-
! lho. -

I Pat:ágrato ünico. A Jllriod.i.r,:.to da 
Btevemen!e, os irmãos da Santa tórios. Milhares, milhares e milhares 

Casa elegerao o novo Provedor_ . que de cidad.ões cariocas e de todos os re­
suced~rá o n~bre e ilustre Mnustro cantos do Pais~ gue vivem na GuoJna­
Afrâni? AntomÇJ. Costa. . bara, se vêm beneficiando daquela or-
~ _ SIS_tem.a. eleitoral daquela I:nstl- ganizaçào extraordiná.rra. • 

t 1nçao e. tii?tco e me- desper~ou mte- o senado Federal não lhe tem rt!ga­
r~.ssc, pnnclpa~ente nesta epoca em leado apoio, através <'.as verbas que 
que tanto s_e ~diScute problemas e for- destina à sua manuten~;:ão, ao seu de­
mas de el_Ciçao: . senvolvimento, para que a Santa casa 

I 
Junta de CQnciliaçãu c Julgamento 
com Sede em Maruim comtJreenderá, 

o SR pnESIDE:"ooTI:-: 1 além deste, os MunictpiC1.:. ;!c Cape~u. · . . i Carmópolís, Divína Pastlira, General 

O Colég!o el~Itora_l _que elege o Pro- cumpra seu programa social de bene­
'edor ~os out_ros dmgentes da Sa1~ta ficiência, de atendimento aos pobres. 
c~sa e es~o~~1do por t<?<Ios os ~x:-t~- Eis por que nós desejamos que os 
maos Ohcmu;, Conselheu-os e :'Jehm- irmãos eleitores da Santa Casa acer-

(Pedro Ludomca) -:-- '?<Jbre a 't?-:~P 1-.iay. nard, Japaratuba, Larn.nj~\rus, 
requerimento de urgellCla nn:entiSSl· Riachuelo. Santa Rosa de Lima, San­
ma, apresentado pelos f.3enhlll"Ps Se- to Amaro das Brotas e F.c~:.rio do 
nadares Aurélio Vianna e Errrh"!"> He- Catcte. 
zende, cuja leitura será teita pC'kl Sr., Art. 2v O Presidente dü TriLUUal 
1º Secretãrio. Regional do 'trabalho Ua Quuta fie-

. . . . gião fica autorizado a adota: as pro-
E. lido o sc.gumte. I vidências necessárias ao cumprim~n­(;.ores d2' Mesa e Junta e também pe- 1 · , f'' ..,. 

los atuaiS ocupantes desses cargos. ' t~m, mazs uma _yez, e ~ .. canau .. am que 
Requerimento n9 269, de 1 "68 Quem ma.is credenciado do ue o I ja exerceu. aqu~~~ . posto com, t~nto 

:">.rinistro Laíayette de Andrada ~ 1-' ... ra bondade e mtehgenc1a o no~re~ ~llfmis-
suceder 0 atual Provedor? , tr~ Lafaye'tte _d~ _An1rade, ê~se nn- Requeremos urgência,-nos térmos do . , . ,. . I ne1ro extraordmano que, se traz no artigo 326. nº 5 "b", do .Regí;:nenro 

_O Mm:stro Lafayette fOI um .... dml- ~ração 0 seu Estado. também todo a Interno, para o ProJeto de LPi do Se­
mstra~m competente, bumano, com-, Guanaba.ra e 0 Brasil! cMuito be'm!). nado D. P. no 7-63, que dispõe sóbrt 
preensiVo. modesto e probo. , d d essoal da Preteittu•t du 

Homem de equipe e de notá •e! :::oa-· 1 O SR. AUR€LIO VIA:Oi~·\_ qDuat o0t Fee r~p al • 
ber, t.Udo nos indica fará EHe .. na' · . r lS ri o ver · 
seguta administração, nesse llÔ\·O I Sr. Pres~dente peço a palavra para I Sala das Ses~ões, em 22 de !"lla;~o 
triênio que dentro em pouco se ~üi- ,'uma questao de ordem. ) de 1S68. ~ Eunco Re<.ende - A.urelw 
ciarâ. o SR. PRESIDENTE: ! Vianna .. 

to desta Lei. 
Art. 39 Esta tel entra e m·.'i:·.or r,a. 

data de .sua publicação. 
Art. 49 ReMgam-se ~1s dispc,c:!çõe& 

e mcontrârio, inclusive as da parte fi­
nal do "caput" do artigo 1'", e o in­
ciso XI. dP. seu parãgfafo úniCo c.a Lei 
número 4. 124, de 27 de a.~ê!:i ro de 1 D62. 

O SR. PllESIDENTE: 
(Pedra Ludovico) - Item .-,. 

Quando à frente da Provedoria da .· 0 SR PRESIDENTE· 
benemérita Instituição, êsse humanis- (Pedro Luct~v_tco) :- Tem a palavra / . . I 
ta por excelência demonstrou o sena~or Aurého VIanna, para un,uL (Pedro Ludavico) - P-ste 1""Jqueri- 1 
quanto pode ser :feito em benellCJ.O questao de ordem· 1 menta será votado no tim da OI"Uern j 

Discussão, em turno ·u.-n!cC', do 
Projeto de Lei numero 1~ de 11 68. 
<n~' 8C>7-B de 1967 na Casa de ori~ 
gcm>, que autoriza o Pocter Exe­
cutivo a abrir, pela Mtmsterw do 
Interio1, o crédito C.S]Jecwt de 
NCr$ 406.000,00 (quatrçccn'o:. e 
seis mil cruzeiros 1tJ1·o;; l • 1:ara; 
atender a programa ! specittl da 
migraçóes internas, te1uto Parecer 
javorJvet, sob n9 173, ele lfôS da 
Comissão de Finanças. 

dos desa~nparados, que não' ~sta~tdo 0 SR. A{jRÉLIO VIA:SNJ\: ·do Dia, na. ~arma do artigo 3·J6 - 5. 
em cond1çoes de fazer despesas tle- I "b" do Regunento Interne. 
vem, no entanto, ser convenlénte-~ (Pela orâem) (:::>em revtsão do ora- ' 
mente atendidos. dor) - Sr. Presidem .. e, trabalha:no.; O SR . .PRESIDENTE: 

Os saÚios positivos da sua ·ctnu·- de ontem até h_oj~ d~ manhã_, estu-
" d d C ~ ' D t F (Pedro Ludovico) - Pass?-S~'> :t · nistraçáo passada contam-se pelos _ an o, na 0~1ssao ,tv . •s nto e-

benefícios, sempre crescentes, .~n·esta- aera1, u~ Pr~:!Je_to q~a mte:es~a de 
dos à coletividade dos sofredores. pe1·to a ~dmm1straçao Publlca da· 

Como um dos irmãos da Santa ....;a- nossa Capital. . 
.sa estou na esperança de que 0 seu A impressão que .:;e tinh~ ~ra de 
nome será lembrado. e sufragado pe- que o prazo fatal, para aprecmçao da­
los esclarecidoS irmãos eleitores s:>b quêle Projeto, terminaria no dia 24. 
cujos ombros cairâ a respnosabilid'lde ~aí a. ansiedade com que lutamos, t.o­
de escolher do novo Provedor da an- dos nos, para que o s~n::::.dor se desin­
ta Casa da Misericórdia do Rio de 'cumbis:se da tarefa que lhe iúra eu-
Janeiro. ; tregue. 

O atu:1I, Ministro Afrânio Antómo I Hoje, porém, fomos :>abedores de que 
da cosb1, alegrar-se-á, ao certo. de o prazo de 45 dias._para apreciação do 
rievolver ao seu dileto amigo o cargo! Projeto não era prôpnamente de 45 
que dele recebeu, pois ninguém me· , mais de 90 dias. 

ORDE)\o! DO O~ 

Item 1: 

Discussão, em turno único. da 
redação final oferecida pela Co­
m.issão de Redação em lJC>l. varecer 
nUmero 179. de 1968, do PrOjeto a~ 
Lei da cãmara n? 142-67 (n9 464-B 
de 1967, na Casa de or·igem>. que 
transfere a sede da Junta de Con­
ciliação e Julgamento de Proprta 
para Marv.im. no Estado de Ser­
gipe - Quinta Região da ,Justlt;.! 
do Trabalho. !hor do qtte éle conhece o seu t'Sta~ l NóS estávamos com u requerimentul 

ter e as suas qualidades de Oom hd- 1 de urgência. preparadu para que o pro- Em discussão a Redaç~o Hnal _ 1 

~lllliStl'adol. Jeto fôsse apreciado :une a hoJe, a flm ,Pausa I. 

da nossa Indep_endêncla c_ontr,b:.IIJ.·a ~ambérn. Não havendo qUem peça n pala\·ra 
para a amphaçao dos serviços :-:s1s Então, a nossa inc;:<lirição é 3Õbrl': declaro enc~rrada a discussão. 

Em discussão. <Pausa). 
Não havendo quem peç>i. :J p~tarra 

encerro a discussão, 
Em votação. 
Os Srs. Se'nadores que o apro\'a..'lt 

queiram permanecer ;,entndo3. 
(Pausa). 

Está aprovado. 
O projeto irá à sanção. 

E' o seguinte o projeto 
vado: 

a pro-

PROJEfO DE LEI DA CAMARA 
N9 15, DE 1B68 

(N? B67-B, na casa de origem' 

Autoriza o Poder Executivo a .lbrlr, 
pelo lr!inistério do Interior, o C'ré-<. 

Eleito, o descendente do Patr.arca ,~de que o prazo fatal nâo o a.can~·as::.e 

-:.enc:1ais da Gt:anaoara, contan?'J co- . qual o prazç zeal para que o senado 
mo sel?Pl"f' contou com. o apmo do j' :,e prohuncie a respeito do Projet.o de 
Ex<::cutiVO cnmo do LeglSlativo, nt~- Lei n'? 7, de 1968, que dispõe sôbrlj o 
res~ad~s no atendimento prc:_uto , e j quad~O de pessoal :ia Prefeitura do 
tficienl~ da laboriosa populaça o c a i Distr1t0 Federal. Se ·(!~ {i dias, o re­
nos5a (,uanab:!ra. . 1 querjmento não será, pr<.vàvelmente-

Não tendo havido ernenuas nem re- dtfo especial de N<.:1·~ '105.000,00 
quenmento no seu tido de que re.. ([lna!-:-~Jentos e seis mll cruzeiro! 
dação final, seja submetida n votos, I novos_), para. ate~r. a proqra.ma 

0 Sr. Rt!y Ca:rneJ:ro .- PermH·e V. apresentado; se de 45 dias. ter.::r!los 
"ülll ap~ute? l de fázê-io. 

é 0 mesmo considerado defimti~a- .especlal de m1graçoes mtenws 
mente aprovado, na forma de Arllgo o conD'resso Nacional decreta 
316-A, do Regimento Interno 1 Art. 1~ E' o Poder t:xcrUd"~ a'.1·• 

O projeto \'ai à sanção, ) torizado a abrir, pelo Mi~ü·;tério do 
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pntcrior, o crédito espcchü de NCr$ 
406.000,00 {quatrocenLos c sds mil 
~ruzeiros novo::;), para aten.der a des­
JlCS:M de qualquer natureza, it:ndo em 
'Vista o di5posto no artigo 39 Llo 1Je-­
~reto--1ei numero 200, de 25 Ue 1cve­
reiro de 1967, no que diz respeito à 
J'adicaçao de populações e migrações 
internas. . 

Are 2"' Para fazer face à despesa 
auwrizada na presente Ld, fica anu­
iada a importância correspondente, 

constante da Let nümerú n .1$9, de 8 
de dezembro de 1966, no (iubanexo 
4.15.00 - Ministério do 1.rabal\lo e 
Previdência Social, 4.15.11- Depar­
tamento Nacional de Mão de Obra, a 
que se refere_o programa; lG - Colo-. 
uização e Povoamento; SulJprogTamn 
- 02 - Planos Especiais de Coloniza­
ção e Povoamento, distribuída, por 
projetos e atividades e obedecido o li­
mite por categoria el:onônüca-, da se-­
guinte forma: 

16.02.·t.195:J- Recuperação de Hospedarias: 
3. 1 3 o -:"" Seniços de 'l'cn~eiros ..........• 
•1.1.4.0 --Material Pf:rm::u .• ente •.•....•..• 

'16 O~. 1 .1960 -- E•)U?_pamento dos St~n·iços de Migração : 

30.000,00 
25.000.00 

4.1:3.0 - l<quipruncntos u lnstalações 40.000,00 

lG.02. 2.1Dõl -:· 'I'.!anutenção de :Eospedarias: 
3 .1. L l ...:.. Pl;ciSOal Civil ................. • .. 
3 .1. :~ ~) - IHaterial de Cou~umo .......... . 

, :J ~ !,Lt} -~ Dh·..:::rsu-5. Tn~mJerênctas Correntes 

85.000,00 
82.000,00 
14.000.00 

~f>.OOG.IJO 

4{).0.10,00 

l81.ú00,00 

dificações últimamente hltrodu'lidos 
no plano de classificação de ~~argos da 
União, que fixaram novos niveis para 
as classes referidas, por fôrça dos De-
cretos-leis números 146 e 299, lespec­
tivamente, de 3 e 28 de fevereiJ.•o dl;!. 
1967, já por omissões verificadas na 
elaboração do mencionado Decreto­
lei número 274. 

Na aludida Exposição de Motivos, 
há uma demonstração elucidativa pa-­
ra cada classe de cargos, atravês dâ 
qual se conclui que existe uma. dis­
paridade de vencimentOs entre os res~ 
pect.ivos servidores do Distrito Pedcral 

, e os da União de igual categorm. 
No que di:z: respeit-o ao Quadro Per­

manente, a única alteração proposta 
prende-&e à classe de Redator. 

Esclafece a Exposiç.ão de .Moth·os · 
que não há, no projeto, aumcmo ele 
número de cargos, e que a despesa, 
decorrente da equiparação de .•enci­
mentos, atinge aproximadamen:.e a 

'G O::!.:.!.l.%2- St~rviço de 1\iig'!'m.;i'i.t: :_ 
3 1 j ;) -- 1'.-ial.C!'ia! dü COll:->l!lllt,; 
~~ i 3.0 - !:::enieo~ d~~ ':i.el'j~eü·o.j 
~ : ..; .IJ - Enc:arg;lS Divt:J·~cs 

; ......... . 
.... ~ ...... . 20.000.00. 

10.000,00 
100. OO!),GO 13U.OOO,OO 

· NCr$ 45.500,00 (quarenta e :;inco nnl 
j e quinhentos cru~eiros novos) • Cwn­

pre ressaltar, ainda, que ~ providên­
cia não terú. efeito retroativo. 

TOTAL NCr$ 4.0(j 000,00 

Na sua segunda parte, a proposi­
ção, dando nova redação aos artigos 
54, seus paró.grafos, 56, tem PQl' obje~ 

Art. 39 A presente Lei entra em \'igor na ct,a~a de sua publicação. tivo regular, de maneira diferente, o 
AlL. l" Revo~arü-:;e as êi.;l)o::.oições em contrano. aproveitamento do pessoal do Quadro 
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efetivação do aprçweit.a-mento. * Jl.l:~­
ciso que não se saoiiflc;iue a sua o~ 
tação técnica, q~e objetiva, ~ (tjj, 
funcionamento wn racional crltér1o 
de seleção de pessoaJ.. 
~ ,emendas suscitam aspectos «;le 

certo relêvo, mas, esse tocante, e~ 
capam, a nosso ver, $. competênclk 
desta Comissão •. 

Respeitado o ·principio constitucio­
nal já. alegado, caberá- à douta cq.. 
missão do Distrito Federal opina: sõ­
bre o mérito das emendas, examll:mn­
do a sua conveniência frente nos in­
'terêsses superiores da administração 
municipal e .a sua justiça ou equida· 
de no cOnfronto das diversas catego­
rias de funcionários que aspiram ser 
beneficiados pela proposição princi-
pal. ... 

Face ao exposto, com a ressalva já. 
assinalada, somos J>cn·que nada im­
pede, soQ o ângulo estudada, que o 
projeto e aS emendas tenham a. dese­
jada tramitação regimental. 

Sala das Comissões, em 12 de mar­
ço de 1968 - Aloysio de Carnalho, 
Presidente em exercicio - Wilson 
Gonçalves, Relator - Alvaro Mata -
Edmundo Let•y - Carlos Lindemberg 
- Josaplfat Marinho - Antonio Dal­
bino. 

EMENDA N9 1 
" Provisório. Dispensa de -outras for-

SR. PRESIDENTE: J ções no. Quadro Perman~nt~ ·e no roalidades ·as funcionários nom~ados Ao projeto dp Lei 'dO Sen .. ::l•> nümero 
, . 

1 0 
d Provisóno do Pessoal do DL'>tllto Fc- ou admitidos mediàntc habilltaçftO f.m 7 - Distrito Federàl -- 1968 

Está es()"otada a matcrw. ta r em dera!. · bl' d r· 
b . concurso ou prova pu 1ca e ca a- Inclua-se 0 seguinte,. artigo: 

iôo Dia. Além da legislação invocada, ncom- ter comnetitivo, desde que seJam apro-- , 
Fa:lsa-se,-· então, à vota{;ão ~o. re- panha a Mensagem presidencial 11ü- veitados em cargos de a.trilmiçóe::; \Art. Aos 'ocupantes das funções de 

que!'imento de urgência, urgent.JSG!ffi:l, mero 49 uma longa e minucios::t. Ex- iguais ou equivalentes àS daquelas r•ne que t1·ata- o Decreto número ~H. de 
,11Y ~69, lido no Expedieut:::, n~r:> ter- posição de Motivos· do Senhor Pre- ocupam atualmente. Quanto aos de-- 1963, é assegurado. o. direito de opção 
JUOS do Artigo 326, .5B, ..i:J R?gml.é~to feito de Brasilia, na qual apresenta, mais funcionários exige, conforme c ao Quadro Provisono, obsel'Vados os 
\Interno para o PrOJeto tle Lc1, do Se- de maneira completa e convmcente, caso prova de suhciênciâ. ou conc:lu- critérios fixados no artjgo 54 do De­
nado n~ 7-68 í.DF), que dispõe sóbte as razões que justificam c aconseiham. são 'de curso de treinamento espet!i- ereto-lei número 274, de 23 de feve-
o quadro de pessoal da Prefeitura do a medida proposta. . fico, deixando ao critério do Executi- reiro de 1967, · 
J)istrito Federal. · A proposição em tela YiSfl: a dois vo Municipal a .fixação, em t•egul}~-I ' Justificação _, 
· Em votaçã.o. objetivos prfficipais: o prünçu:o, cor- nl.ento, das normas para o cum;tn-

Os Srs. Senadores que o aprovo1m rigir injustiças na classificaç3Q de menta dessas duas exigências, bem A emenda é inspirada no pt·inclpio 
(lUeir.am permanecer sentados. determinadas séries de cargos do Qua- como dos critérios para a in:scriçáo c da insonomia e tem por objetivo fa-
(Pausa) . • dro Provisório, decorrentes do. snpe1·.,. habilitação dos respectivos concor~ zer justiça a servidores que, por irn-

.' :Está aprovado. veniência de dispositivos relattvos .'los rent'es. · perdoável omissão, deixaram de ser 
funcionários da União, e· o segundo, Examinando. .assim, o projeto em contemplados com a pnssibilidade de 

11 ·o SR. PRESIDENTE: 'l'acionalizar, simplificando--o e uando- causa, chégamos à conclusão de qUt~, opção, assegurada com grande ampi-
(Pedro Luaovico) - vou Sll.5peuder lhe maior flexibilidade, o mecanismO sob o prisma' da constitucionalidade tude pela legislação vigente. 

s sessão, por dez minutos, pat~1. se or- adotado para a transferência de. pes- .e juridicidade, nada existe, a n.>sso Por outro lado, não implica em 
ganizar a matéria a ser votad<l.. soal do Quadro Provisório para o Per- ver, que obste a sua tramitação, ca·· qualquer aumento de despP:;a, vez 

Está suspensa a sessão. manente. "' ~ bendo à ilustre Comissão do Distri~o que os ocupantes das referidas !unções 
(A sessão é suspensa às 1ü horas e Pela legislação vigente, o regime ju- Federal dizer sôbre os demais M- são, óbviamente, remunerado;.;, atual-

lO minuto~ e reaberta às 16 horaJ e 35 ridico do pessoal do Distrito Federal pectos da questão • meite, pela Prefeitura do Distrito 
. t ) é o mesmo dos servidores d;:~o União. Foraru oferecidas, nesta fase, qua- Federal. . ~ , . 

pnnu os • Nesse sentido, determina inci.sivamen- tro emendas. Sala das Com1ssoes, em u de· 1e-
ll O SR. PRESIDESTE: te o artigo 30 da Lei númet'o :L'/51, A Emenda número 1 permite que 05 veed~o. de 1968. -/osé Felicza:w 

(Aarão Sleinbruch) - Está reaberta 
151. sessão. 

Foi aProvado o requerimento de ur-
sência. A ' 

0 Passaremos, em consequene1a, mle­
~iatamente, à apreciação da matéria. 

Discussão, em turno \mico, d<l 
Projeto de Lei do Senado núme­
ro 7, de 1968 - Distri~o Federal, 
que altera os quadros pcrmanen ·· 
tes· e provisórios do pessoal do 
Distrito Pederal e dá outras provi­
dências, dependendo de parece­
res das Coini.ssões de Constit.uição 
e Justiça, do Distrito F~deral e 
de Finanças, sôbre o projeto e as 
emendas a êle oferecidas. 

., ~ Sôbre- a. · Mesâ pareceres das Comis­
sões de Constituição e Justiça e do 
Distrito Federal, que serão lidos pelo 
tlr. 111o Secretário. 

São lidos os seguintes: 

Parecer n9 233,. de 1968 
· l>a Comissão de Constituição e Jus­

tiça,~ôõre o Projeto de Lei do Se­
nacto número 7,- Distrito Federal, 
de 1968, que altera os Qu.aàro~ Per­
manente e Provisório do Pessoal do 

I 
Distrito Federal, e dá outras pro-
vidências. ' 

J Relator: Senador Wilson Gonçalves 

f Usando de atribuição constitueional 
éxpressa, o Senhor Presidente da Re­
jlública submete à apreciaÇão do Se­
llado Federal projeto de lei, acima in­
iilvidua.lizado, que propõe modUica-

de 13 de abril de 1960: "Aplicum-sc ocupantes de Funções em Comissào Petronw Portela, 
aos servidores do Distrito Federal, en- passem a integrar o Quadro Provisó- EMENDA NY 2 
quanto não tiverem o seu Estatuto rio da Prefeítura do Distrito Federal, 
próprió, o· Estatuto dos Funcionál'ios respeit_adi.s as exigências do artigo 54 
Públicos Civis da União e as leis que do Decreto-lei_ .número 274, de ::!8 de 
o complementam"· fevereiro de 1967. 

De sua vez, a Lei número 4.545, A Em;mda número 2 visa a bene~ 
de lG de dezembro Ue 1964; que üis- ficiar aos servidores da antiga Pre­
põe sôbre a reestruturação admüüs- feitura do Distrito Federal. 
trativa do Distrito F'ederal, estabelece, A Emenda número 3 altera o item 
no pru:ágrafo único do seu artigo 26, I do parágrafo 2"' do artigo ú4, pai'~t 
que "a organi;;;açâo do quadro se pro- possibilitar que outros fun~~tonãrJos, 
cessará segundo as normas de pessoal que indica, sejam aproveitados nu 
adotadas pelo Govêi'no Federal, apli- Quadro Permanente. 

.cando-se-lhe, no que couber, o si~te- A Emenda. núinero 4 amplia con­
ma de classificaç:-âo instituído pela Lei sideràvelment.e 0 alcance da rrovi­
número 3.'780, de 12 de julho de 1960" · dência proposta para incluir também 

Como se vê, a· funcionário do Dis- 0 pessoal do Complexo Administra· 
trito Federal é colocado era pe de t\vo do Distrito Federal e retira a 
igualdade com o servidor da Uniáo e cláusula condicionante do arrigo. 51 
tôda a legislação relativa à adminls- que manda atender, no aproveitame:l­
traçâo de nossa Capital tem obede-~ to do funcionário, o interêsse da ad 
cido invariàvelmente a esse principio, ministração. 
desde a sua fundação. - As emendas, todas elas, :ererem-se 

Incluam-se os seguintes dí.'>positi­
vos: 

Art. E' facultada à Prefeitura do 
Distrito Federal a abertura de con­
cursos do títulos. e .traba1tws para 
aproveitamento, em seu Quadro Per­
manente de Pessoal, em vagas. exis­
tentes, de servidores da amiga Pre­
feitura do Distrito Federal. 
~rt. , Estarão é.utomàticamentéÍns­

cntos no concurso de que trata o 
artigo anterior os servidoús r stáv~is 
da antiga Prefeitura do Distrito ! ·e~ 
deral que tenham requerido sua in"" 
corporação ao Quadro de Pessoal da 
Prefeitura de Brasilia. 

Parágrafo único. Caberá, c·ni qLtal­
qtier hipótese, ao Candidat<> fazer 
obrigatOriamente, prova de residência 
em Brasília. 

Art. Far-se-á o aproveitamento de 
que trata esta lei em cargo da mesma. 
natureza do exercido.,pelo iuncionário 
da antiga Prefeitura do n:strito Fe-
deráf. -

Justificação 

SegUindo essa orientação lrrecusá- a servidores cuja at'ual situaçao tun­
vel, foi baixado o Decreto-lei númc- cional não consta deste processo As-; 
ro 274, de 28 de fevereiro de 1967. sim, falta-nos um dado especial no 
que dispõe ·Sôbre o Sistema de Clas- exame do problema, qual J rle sacer 
sificação de Cargos do Distrito Fe- se todos ê.ss~s servidores já se encon­
deral e aprova os respectivos Quadros tram com a sua estabilidade ~ts~egn 
de Pessoal. rada ou não. E' fora de 1UVIdn. que Ressentiu-se o Decreto-lei número 

Embora se trate de Quadros organi- seria incostitucional qualquer dt')po- 274, de 28 de fevereiro cte l:lG7, que 
zados recentemente, há imperiOS<~ ne- sição que tivesse por finalidade 0 m apro\'OU o Quadro de Pessoal da. Pre­
cessidade de alterá-los quant.a à elas- gresso de tuncionários ·no Quadro feitura, de, pelo menos, Jmls~:ão no 
sifiéação das séries qe cl8.$ses de Sé- Permanente com dispensa do eon- que tange à possibilidade ele a.;Jro­
soureiro-Auxiliar, Assistente Social, cul'so público exigido p~lo parágn1fo veitameto de alguns s~rvidorcs e:-:~-, 
Auxiliar de Enfermagem, Enfe1·meiro, 19 do artigo 95 da Constitui,;ti.o .F'c hora em número reduzido. ·~a an~iga 
Operador de' Raios X, Redat{Jr e Téc- deral. Prefeitura do Distrito Federal. 
nico de 'Administração e das classes O projeto prm·ê e regula as dl>icr::a:-; Entre êles - sabemos ,.... a!:-cuns 
sfugulares de Atendente· e de Auxiliar situações funcionais, adots,~do Pfl.~·u 1 .:>xist.em que, logo após a traJ,sfcrêÍ;cia 
de NecropslaJ já em virtude das U1o- cada. uma delas os requi.sito.s para a i õa Capital, tomaram a iniciativa ó.ijl 1 
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1requf'rer a sua incorporação ao Qua­
' (lro da Prefeitura de Braslli~, em 
tasc, na época, de instalação. 

N:lo lograram êxito pela ausencJa, 
:pa ocasião, de legislação discip11na­
dorn. da matéria, vez que só atravês 
do mencionado Decreto--lei, ooteve, 
afira!, a Prefeitura a estrutura~áo 
de seu Quadro de Pessoal c a fixo.çao 
de normas para aproveitam~n to de 
servi~ores que lhe vinham, sob dife-­
rentes formas, prestando sen·IçoJ. 

viodres pUblicas, sem nenllum crité­
rio seletivo, os ex-empregados rta Pre­
feitura da Distrito Federal da Com­
panhia Urbanizactora da Nm·a ....:api­
tai do Brasil, das Fundações insti­
tuídas pelo Distrito li'ederaJ e do De­
partamento de Estradas de Rodaoem. 

Para a correção das dr:!ficiênciaF 
existentes advindas daquele enqua,... 
dramento automático, 1:1. administra­
çâo, através de um es~-ado cruerio­
su e cientifico, elaboro"J um Sistema 
de Classificação de Caz-gos e u res­
pectivo Quadro de PeS!:.Oa.t. lenao o 
Decreto-lei número 274, de 28 de fe­
vereiro de 1967, acat9-do, na SlJa qualle 
totalidade, o resultado .iu est udc re­
ferido. 

A questão cncotraria, a uosw s~·n­
tir, equacionamento adequado 110 mo­
mento em que se facultar.se a Frdei­
tura o aproveitamento de s.;rvi.iores 
da antiga Pvefeitura do Distri~ . .o I c­
dera!, residentes em Brasllia, apos 
aprovaçao em concurso de titulas e 
trabalhos especializados, .ressat\ ando- Criava, assim, uquêle Decreto um 
se, de forma cabal e ineq~uvcr.:a, a Quadro Permanente, inteirameflt.e va­
conveniéncia e a oportumdade de tais go, a ser preenchido com o aprovei­
aproveitamentos e, sobretudo, Bsse~ tamento do pe.'lsoal do Quadro -'ro_­
gurando-se, de maneira comp1cta. visório, mediante determinadas :.:ou­
processo rigoroso de seleção que, f'fe- dições, inclusive um grau minimo de 
tivamente,'só permite 0 ingresso dos escolaridade par;a o provim:mto dos 
que rNelem experiência e conn<;_ci- cargos. \ ~ 
r~ntos g.ar~ntidores de sua competcH- Prescreve. aluda, 0 m~smu Decreto 
c1a p~·~ftsswnal para o_ pleno fficiente em se uartigo 58, que sómeme de­
exe~·ciCIO d~ suas funç?es. pois de ultimado 0 aproveitamemo do 

E.stes os claros obJetivos dn. pre- pessoal do Quadro PrO\'isórw é que 
SC'nte emenda ·. _ a administração deverá abrir cow~ur-
~ala das Conusso~s. ~m. 19~ le .eve-~ sos públicos para o pruvimenro dos 

retro de l!J68. - Petronw 1 oriclfl.. restantes cargcs vag:os. 

EMENJ:?A NV 3 As vantagens de raJ PIOCC'dil:.tento 
D~·-!->ce a seguinte redação no ::nti- 1 stlo inumeras, bastando dtat. â titUlo 

\go 4V: l\,e ilust.ração, que o Quadro PrOVlSCJ-­

Art. 4Y O artigo 54 c par:::;,..;rf!!.)S, 
e -o artigo 56, do Decreto-lel r:.nme­
ro 27<!, de 28 de fevereiro ele 1~67, 
passam o. ter a seguinte rectaç.to: 

"Art. 5<1. O pessoal do Quadxo 
Provisorio poderâ ::cr aprovelta~to em 
car~cs vagos no Quadro Permanente, 
atendido o interêsse dn. adminisrra­
çã ... e obscnados os critérios zixados 
n~' arLi"o 

§ Í'J O "aProveitamento dos fuado­
nurios nomeados ou admitidos me­
diante habilitação em concurso cu 
prova publica je caráter competitivo 
se.-u processado, independente nents! 
dC' outras tormalldades, em cargos dr 
atribuições 1guais ou equivat~nícs às 
daqueles que ocupam atualmente. 

~ 2Y O aproveitamento dn3 dcn1ais 
fundonârios far-se-á: 

1 - mediante prova de suftcléneia, 
pa:a os cargos de nível supe1·ior ou 
técmco de grau médio,· quandoJ se Lra­
tar uos atuais ocupantes e outrus_J un­
cimw.rios do Quadro Provisol"io iegal­
meme nabilitados para o exercaao út 
car~ú pretendido, devenao lnlcialm('n­
te s('r procedido o aproveitamento dos 
funcionarias já inscritos para esse 
fim na forma do Decreto-lei numt•ro 
274. dt.: 28 de fevereiro d.e 1';161. 

n - mediante conclusão de cur­
so de treinamento especific(J, !{tm,ndo 
se tratar de ocupante de carta uáo 
comvrcE uaiao nos grupos in ii~aj~·" no 
item a!llerior. 

~ 31} As normas para a rea:"l 'a ~:to 
da prova de suficiência e do curw ·de 
ttelnamentu, mencionados n') par.t­
grato ante··~r, bem como os criterios 
para a ir..scriçao e habilitaça.u dos rr~-

, pcclivos concorrentes srrão ubjc,o dr 
regulamento a ser baixado )'elo P:c­
feito, nà prazà de 30 (trin 1a: d!as a 
contar d-a data da publica~ t1r dr>sta 
lei". 

no conta com cêrca de 17.500 o•rvJ­
dores, e estando no Quaurô Penua-­
nente previsto apenas iO.OlJO çdrgos, 
i: obvio que a administração oPve, 
inicialmente, procurar preencné-1o 
com o próprio pessoal, já exís~ente. 
para não ter que onerar. amda mais, 
os seus cofres, com a entraàa de IÍ0-­
vos funcioários. 

Assim, chegou-se a que o up:·ovct .. 
tamcnto seria feito a partir d€ três 
grudes grupos de funcwnátios: 

a) dos que foram nomeados ou ad­
mitidos mediante habilitação em .;OU­
curso ou prova pública àe caráter 
compet1tivo; 

b) dos portadores de titUlo de ha-. 
bilitação legal para o exercicio de 
cargos de nivcl superior ou grau mé­
dio, ocupantes ou não, o Quadro Pro­
visório, de cargos iguais ou equlY~Ir-­

lentes; 
c) e dos demais funcionnrios. 

verifica-se, no entantu, qUE o Pro-­
jeto de Lei do Senado nUmero 'I, de 
181i1J, é impreciso ao contemplar o 
aproveitamento dos tun~:iuuãrio~ que, 
Dl. Quadro Provisorio, não ocupando 
cargos de nível superior ou de grau 
médio, possuam todavia, u:;uto que os 
habilitem a exercer 1áis cmg-os e que 
pretedam ser aproveitactos n:Js m€S­
mos o Quadro Permant>rtte n:cdinnte 
prova de suficiência. 

Assim é que, dem.ro do esp1ritv ino­
ro.dor da legislação vigente, além uos 
beneficios financeiros já salientad{ls 
a administração ainda teria, no caso 
especifico destes servidores ~~ tras 
rantagens: 

c) aproveitando os 11 !ll.civn.\rios Uç 
tal grupo, dada a expe-c•,ath a que se 
lhes apresentou quannu a uc..nünis­
traçã.o, de longa data, ja ten~ava fir~ 
mar tais princípios. 1:!.-H:u-.-; .... ia. se.e­
cionaE.do candidatos que foram mo­
centados a orientare.a ~eus cr.n eci· 
mentos para os proiJiema-:~ e soluções 
afetas ao complexo 'lld.ministrativo dd 
Prefeitura do Distr'.to t/,•deca.!, »:lm· 
dendo, portanto, à neccs&id::t.:le do 
mundo atual de conhecimer.~t.os espe­
cializados eo determinado campv. 

Por outro lado, o tnjci" do aprovei­
tamento pelas inscrições já ctetuadas. 
de acôrdo com o úecreto-leJ número 
274, a e 23 de feve.·eiro de 1967, _ us~ 
11fica-se por se tratar exatamente dos 
servidores mais antigo~ de ·~uadro 
Provisório, que na mmw~ ano~ vém 
prestando sua colaboraçao tl Adnn· 
nistração do Distrito Federal, e 4ue 
legalmente habilitados para o exer.!ICiú 
de cargos codtzentes .~om u s ~1d.. ea­
pacidade profissional, .::::l ná mil.Jto 
aguardam a opartunidadt de lerem 
melhorada a sua classi!Icaça._. fue:io· 
na1. Desde 28 de fevere110 de i&?7, 
vêm aguardando as providCJlc·:~~ para 
e~se aproveitameto, que foi regw.a 
metado pela Decreto •· N nl4ll1t"'ro 020, 
de junho cte 1967, que, afinal teve im­
cio com a publicação do Editat numero 
14-67, que abriu as inscri.;ot·~ para o 
aproveitamento nos cargos ue mvel 
superior, e que acabou senau som·esta­
do com a noticia do prcsel'Hf' projeto 
de lei. Assim sendo. uada tHtd.,; ::usto 
que se dispusesse agora qut> aquele 
aproveitamento tivesse in.c;o com 
aquelas inscrições jâ etetuadas. Acres-­
cente-se também que as recente~ vp­
ções de servidores, de ,ntros orgaus 
para a Prefeitura do Distrito Fel:eral 
supervenientes às inscriçõm Jã rt>a ·i.:.a-­
das, sem excluir-se opçôe& q~C' aind<1 
possam haver, propiciaria a ·oncor­
t•ência, se reabertas t~ovus .iuscnyuP.s 
nv momento. do pes;ooal !'CCPDI-Vlndos 
de outras repartições, sem nH;.bum uu 
quase nenhum serviço prer.ladr. di­
retaA,.'l.Cnte a Prefeitura rir, Ois~rito 
Federal, podendo disputai, r-m ig·ual· 
dade de condições, com ,)S at-'mai/3 spr­
vidores, preterindo aqueles c;ue piõd~. 
se dizer, são os pioneiros na ujmi­
nistração local. 

Bastaria, assim, uma ~uup1c:s re­
quisição para a Prefeitura. e, a .JUlgar 
pelos precedentes, uma 'los~et.OJ OP­
ção, qualquer fuelonario cta União, 
dos Estados ou dos Municipic~s estarla 
apto a se inscreção para o r-provei­
tamento do Quadro PermCJnente, . o 
que se nos afigura uma Iac1 1:._,a1e a&­
saz perigosa e injusta. 

Sala das Comissões, em :? 1 de 1e-
veeriro de 1968. SenaurJ ,Toão 
Abralzáo- Senador José Feiwtrrnr•. 

E!vlEND A N" 4 

Dê-se ao artigo 54, caput o que se 
refere o artigo 49 do v~·uje~o. ~ se­
guinte .redação: 

"Art. 54. O pessoa! do Quadro 
Provisório c do Complexo AC1rr.inistra­
tiv0 du Distrito i<'edera· pu.:l.erá ser 
aproveitado em cargos vagos do QuU,.:. 
dro Permanente, Jbservarl().::i O:l cdté­
rios fixados neste artigo ... 

Justijicar;tw 
"'Art. 56. O aproveitamf'!1:o uc qUt> 

trata este Capítulo será rcatt'l.udo on 
prazo a ser fixado no ragu:emr.nto 
refrrido no artigo 54'". 

Justificativa 

a) a de incentivar seus !Uncionarios 
a aperfeiçoarem cada vez mais ~etts 
conhecimentos, -fazendo ~ursus Ue es­
pecialização em univers•da·tcs e por 
todos os meios, em relação ao sti. 
mula que lhes é prcpm eionado, prl)­
gredirem e prestarem valimm colabo. 
ração; 

OJ evitaria que tais servidores quan-
A presente emenda \'lSa Utoditicar do ocupantes de cargos de mVEl in-

o inciso 11, parâgrafo 2!!. du lt~JLSla.-- teriOI e que tenham concJUJC:ü..> qnal­
ção referida no artigo 4"' do prcs:~ntc .J.Uer curso de nível superior se t-rans-­
projeto c du parágrafo 3u do m~n- lormem em pêso morto na adminis­
cionado dispositin,. Lração, não mais se adaptai<do ao seu 

Com etcilo a admimstraç~c· do D;s- :.•s,ado, tentando desviar-se de ~un­
trito Federal desde 1963 vem S(nào .;\w ou reduzindo ao minim1 sua pro­
onerada com um excessivo ntnm-.10 de dutividade, fazendo de se1: ..:!mprêgc 
funcionários cêrca de 17. bf'O, oriun · uma sinecura, sendo istu m!ilto mais 
dos do enquadramento detei.m'n&do gTave quando se constata m:porlação 
pela Lei número 4. 242. de 17 de ju- de técnicos para o exterior, ;,uiç{l 
nho de 1063, que transfornh)\: e: r! ser-! por mo-tivos também desta uaturc:ta; 

Trata-se de r.epurar udinsa dtscl'i­
minação que incide sObre serviaorcs da 
Prefeitura do Distrito í>'f'Jtrll os 
quais, int~grando o seu l)".rH!)lexo Ad­
ministrativo. deram e· CJntinuai~l 
dando, com o seu traUaJho contri­
buição valiosa uos planos de <:onsoli­
daçâo da Capital Federal. 1: ~·~:bn no 
momento em que se cuida de anto­
ri~ação para o aprovcitament ... de Sfr­
vidor~s proyi8órios justo s.~ri'l que 
tambem, seJam tratados Ü''ntn. do 
mesmo diapasão todos os sen i dores 

·em condições semelhantes t.Juantn à 
precaricd.;,'lde de investidura .A .:men­
da, assim, corrige o lapso UlJIIHtr.do 
o~ereet>ndo a. solução adequo.h ü es­
pecie. 

Parecer nç 234, de 1 Sl5B 
Da Comis.>âo do Distrito Fed::mt, s6·­

bre o Projeto de Lei do .::>eructu :nú-· 
mero 7 - DI:<', ae 1968, Qt.c altera 
os Quadros Permanente e J•rcr.sório 
do Pessoal do Distrito J?edp- a• e (fj 
outras providencias. 

R.::lator: Senador J?etrômo Pur'.c!a 

O Sennor Presidcme da f<.1.•püb li c a, 
com a Mensagem número 4:J dt: U6a. 
posição de Motivos do Sr. Prefelto 
do Distrito Federal, o ptcs~~ll•e t-rcjc·­
to de lei que visa a alterar oz. lc}ato.­
d~vs P~rmanente e Provisón() do n:a.­
trito Federal. 

Salienta o Senhor 1-'rcreito. em S..ll~ 
Exposiçãc de Moti\•os, que r •• a,tol·l\-­
çóes ora propostas u.m )or e~c:.~po 

aplicar ao Distrito Fedcrat .;~,<.. mo­
dificações últimamente pmc,~c,sa.1a, no 
plano de classificaçao cíe c::1rg,o.~ ua. 
Unitl.o, que iixaram nuvos .1•Vel> pa.-a. 
u.s classes de Tesoureiro Aux:~;a, As·­
sistente Social, Auxiliar a.e t:n'.:: mu­
gem, Enfermeiro, Operadot de Rmas 
X, Redator e Técnico de '\(U,l":'·~:t1lt­
ção, c, ainda, para as classes s:nc;-u!a­
res dB Atedemc c de Auxilia.· de 1 e­
c~'llpsia. 

Atualmente. a sih;aGUG a~s!-c- c tr~ 
gos, conforme ex~:õe o senhor 1. efe:­
to, e a seguiu te: 

"Assistente .Scc:al - Cl:s:.it"c.:;.da, 
pela Lei numero J. lhO titJ, lJ.J,' lh. l·J.S 
17-A e 18-B. De acordo ,. Jlll v il• 
ciLO IU, do artigo 1"' dn DçlT: ll. 1:1,­

mero 51:.015. de 13 de ,,UHIL dt~ U 114, 
fo1 classificada ílOS mvçis 1~ t1 L J:J P.. 
Por t'ôrça do int:iso l.l. do U.'clJ'• 1", 
do Decreto número 55. ~4.b, de 21 d::: 
dezetnbro de 19G4, toi novan~ent( rc­
classificada nos mveis 20-A, :'1-R c 
2?-C. No Quadro Provisório ·1·> Dtsrn. 
to Federal pcrmanecct' nos n;-.-cJ:, 1:J 
e ·20. 

Atendente - Classificada ptla lei 
numero 3. 780-GO, no mvel t, l!.tn vh­
tude do dispcsto no paragru..D IV, r.~_o 
artigo 21!, do Oecrei.o-Jei '1umcr,) 
299, de 23 de fevereior de lfit; •, 'ni 
reclassificada no n.vel 9 c pa~·'>0ll a 

~?!~::r a~ ~~~~i2; ~~es~~f~r~;~·~\ n~e 
No Quadro Provisonu do Di.:.trlto Fl-'­
deral permaneceu uc mvel 7. 

Auxiliar de Enfermagem - classi­
fieada, pela Lei nürr.ero 3. 130 ?U, r:.u~ 
n~a.eis 8-A e 10-B. Em ..;:uns~q •·:,u,u. 
da reorganizaçát. do Grupo •)t:llpa·:to­
na1 P-1. 70G, determinado o..::o ar1'iJO 
2_9, do Decreto-lei nUmero ~:J9. de 2::> 
de fevereiro de 1967, foi .-e.:Ja$~>:l:cuda. 
nos tüveis 13- A, 11-B e 15-C No Qu:t­
dro Provisório do Distrito l ederal 
pPrmaneceu nos mveis 8 e 10 

Auxiliar de Necrópsia- r:iu.sltlrtt­
da, pela Lei nUmero 3. 780-60, do w­
vel 8. Conforme o disposto no uar.',­
grato 1V, do artigo 2Y, do Ue.;n:1l! ,f•1 
número 299, de 28 de fevereiro âc Ut ·r, 
fo1 I"ecla.ssificada no nive! 9. 1\:'J Qua­
dro Provisório do Distrito l'edc·J a.l 
permaneceu no . ní...-eJ 8. 

Enfermeiro·- class11icada, t,1e1:J. •.·d 
número 3. 780-60, nos nive1s ll ·A e 
1!3-B. Por fôrça do inciso IH, Uo ar­
tigo 111, do Decreto número n-! 1;lf- de 
13 de abril de 1964, foi reelass~t!cad.::~. 
nos níveis 19-A e 20-B. Em vn 1 ude 
de ilrtigo 19, do Decreto num,.:r•J n·: 180. 
de 8 de novembro de 1965, J.Ji nova­
mete reclassificada nos niVeis JO-A 
21-B e 22-C. No Quadro Prflv!sóri; 
do Distrito \ Federal pcrmae-cf.'u n;;s 
nivcis 19 e .2fl. 

Redator - classificada, pela Lel nü­
ffit"l"' 3. "iB0-60, nos niveis 16, l't c 13 
<classes A, B e C.l. De acõrdo com o 
disposto no artigo 1V, do Decrew n:J­
roero 55.004, de 13 de novemlro' de 
1964, foi rcclassificada nos mt·elS 19-A 
e 2~0-B. pois passou a integrar a ro­
laçao constante do inciso Ul Co ar­
tigJ 1<;_, do Decreto númt!ro 5·1.01:), do 
13 de julho de 1964. Finlamt•nt.c, em 
consequência do disposto 110 artigo 
19, do Decreto nümcro 60.359 de 1(1 
de março de 1967, foi outrn ve3 n·c.af­
sificadn. nos niveis 20-A, ~!·B ~ 22-C_ 
Nos Quados Permanentea e P::'Q\-"isó-

' 
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rio do Distrito Federal per~"·llCr.eu 
vos níveis 19 ·e '20. 

Técnico de Administraçtto .:... elas-: 
sificada, inicialmente, pela Lei nWne­
ro 3. 780-60, nos níveis 17 e 18 (elas­
sés A e B). Pelo•artigo 19 do De­
creto número 55.004, de 13 de novem­
bro de 1964, foi feclassücada r.os ní­
veis 19-A e 20-B, passando ~~ ~t.tegnn 
o relação constante do inciso 111, do 
artigo 19, do Decreto numero ti4.015, 
de 13 de julho. de 1964. Posterior:nen-­
te, pm:. fõrça do disposto no artigo 
l"'. do D~reto nUmero 59.52\i. de, 9 
de novembro de 1966, foi recia:;sifica­
da nos niveis 20-A, 21-B e 22· C4. No 
Quadro ·Provisório do Distnto Fe­
deral permaneCeu nos nlveis 19 e 20. 

Operador em Raios X - -classüí­
eada, pela Lei número 3. 780· 60, no 
nivel 9. Por fô:ça. do .Decreto-lei nú-· 
:anero 299, de 28 de fevereiro de 1967, 
&ot reclassüicada os níveis 11. e 13 
(classes A e B). ,.No Quaaro Provi­
a;ôrio dõ Distrito Federal permaneceu 
no nível 9. · 

Tesoureiro Auxiliar - classi.ticada, 
!nicialmerite, pela Lei .número 3. 780 
de 1960, nos -níveis 17-A -e 13-H <Gru­
po Ocupacional AF-700 _- ·reso'!ll'a­
ria), com a denominação de 4 'l'csou­
reiro". Pela Lei número. 4-. í161, de 8 
de maio de 1962, passou a denominar­
se "Tesoureiro Auxiliar" e roi r_ec!as­
sificada em níveis de vencimentos es~ 
peciais, em 1'~--, 2Q. e 3~ categorias, sen-· 
do que os do Distrito Fcde1 ai ficaram 
incluídos ·na 1' categoria. Em viitude 
do disposto no artigo 7V. ~1a Lei nú­
mero 4.345, de 26 de junhe de 1964, 
foi reclasSificsda nos níveis 16, 17 e 
18 (classes A, B e C) • F.'in3ltnente, 
pelo Decreto-lei número 146, de 3 de 
fevereiro de 1967, a série õe classes de 
"Tesoureiro Auxilar" voltou a .s~r clas­
sificada em l!J., 2Q. e 31J. categorias, com 
niveis especiais de vencimentos, .fi:xa­
dos pelo mesmo diplo~a iegal, desde 
que seus ocupantes tivessem _sido ·ad­
mitidos até 25 de junho de 1!)64. No 
Quadro Provisôrio do 0istrito Federal 
permaneceu nos níveis 17 e 18 ·em­
bora todos os atuais ocupanteS dos 
cargos desta série ·de ·classes, rerem 
s!dc admitidos antes de 25 de jrulho 
de 1964". - · 

As alteraçõ~s nas classificações das 
série de classe acima referidas. se fa­
~m necessárias, em vista d.a .Lei nU­
mero· 3. 751, de 13 de ~bril Ce Hl60. 
:no seu artigo 30, determinar :.6sse 
aplicado aos funcionárioS do Distrito 
.Federal, o Estatuto dos Funcionários 
Públicos Civis da União e as leis com­
plementares,· e. ainda, em fase 'do na­
rágrafo .único, do artigo 26, da ·Lei 
número ,4.545, de 10 de dczem~ro de 
1964, dispOr que, na organiza{$ão dos 
quadros de pessoal do Distrito Fe-­
deral, será aplicado· o sistema de clas­
sificação de cargos da U.ntq9, inqti­
tufdo pela Lei número- ·a. 780, de l2 
de julho de 1960. · 

Ao projeto- foram aprcsentarlas (!Ua­
tro emendas, já examinadas ~la Co­
missão__. de Constituição e Justiça, oue 
assim se manifestou:~ .... -

"Respeitado o principio con.c.,ti­
tucional já ·alegado, caberá· à d.ou~ · 
ta· Comissão do Distrtto Federal· 
opinar sôbre o mérito das emen­
das, 

1 
examinando a sua conve­

niências frente aos interêsses su­
periores da administraçãO. munici­
pal e sua justiça ou eqúidade no 
confronto das diversas coateg~ 
rias de funcionários que aspiram 
ser beneficiados pela proposição 
principal". -

A emenda· núirfero 1 visa· a asse­
gurar o direito de opção ao Quadro 
Provisório; observad_os os ~ritérios de 
aproveitamento estabelecidos no arti~ 
go 64 do Projeto, aos· ocupantes das 
!Unções de que trata o Decrnto mJme­
l'O 241, de 1963, da Prefeitur:\ do Dis­
trito Federal. 

A emenda, segundo justiflcnção de 
seus subscritores, é inspirada no prin­
cipio de isonomia e tem pot' objetivo 
.fazer jústiça a servidores que, pol· 
imperdoável omissão, /de~araro de ser 
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contemplados com a ·possib!Jidade de 
opção, assegurada com _grande am­
plitude pela legislação vigente. 

As funções referidas no Decreto ac.l­
ma citado, são as em comissão, que 
constituem uma anomaliia no ser­
viço público, pois não são nem iun~ 
ções gratificadas, nem, muito menos, 
cargos em comissão. 

Aos ,ocupantes dessas funçõeS1 cria­
das ~m 1963, para atender à neces­
sidade de admissãO de pessoal técnico 
em administração ou assessoramen­
to, não se tem dado o direito de in­
gressar- nos Quadros da PeSSoal do 
Distrito Federal, não obstante os seUs 
relevantes serviços .. Necessã.no se faz, 
portanto, o ·aproveitamento dos 
ocupantes das referidas funções que 
desejarem passar a integrar os qua­
droS do funcionalismo municlpàl, des­
de qtie obserVados os critérios exigi­
dos para os demais funcionários be 
neficiados pela presente mensagem. A 
exigência de preencher esse "Cqnisito 
tem por escopo não ferir o pará­
grafo 19 do artigo 95· da Constituiçãv 
do Brasil, estabelecendo-se os mes­
mos princípios que a proposição prc­
Sldencial consagrou para -o aprovei­
tamento· dos demais senidores. 

Hã., todavia, necessidade de . se 
apresentar uma subemenda r:.o sen-' 
tido de evitar que o dispositH·o se túr­
ne uma porta aberta a :~s noves 
ocupantes dessas funções, que não re 
encontram amparados pelo espirlto da 
emenda. Somos, portamo, ta•Joráreis 
a esta emenda com ·a subemenda em 
anexo. 

A emenda nUmero 2 visa n facuttar 
à Prefeitm·a do Distrito Fedóral a 
abertura de concurso de titulas e ti·a­
balhos para o aproveitamento, em seu 
Quadro Permanente, dos servidores 
do .antigo Distrito Federal. Deter­
mina, ainda, a· inscrição automática 
no concw-so, dos servidure3 cs~!lV(~i.S 
da antiga Prefeitura dO DLSt.rüo .Fe­
deral "que tenham requerido sua in­
corporação ao Quadro de ·P{~ssoal da 
Prefe~tura de Bras_ilia", estabelecendo, 
ta.mbem, a obrigatoriedade, n~es·ca­
sos, de ;'prova de restdêr.d':l em Bra­
sília!'. 

Esta emenda fere o di31:o:>1tJv(l 
cqnstituêional que permit€ a" maÍ•Jr 
ace~ibilidade aos cargos JJUb!icos, 
medmnte concurso, sem a exigência 
de domicilio local. O concurso desti~ 
na-se a todos os brasileiros, .ndepen­
dentemente de residência em quaiqlJer 
parte do território nacionaL Somos 

pela douta Comissão de Constitui~ão ra no. nivel 20~B, enquanto Q.ue, no 
e Justiça. Quadro do Tribuhal, a mesma série de 
pian~ do exposto, opinamos pela classe ap~ece nos niveis 15-A e 16·:8. 

aprovaçao do projeto, da emenda nú- . Assim; indispensável se torna· que a 
mero 1, na forma. da subcmenda que aprovação desta emenda, que objetiva 
apresentamos ·a seguir, da n9 3, n9 5, tão somente regularizar essa anômá­
e n9 6 (CDF); pela rejeição das emen:... la situação- qual seja a de, num mes· 
das de números 2 e 4. mo diplom'a legal, aparecer- série de 

SUBEMENDA A EMENDA N' 1 

Dê-se à emenda n9 .1 a segamte l'e-
dação_: · 

"Aos atuais ocupantes das funções 
de que trata o Decreto Municipal nú­
mero 241, de -1963, que contarem, na. 
data desta lei, um ano de efetivo ser­
viço, passarão a integrar o Quadro 
Provisório, observados os l!rtt&riàs fi­
xados no artigo 54 do Decreto-Jei ri.ú. 
mero 274, de 28 de fevereiro d.e 1$67". 

EMENDA N' 6 - CDF 

Acrescente-se, onde couber, o se­
guinte artigo: 

classe de idêntica denominação e 
atribuições em. níveis de vencimentos 
completamente diferentes, mormente 
quando, foi· aproveitado Bibliotécário, 
nível 20, da NOVACAP, no cargo de 
Documentarista, nível 16 com direi.. 
to à complementação de ·vencimentos 
para o nível 20. 

Vê-se, assim, que a regularização 
dessa incômoda situação, não traz 
qualquer aumento· de despesa, já por .. 
que os cargos vagos, e.stão. extintos, 
já porque o único ocupante dêsse car ... 
go percebe a complementação.de _ven .. 
cimentos para o nivel 20 conforme se 
pode verificar da Portaria 11.9, 109, de 
28 de setembro de 1967 publiCada no 
Diária Oficial de 4 de' outubro de 

, 
1'Art. Fica:' revogado o artigo 39 1967." - · 

e .seu parágrafo ú.mco do Decrct·l le1 Não nos parece,\ __ Sr. Presidente ~ 
numero 274, de 28 de fevermro de. ~rs. Senadores, que haja qualque~ 
1967". unpedimento no qué diz respeito à 

Sala das Comissões, em 24 de mar- constitucionali~ade e à 1 juridicidade 
ço de 1968. - João Abrahão, · Presi-- desta Emenda. Deixo de entrar no. 
dente- - Petrõnü:J Portela, Retator - mérito, para, apenas dar como cons­
Eurico Rezende - Aurélio Vianna - titucional e jurídica." a emenda. · 
Adalberto Sena - !t!an1el Vil1acrz. vem ainda a Subemenda à Emen-
Attilio Fontana - José FelictanÚ. da n.9 I cotn a seguinte redação: · 

O SR. PRESIDENTE: ~_"Aos atuais ocupantes da.s 1fun­
çoes Qe que trata o Decreto M~ 
nicipal n9 241, de 1963, que cónta­
l"em~ na data desta lei, um ano de 
efetivo serviço, passarão a in~;grar 
o Quadro Provis6rio, observados 
os critérios fixados no artiao 54 
do Decreto-lei n9 274, de ~a_ de 
fevereiro de 196'i". 

(Aarão Steinbruch) - A ComisSão 
de constituição e Justiça deu parecer 
pela constitucionalidade do projeto e 
das Emendas de números 1 a 4. 

A Comissão do Distrito Federal opi­
nou favoràvelmente ao projeto e às 
emendas nQ 1, nos tênnos da sub-­
emenda que apresentou, 3 e 5 e ofe­
receu emenda de n.9 6. 

Solicito o parecer da Comissão de 
Constituição e Justiça sôbre a Emen. 
da n.9 s.· 

com a palavra o Sr. Relator, Se. 
nadar Carlos I:.indenberg. 

O SR, CARLOS LINDENRERG: 

(Para emitir parecer. Sem revisão 
d-o orador) --Sr. Presidente, trata-se 
da Emenda n.9 5 e uma subemenda, 
nos seguintes têrmos: 

Inclua.se no art. 1.9, a seguinte al­
teração: 

"Art. 1,9 ····················~·: •••• 

Temos __ a Emenda n9 6: · 

"Acre.c;:cente-se onde cou!~r. ·a 
seguinte: 

Fica revogado o art. 39 e seu 
parágrafo único do Decreto-lei 
n'l 274, de 28 de fevereiro de 
1967." 

Esta emenda está contida no pare­
c-?r da Comissão do Distrito Federal. 

Esta €men<.'ta, Sr. Presidente tam­
bém não me parece teiiha qÚalquer 
impedímento pela Constituição ou 
tenha qualquer injuriCidade. 

assim, peta sua rejeição 
. A emenda número 3 vis3 a:, npro- IV - ANEXO V 
veitamento do Pessoal Co Qu.tct:·o Pro- N.a dé cargos _ Série de Classe 

Dai porque dou, em ncme da co-. 
missãO de Constituiçào e Justiça, pa­
recer favorável. à Emenda e sube­
r.nenda.. 

O S. R. PRESIDENTE: 
visório que na conformidade do De- - Nivel 
ereto-lei número 274, de 28 de teve- (Aarã-o Steinbruch) ..:.... · O pa.rPcer 
r~iro de 1967, ~e. inscreveram para 0 1 - Documcntarista - 20-B da. douta Comissão de Constituição e 
frm de ·se h~b1htarem ao aprovei ta- 1 - Documentarista - 19-A Justiça' é favorável à Emenda n9 5 e 
mento no Quadro Permanente Pro- Sala das Sessões. à Subemenda n9 1. ~ 
posição justa que .contcmrú1., prefe- A jlfstific3.ção diz 0 seguinte: SoJfciOO o parecer dá. comissão de 
rencialmente, quantos antes do dinlo- Finanças sôbre o projeto. e as· emen-
me le~l ncima citado, já integr>t.-•am "0 Prójeto n.9 49-68-DF, oriundo das. 
o Quaà.ro .t'rovisótio. Somr•:J, pois. pela· da Mensagem n.Q 47, de 1968,, visa al. Com a palavra o nobre Senador 
.aprovação da emenda. terar os_ quadros aprovados pelo De. Fernando Corrêa, relator da. comis-

A emenda número 4. a:-np~1 : 1 f.JS oe- creto-!ei 11.9 274-67, de modo a ajustá. ::ão.._ . 
nefícios do projeto ao pessoal : .te- lo.,às ultimas modificações efetuadas 0 S FERN 0 . 
grante do conlplexo adminlst;:ativo do no Plano de· Classificação de· Cargos R. L ~ANDO C ,RRI::A: 
Distrito Federal, 0 que ~orv.a a medi. da União, que fixaram novos nívei::; (Para emitir parecer) - sr. Pre-
da d~a.conselháve1 ao :nterêsse pú- para as Cla_sses referidas. sldente, o parecer da Comissão rle Fi-
blico, ~nt~ vez que se trata de aprv:- Es.sas alterações foram propostas nanÇas é favorável ao pr.ojeto le às 
veitamento ;do pessoal -;uborcttr1a.dn a em face do disposto no art. 30 da Lei emendas que foram aprovadas na 
regime diverso do funcionalismn da n.'l 3. 751, de 13 de abril de 1960, qut- -comissão do Distrito Federal. 
Prefeitura, subordinados que e 3tão à determinou a aplicação "aos servidO-
administração descentralizada .. f~o- res do' Distrito Federal. enquanW não O SR. PRESlDE:STE: 
mos, pois, pela rejeição da emenda. tiverem seu Es~at~tC? prôJ;lri'?, o E~t~- <Aarão Sleinbruch) - o parecer da 

A em:!uda número 5 visa a e.mpar~" tuto d~s Func.o~~rlOs Publlcos ClVlS comls.~ão de Finanças acomQanha o , 
no Que.dro do Tribunal ct1~ contas aO' da ~!1180 e as leu; que 0 complem~n- pareczr da Comissão do Distrito Fe-

tam. . ~ dera!. Distrito Federal, a série de c:asEt:: de ocorre que, nas modif1caçoes pro 
Documentruista, que figura nos m- postas. em que pese 0 art. 51 do De 
veis 15-A e 16-B, enquan~o que,_ na creto.lei n.9 2·74-67, estabelecer que 
mesma série de classe da Prefeitura a.s disposições dêsse decreto-lei s!! 
do Distlito Federal, figura no :li..: aplicam tambérri aos quadros da S-e­
vel 20.;.B. · cretaria do Tribunal de Contas do Dis. 
~ Assim, regularizando e.5.'i:l anõm:lta trito Federal, não foi incluída a alte­
situação, qual seja a de, num n:r)smo ração dos níveis de série de classe de 
diploma legal, aparecer seri':l de cla.i- Documentarista, daquela <S:ôrte de 
ses de idêntica denomina~:N ~ atri- contas. 
buição em níveis diferentes, s.Jm1JS Ccmo ,.._, verHica do referido decre­
peia aprovação da emenda_ rt1Ssah·it- to-lei. a série de classe de oocumetl­
do o aspecto juridico a ser apr2c:o.clo 1, larista elo Quadro da P . .Q.F., fig:u. 

O SR. AURÉLIO VIANN .<\.: 

Sr. Presidente, pe]a. o-rdeih. 

O SR. PRESIDENTE: 

I Aarão Steinbruch) - Tenf a pah~ 
vra. o Sr. Senador A;uÍ'"êlio Vianna 

O SR. AURÉLIO VIANNA: 

tP!J.ra uma quéstâo ae ordem) -
Sr. Presidente, gostaria rle Sabe1· da 
}\1esa quando -se esgota o pmm de 45 
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dias, para apreciação de.:;;,a matéria~~ presente sessão, ctrsígnat1do para 
pelo Senado. Se esgotado o prazo se- próxHna a ::;egumte 

a 'I apt'Ovado~ tomado pül'iS ~ Pa!'ecer no 
sentido de o Senado examinar as 

I menságens antcnot>me_;flc enviaC1as 
ou as que, Pm substituiç[.o. Jlle sejam 

, encaminhadas, atento a norma esta­
I belecida na Lei nQ 5.tll0, relativa às 
pmneu·as nomeações u:om votos ven­
cidos dos Scnadorrs Antünio Balbin'J, 

Dia 2-3 Reunião da ComL~,:!IA 
para apreciaçã-o d.o parecer do Re• 
lator, as 10,00 horas, na Sala de reu­
niões d.'l Comis..sãú de FinançCki do 
Senado Federal. 

Tá a matéria devolvida ao Executivo 
para cumprimento dos disp<.JJit.ivos 1 ORDEI\.1 DO DIA 
constitucionais? G<Jstaria de saber 

1 

sc::sao de 25 de março de 1963 
quando termina o prazo. 

1 O SR. PIWSIDEN'TE: 

(Aarão Steinbruch) -Por in .. orma­
ções prestadas à Presidên,~ia dn Ca~a. 
o prazo esgotar-se-a na p:-óxima. se­
gunda.-feira. 

Estão em discussão o .vrojeb e ü5 
emendas. 

Nenhum Sr. senador desejando fa­
zer uso da palavra encerro a dis­
cussão (Pausa.) 

Está encerrada. 
Vai-se proceder â vota.,~ão do pro­

jet-o, sem prejuizo das e:rn-:.ndas. 
A votação far-se-á POf escrutinlo 

secreto .. 
VaJ-se verificar se no pien!t:-1() exis­

te. o número regimental para votação 
da matéria. 

ci: procedida a verljicação) 

SR. PRESIDENTE: 
tAatáo Stembtuch) - Estão pre­

sentes apenas 16 Srs. Sena1o.·e,, in­
Q lu indo-se a Presidência da Mesa. 
Por falta de número deixa de ser fei­
ta a votação do projeto. 

Ficando, assim, sobrestadiJ o anda .. 
meuto do ?rojeto de Lei do senado 
nll 7, de 1968, pa.ra a próx:ima sessão. 

(Seyunaa-jelTa) 

1 

Votação, em turno úiüCO, do Pro­
jeto cie Lei do senaclo ... 7, de 196~ 
(D, F.), que altera os QuadroS Per­
manentes e Provisol'to do Pessoal d".l 
Distrito Federal e dà out.ras p~:ovi­
déncias tem regime de urg:encla, nos 
têrmos do art. 326, nv 5-b, do Regi­
mento Interno, em virtude de Reque. 
rimenl/0 da Senador Eurico Rezende 
aprovado na sessão ele 22 do corren­
te). tendo pareceres: das Comissões 
de Constituição e Justiça. 

(238-üBJ - 1º pronunciamento: pe­
la· constitucionalidade do Projeto e 
das emendas ns. 1 a 4; 2Q pronuncta­
ment'l <oral proferido na sessão de 
22 do corrente) : pela constituclona­
lidade das emendas ns. 5 c 6-DF e 
da subemenda. da comissão do Dis­
trito l'~eaeral. 

(234-63) - do Distrito Fedelial: ra­
vorâvel ao Pro~eto e às emendas Il!L 
1, nos termo:.. da suoen1encta que ofe­
rece, e às de ns. 3 e 5; contrário as 
de ns. 2 e -1:, e aprese:1tand'l emenda 
sob o n!? 6-DF - de Finanças (oral, 
proferido na sessão de 22 do corren­
te' nos têrmos do parecer da comis­
são do Distrito Federal. 

2 
O SR. "AURf:I.IO VlANNA: \Discusão, · em turno único, ao 
(Pela oraem) - Então Sr. Presi- Parecer nQ 189 de 1968, da G'Jmissao 

dente, a impressão que temos é de llUe de Constituiçãà ·e Justiça, -proferido 
éste é dos projetos que serão devo!- em atendimento à consulta formulu­
vidos sem que tenhamos completado da pelo _Sr. Se~ador Eutico Re~ende, 
o ciclo de nossa apreciação e que diZ respeito à oompetenc1a do 

E• 1 . ~ 'f Presidente da República para propOr 
c aro .. po1s nao acred1 .. o que na nomes ao Senado Fecteral, ainda apOs 

segunda-feira tenhamos número de a constituição de 1967, visando à ele­
senadores para processamento desta tivação da.J primeiras nomeações de 
ou de qualquer outra totaçao. juizes federais e jtúzes federais sub:l-

0 SR. PRESIDENTE: tituros, do:.. cargos ainda .1ão provi-
dos, e que permanecem abertos, por­

(Aarao Steinbruch) - Nada mais que as mensagens tenham sido recusa­
havendo que tratar, vou encenar tl das, Oll arquivadas, ou não hajam os 

I 

Edmundo Levt e Jos~1phat 1\IarinhoJ. 

Discussão em t.umo unico, do Pro­
jeto de Lei da Camara nL? 12, de 1968 
(nQ 846-B-67 na Casa cte crig·em). de 
iniciativa do Sr. Presidente da Re­
püblica, que altera e revo1~·a disposi­
tivos do. Dectet.J-!ei n!? 20a, de 27 de 
fevereiro de 1967. que dispõe sõbre n 
organização funcionamentü e extin­
ção de aeroclubes, e dá outras provi­
dências, tendo parecer ravoravei, sob 
nQ 188. de 1968. da Comissilo de Pro· 
jetos de Executivo 

Discussão, em turno único, do Pro­
jet.o de Decreto Legislatlvo n\l 5. de 
1968, originátio da C:'imara dos Depu­
tados (nQ 28~A-67, na C'a~a de ori­
gem) que ctenega prov1m1mto a re­
curso do Tribunal de cont~J da União 
para o fim de ser tnantida '\ refor­
ma do Soldado Just.J r-; ,mes, tendo 
parecel'es favoráveis. ,<,"Ob ns. 177 e 
178, de 1968. das CütniSf;üe~; de Cons· 
W.uiçâo e Jw;t-iça e dé Finanças. 

Discussão. em turn? único, do Pro­
jeto de Decreto Legtslativn n" 6, de 
1968 (nQ 33-B-67, na. Casa de origem' 
que denega provimento a.J recurso 
interpo~·o pelo Tr{bunai de Contas da 
União para o tim de ser mantida a. 
refonna do Soldado Walter Pereira 
Barbosa. tendo· par~ceres favoráveis, 
59b ns. 174 e 175. de 1968. das Comis­
s~es de Con..c;tit.mçâo e .Justiça e de 
FJnanças. 

Calendário dos Projetos em Tramita­
çiio no Congresso Nacional 

1 

Projeto de Lei n~ 10, de 1968 (CN), 
que "Dispõ!f sObre a ut.ilJ.~ação Fa­
cultativa dos Serviços de J..,l~spacha-n­
tes Aduanei.rw e dá outras provid?n­
cias". - Presidente- Senad{)r José Er­
mírio; Relator Deputaao Leon PereS. 

Dia 2-4 - Apresentação do po/·eccz 
pela Comissão; 

Dia 3-4 - Publicaçao do Parecer: e 
Dia 17-4 - Discussao do projet.o, 

em Sessão COnjunta às 21,30 horas. 
Pra?..o" inicio· 14 3 68' término· !:!2 
de abfn de 1968. · · ' · 

Projeto de Lei nÇI 11. de 1968 (CNl, 
que altera a Lei n!J 4.676, de 30 de 
agõsto de 1965, Promoção de Mllita­
res Veterano~ da Segunda Ut:.erra 
Mundial. licenciados do c;erviço ati­
vo e incluídos na re.serva nao remu­
nerada. 

Dias 22, 25, :!7 e 2" de març;:, -
Apresentaçáo de emendas peran:e a 
(X)missil·'). 

Dia 16 de abril - Apresentaç ... o ao 
parecer pela Comissão. 

Dia 17 de abril Publicaçao do 
parecer. 

Dla 23 de abril - Discussao do 
Projeto. 

Comissiio Mista na jorma do arliqO 
~9 letra '"B", do Regimento lnterll-o 

Comissão Mista destinaJa ao exa­
me da. Legislaçtw Cafecira e a r~s­
trutura do Instituto Brasileuo do Ca­
fé, Elaborar Projeto de Lei Que atua­
liZL e consolide aquele legisJac~:o e 
que . reestrutura e53U Autarquia·: -
Presidente Senador carYa1h<J Pin'o: 
- Relator Depuado José Richa. 

Dia 27.03 - Reuniào da Ccm: • .;s_:.IJ; 
Assunto - Deliberação; 
t:oca! - Sala da comis.rão de R~­

Iac:oes do Senado Federa 1; e 
Hora - 15 horas. 

PrOjeto de Resoluçti.o que se encont;·a 
-'lôhre a Mesa }Jara reCeber emeud:JJ 
(19 dia). ' 

PR nº 23-68 - Dá no\·a reaa:;:ao 
ao art. 90-A d'J Regimento lnterro 
que dispõe sbbre a competétJc:a d; 
Comissão do Distrito Federal. 

li:stã encerradá- a sessão. 

(Le1:anta-se a sessão às 17 1wra1 
e 10 minutos) 
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MESA 
Pl .... ...stdente - Gilberto Mr,rinho (A-R&~A - GB) 

19 Vice~Presidente - Pedro Ludovico <MDB' - GO) 
2tl Vice·Presidente - Rui Pa1me1ra <ARENA - AL) 
19 Secretârio - Dinarte iVlariz (AR!!NA - RN) 
2tl .Secretârio - Victroino Freire tAJU:NA - MA) 
39 Sfcretál'io - Aarão Steinbt'Uch (~i;DB - RJ) 
49 Secretário- Catt.efã Pinheiro <ARJ!NA - PA) 
111 Suplente - Gu!do Mcndin {ARENA - RS) 
29 Suplente - Vasconcelos Torres CARENA -- RJ), 
39 Suplente - Lino de Mattos <MDB - SP> 
49 Suplente - Raul Giuberti <AREK \ - ES) 

LIDERANÇA DO GOV!l:RNO 

Líder - Danei Krieger <ARENA - RS). 

DA ARENA 

lJder - Filinto Müller <MT) 

,DO M~B 

Lidet· - Aurélió Vianna CGB) 
Vice-Lideres ,, 

Arthur VirgJlio (AM) 
Adalberto .sena CACRE) 

COMISSÃO DE AJUSTES INTERNACIONAIS E DE LEGISLA· 
ÇÃO 3õBRE ENERGIA ATôMICA 

(7 Membros) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Nogueira da G«.ma 
Vice-Presidente: Teotõnio Vílela 

Á RENA 
'fiTULARES· 

Arnon de Mello 
Domtcio Gondinm 
Paulo Tôrres 

SUPLEN'rt8 

José Leite 
José Guiomard 
Adolpho Jo,ranco 
Leandro Maciel 
Aloysio de carvalho 

João Cleofas . 
•·· Teotôriio Vilel~ 

MDB 
Nogueira da Gama. José Ennírio 
Jos!iphat Marinho Mário Martins 

Secretário: Clâudro Carlos Rodrigues Costa - Ramal 247. 
Reunlões: Quartas-feiras, à tarde. 
·Local: Sal~ de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
' 

(7 l\1embros) 

COMFOS!ÇAO 

Presidente: · .rosê Ermirio 
Vice-Presidente: João Cleofa.s 

ARENA , 
TITULARES 

José Felicrano 
SUPLENTJ:S 

· .Attilio Fontana 
,..Leandro Maciel· Ney Braga 

,João ClrofatJ 
Teotonio Vilela 
Milton Trindade 

· .Benedicto V:tlladares 
.Adolpho Franco 
Sigefredo ~acheco 

MDB 

José Ermírio Aurélio Vianna 
Argemiro ~ Figueiredo Mário Martins 

Secretário: J. Ney Passos Dantas. - 1\amal 244. 
Reuhiões: Têrças-feiras, à tarde. . 
Loéal: Sala de ReuniOes da Comissâ9 de Finanças. 

COMISSÃO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERI· 
CAN DE LIVRE COMÉRCIO - ALALC .. 

Ney Braga 
Antônio Carlos 
Melo Broga. 
Arnon de Mello 
Attnro Fontana 

Aurélio Viaru1a. 
Mário Martins 

('t Membros) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Ney Braga 
· Vice-Pre;:;idente: Aurélio Vianna 

ARENA 
SUPLENTES 

Jos~ Leite 
Eurico Rezende 
Benedicto Valladar-es 
·Carvalho Pint-o 
Fillnto Müller 

M!JB 
Pe&sca de Queiroz 
Edmundo Levi 

Sewcretário: Hugo Rodrigues Figueu·ecto - Ramal 244. 
Reuniões: Quinta~feiras, !\.:; 9·oo horas. J 

Local: Sala de Reuniões àa Comissão de Ec-Onomia •. 

. COMISSÃO' DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
13 Mémbros 

Presidente: Milton Campos 
Vice-Presidénte: Aloysio de Carvalho 

TITULARES. 
.Milton .:campos 
AntOnio Carlos 
Aloysio de Carvalho 
Eurico Rezende 
Wilson Gonçalves 
Petrônio Portela 

, Carlos Lindenberg. 
Paulo Sarasate 
Clodonttr Milet; 

Antônio Balbino 
Bezerra. Neto 
Josaphat .i\'larinho 
Edmundo Levi 

ARENA. ,, 
SUPLENTES 

Ãivaro Maia 
U::tbáo da Stlveira--.... 
Benedicto · Vnlladares 
Arnon àe Mello 
Júlio Leite 
Menezes Pimentel 
Adolfo Frru1co 
Filinto Müller. 
Daniel Krieger ' 

MDB 
Arthur Virgilio 
Argemiro de Figuet?edo 
?orogueira 1da Gama 
Aurélio Vianna 

Secretária: M~rJa Helena Bueno Brandão - Ramal 247. 
Reuniões: Têrças-í"etras,. às 10:00 noras: 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de ~inanças-. 

r.OMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
<11 MembrosJ 

COMFOSIÇAO 

Prssidente: João Abrahão 
Vice-Presidente:· Júlio Leite 

ARENA 
TITULARES 

José Feliciano~ 
SUPLENTES 

Ben-edicto Valadares 
Melo Braga EUrico Rezende 

. Petronio Portela 
Attilio F'ontana 
Júlio Leite· 
Clodomir Millet 
Manoel Vilaça 
Wilson Gonçalves 

Teotonio _ Vtlela 
José Leite 
Men1 de Sá 
Filinto Müller 
Fernando Corrêa 
Adolfo Franco 

MDB 
J"aâo Abrahão Bezerra Neto. 
Aurélio Viarina Oscar Passoo 
Adalberto Senna Sebastião Archer 

Secretârio: A!râóio Cavalcant Melo Júnior - Ramal 245~ 
Reuniões: Quintas-feiras, as 10:00 horas. . 
Local: Sala de Reuniões da. Comissão de Relações ExtenoreJ •. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
<11 Membros) 

o 
COMFOSIÇAO 

Presidente: carvalho Pinto 
Vice-Pr:;<ndente: Edmundo Levl 

-...ARENA 
TITULARES 

Carvalho Pinto José Leite 
SuPLENTES ( 

Carlos Lindenb-erg 
Júlio Leite. · · 
Teotônio Vilela 
Domicio G<mdin 
Lt:andro Macíel 
Attflio Fontana 
Ney Braga 

Bezerra Neto 
Edmundo Levi 

\ 
,, 

João Cleofas 
Duarte Filho 
Sl'gefredo Pacheco 
Filinto Müller 
Paulo Tônes 
Adolpho Franco 
AíÍtõnio Carlos 

MDB 

Sebastião Archer " 

José Ermírio 
Josaphat Marinho 
Pessoa de Queirós 

Secretário: Cláudio Carlos· Rodrigues C()Sta - Ramal 247. 
Reunrões: Quartas_.retras, às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões p.a. .Comissão_de Economia. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
(7 ~erobros) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 
Vice-Presidente: Mem de Sá 

ARENA 
Tl'l"ULAR.t.S SUPLENTES 

Menezes Pimentel Benedicto Valladares 
. .Mem de Sá. Antônio Carlos 
Alvaro Mnia. Clgefr€do Pacheco 

• Duarte Filho Teotônio V1llela 
Aloysio de Carvalho Petrônio PorteJa 

I, . 

I 
MDB 

Adalbe1·to Sena . · Rqy Carneiro 
Antônio Balbtno / :EdmUndo Levl 

Secretário: Cláudio Qo.rlos Rodrigue. s Costa· - Ramal 24!f. ' 
Reuniões: QUartas-feiras, às 10:00 horas. 
L.Q,<al; .sª~ 11! l;llil~ !IJl ~ !lll.~Estl>rl<>>fS~ 
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COMISSÃO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO DE CONCESSÃO 
DE TERRAS PúBLICI\S E POVOAMENTO 

(11 Membro::.) 

COMPOSlÇAO 

President.e: Antônio Carlos 
Vice-Presidente: Alvaro Mata. 

ARE...--.; A 
'riTULA!\ES 

Antônlo Carlos 
SUPLENTES 

.Josê Guiomard 
Moura Andrade 
Paulo Sara.'iate 
:Milton Trindade 
Alvaro Mata 
José Felicmno 
João Cleofas 
p: u;o Tórres 

Arthur Virgtllo 
Ruy Carneiro 
João Ab-rahão 

Burieo Rezende 
FiH11to Miiiler 
Fernando Corrêa 
Lobfw da Silveira 
:..vrenezes Pimentel 
Petrônio Portela. 
Manoel Villaça 

MDB 
rtdalberto Senna. 
Antôni-o Balbino 

'José Ermírio 

Secretária: Maria Helena Bueno Brandão - Ramal 247. 
Reuniões: Quartas-feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relaç~ Exteriores 01 

COMISSÃO i:2;E FINANÇAS 
(17 ld:::mbros> 

COMF'OSIÇAO 

Presidente: Argemiro Figueiredo 
VIce-Presidente: Paulo Srt;:asate 

TITULARES 
Paulo SaraSQte 
Joáo Cleof'as 
~.fem de sa 
José Leite 
Leandro Maciel 
:Manoel Villaça 
Clodomlr Milet 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pac11eco 
Carvalho Pinto 
Fernando COl'rêa 
JlUo Leite 

Ar6CU1iro de l"iguetredf 
Belerra Neto 
Pessoa de Queiroz 
P~r~ur Virgilio 
José Ermirio 

ARENA 
SUPLENTES 

Lcbão da Silv-eira. 
José Guiomard 
Teotônio Vilela 
Carlos Ll'ndemberg 
Daniel Kriege1· 
Filinto Müller 
Celso Ramos 
Milton Trindade 
Antônio Carlos-­
Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Paulo Tôrres 

MDB 
u~car PaSSos 
.losaphat Marinh!> 
João Abrahilo 
Aurélio Vianno. 
No~u-etra da Gama 

E·ecretário: Hugo Rodrigues Figuelredo - Ramal 244. 
Reuniões: Quartas-feiras, às lO:OO horas. 
Local: Sala de Reuniões da comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
(7 Membros) 

COMF'OSI_QAO 

Presrdente: Attílio Fontana 
Vice-Presidente: Antônio Balbino 

TTIULAil.ES 
Attilio Fontano:. 
Adolpho fi'ranco 
Domicio Oondim 
João Cleophas 
Teotônio Vilela 

Antônio Balbino 
Nogueira da Gama 

Reuniões: Quintas-feiras, às 
Local: Sala de Reuniões da 

ARENA 
~ SUPLENTE5 

Júlio Leite 
José Cândido 
Arnon de Mel~. 
Leandro Maciel 
Melo Braga 

MDB 
Huy Cilrneiro 
Bezerra Neto' 

9:00 hOl'aS. 
Comisão de Constituição e Justiça, 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 
(7 Membros) 

COMF'OSIÇAo 

Presidente: Petrõnio Portela 
Vice-Presid.ente: Mello Braga 

ARENA 
TITULARES 

t:"etrônio PorLela 
Dor~1icio Gondim 

SÚPLENTEII 
CeLso Ramos 
MI1ton Trindade 
José Leite 
Adolpho Franco 
Duarte Filho 

Attilio Fontana 
Mello Braga , 
Júlio Leite 

MDB 
Arthur Virgilio João Abrahão 
Josaphat Marinho Argemiro de Figueiredo 

secretário: Cláudio I. c. Leal Neto - Ramal 245. 
Reuniões: Têrças-ferras às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Segurança Nacional. 

· COMISSÃO DE MINAS E ENERCIA 
(7 Membros) 

COMFOS!ÇAO 

Presidente: Josaphat Murinho ·­
Vice-Presidente: DcrUJClo Gonctin 

ARENA 
'!lTULAf:l'S 

Domic.!t.' Gondin 

SUPLENTES 

.:o.5é Feliciano 
José Len~ 
Celso Ramos 
Paulo Torres 
Carlos Lindenberg 

Jo.sapliat Marrnho 
José Ermírio 

Mello Braga 
José Guiomard 
.Benedicto Valladare.s 
T::ctonio Vilela 

MDB 

Sebastião Arcl1er 
Oscar Pa::sos 

secretário: Cláudio I. c. Leal Neto - Ramal 245. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 9:00 horas. 
LOcal: Sala de Reuniões da :I;omis.<;ão de Cor.r:t.:tuição e Justiça.._ 

'COMISSÃO DE POLíGONO DAS SÊCAS 
<.'i Membros) 

COMFOS!ÇAO 

Presidente; Rui <..atneil 
Vice-f'resident.e: DuarLe Filho 

ARENA 
TITULARES 

Clodomir Millet 

SUPLENTES 

Teotonio Villelr 
Manoel Villaça José Leite 
Arnon de Mello D-.rmicio Gondim 
Duarte Filho 
Menezes 'Piment-e-1 

Paulo sarazate 
Leandro Maciel 

MDB 

Rui Carneiro Aurélio Vfanna 
Argemiro de FigucU:edo Adalberto Senna 

Secretário: Cláudio I. C. Leal Neto, -
Reuniões; Quintas-feiras, à. tarde. 
Local: Sala de Reuniões da ComisSão de Finanças. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
<11 Metnbros) 

COMF'OSIÇAO 

Presidente: Wilson Gonçalves 
Vice-Presidente: Carlos Lindenberg 

ARENA 
TITULARES 

~wilson donçalves 
SUPLENTEO 

José Felicie.no _ 
Paulo Tõrre.s 
Antonio Carlos-
Carlos Lindenberg 
Mem de Sá 
Eurico Re?.~inde 
Paulo SarMate 
Carvalho Pinto 

u osé Ermírio 
Aurélio Vianna 
Mário Martins 

João Cleofas 
Adolpho Franco 
P.etronio Portela 
José Leite 
Ney Braga 
Milton Campos. 
Daniel Krieger 

MDB 

Antônro Balbh... 
Arthur Virglllo 
Edm..;ndo Lev\ 

Secretário: Afrânio· Cavalcanti Mello ;Júnior - Ramal 24D. 
Reuniões: Quint.a.s-fetrasj às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de FinançaiJ, 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
(5 Membros) 

COMF'OSIÇAO 

Presidente: José Felician.O 
Vic·e-Pl'e-sidente: Le.andro Maciel 

ARENA 
TITULARES SUPLENTI!O 

Filinto Müller José Feliciano 
Leandro Maciel 
Antonio Carlos 
Lobão da snvein.\ 

Mem de Sá 
Duarte Filho , 
Clodomir Millet 

MDB 

Nogueira aa Gama Edmundo LevJ 

Secretária: Beatriz Brandão Guerra. 
R-euniões: Quint~s-feiras, à tard~. 

·Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Exteriores •. 
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COMISSÃO DE RELAÇÃO EXTERIORES 
( 15 Membros) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Beneaicto Valladares 
Vice-Pr.estdente: Pessoa de Queiroz 

TITUL. ... RES 
Benedicto Valladarcs 
F.llinto .Müller 
Aloysto de carvalho 
Antônio Ca-rlos 
Mem de Sá. ~ · 
Ney Braga 
Milton CamPos 
Moura Andrade 
Fernando Corrêa 
Arnon de Mello 
José Cândido 

ARENA 
SUI'LENTF.S 

Wilson Gonç-alve8 
José Guiomard 
carlcs Lindenberg 
Adolpho Franco 
Pe.trénio F'-JrteJa 
José LeitL 
Teotônio Villela. 

- Mello Braga 
José Feliciano 
lclodomir Millet 
Menezes Pimentel 

MDB 
Pessoa de Queiroz Bezerra Neto 
Uârio J'IIIartins João Abrallão 
A'll'élio Vianna . Josaphat :viarinho 
Oscar Passos AlltôJ?-iO Balbipo 

secretario: J. B. Ca.stejon Branco. 
Reuniões: Têrças-feiras, às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissões de Relações ExterJoréS. 

COMISSÃO DE SAúDE· 
( 7 Membl'Os) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Sigerredo Pacheco 
Vice-Presidente: Manoel Vill~u:.:a 

ARENA 
TITULARES 

Slgefredo Pacheco 
Duarte Filho 

SUPI.ENTES 
Júlio Leite 
Milton Trindade 
Ney Braga }i'ernando Corrêa. 

M-anoel Villaça 
Clodomir Millet 

José Cândido 
Lobão· da Silveira . 

MDB 
Adalberto Senna - Nvguéira da Gama 
Sebastião Archer ~uy Carneiro 

Secretario: MarcUs Vinfclus Goulart Gonzaga - Ramal·241'~ 
Reuniões: Têrças-feiras. às 9i00 horas. 
Local: Sala· de Reuniões da Comr.ssâo de Economia. 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 
<7. Membros) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Paulo Tôtres 
· Vice-Presidente: Oscar Passos 

TITULARES 
Paulo Tórres 
José Guromard 
Lobâ<. da Silveira. 
Ney Braga · 
tosé -cândido 

ARENA 
Sl]l'LE'Iil'ES 

Filinto Müller 
f\.ttilio Fontana 
Pomicio Gondim 
Manoel Villaça. 
Mello Braga 

:MDB 
Oscar Passos Argemiro de Figueiredf 
Mário Martins Sebastião Archer 

Secretário: Mãrfo Nelson Duarte - Ramal 241. 
Reuniões: Quintas-feiras, às 9:00 horas. 
Local; Sa.la de Reuniões da Coroissá<> de SegUI"IU19a N«jl!!!!filJ 

COMISSÃO -DE SERVIÇO PúBLICO C'IVIL 
(7 Memb:'OSI 

C0l1FOSIÇAO 

Presidente: Eurico Rezende 
Vic.e-Presidente: Arríon de _Melo 

l!.R.ENA 
TITULAIU:S 

Eurlco Rezende 

SUPLENTES 

José Pell'citmo 
Mem:zes Pimenicl 
Gelso Ramu:: 

CarJos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Paulo Tõrres 
José Guiomard 

Petronio Poitela 
Leandro :l:laciei 

MDB 

Ruy Carneiro l~.d·Jlberto ·scnna 
João Abl;n.llão Pessoa de Queiroz 

Secretário: J. Ney Passos Dantas - Ram.al 244. 
Reuniões: TêrC'a.s-feiras, á) 9:00 lloras. 
Local: Sala de Rew1iões tH Comissão de Econom:n. 

COMIS~ÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E 
PUBLICAS 

(7 Membi,S) 

COMFOSIÇAO / 

PJ.·esidente: José Leite 

Vice-Presidente: Sebast.láo ArclleT 

ARENA 
TI'itJLAR.iS SUPL'EN'rt::s 

José Leite 
Celso Ramos 
Arnon de 11elo 
Domicio Gondin .. 
João-Clcofas 

Paulo Tórres 
Attilio Fontana. 
Eurico Rezende 
José Gui.)mard 
Carlos Lindenberg 

( 
MDB 

5ebastião Archer Mário Martins 
Pessoa de Queiroz Ruy Ca:<neiro 

. ' Secretario: Mário Nelson Duarte - Ramal 241. 

OBRAS 

Reuniões: Quartas-.feiras, às 9:00 noras. 
T~al: Sala de Reuniões da Comissão de Segurança N:1clonal.~ 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 
(7 Mei!lbros) 

COMFOSJÇAO 

Presidente: José Guiomard 
Vice~Presidente: Clodomlr Mi!JetJ 

f 
TITULARES 

José GuiomarL 
_...·ernando Coréa 
Clodomir Millet 
Alvaro M:lia 
Milton T~indade 

Edmundo Levl 
Oscar Passos • 

ARENA 
SUPLENTES 

Lobão da Sih·eira 
José Feliciano 
Filinto Müller 
Sigefred"l Pacheco 

_ Manoel Villaça 
:!.IDB. 

Adalberto Sena 
Arthur Virgílio 

secretârro: MArio Nelson Duarte - Ramal 241. 
Reuniões: Quartas~fetras; às 15:00 horas. 
Lacei: Sala de Reuniões da Comi-Ssão d.e. Relaçõei_ Exteriores.} 
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